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FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICIPIOS
- Encena-s.:, hoje, impreterivelmente, o prazo
para entregaâ Inspetoria do Tribunal de Contas
da União, neste Estado, dos programas de aplicação

,
dos recursos do Fundo de Participação dos Municí
pios que possuam número de habitantes igualou
inferior a 25 mil. Quanto aos municípios com

população superior a esse índice, os respectivos
programas deverão, lj;(ualmente. ser entregues hoje,
devendo ser encaminhado ao Poder Execu ti
VQ Estadual que, após análisá-los, os remeterá lt
Secretaria de Planejamento da Presidência da Repú-
blica."

'

,0 TEMPO - Massa fria: negativo. Pressão atmosfé
rica média: 1002.4 milibares. Temperatura média
.do dia: 28.0 graus centigrados. Umidade relativa
média: 81.0 por cento. Estado médio do céu:
cumulus, stratus, altos cirrus, de meio claro a

encoberto. Estado médio do tempo: 'com forma-
'

ções de. chuvas rápidas e-passsgeíras no planalto e
nas serras entre o litoral e o planalto, instabilidades
na linha litorânea, pàssando a estável. Estado
médio geral dotempo no Estado: com instabilida- '

des passageiras, tornando-se estável. Previsão: A.
Seixas Netto.
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A delegaçãc do Internacional chegou ontem � nóite a Flonanópelís, com o treinador Roberto Caramuni fazendo muito segredo.
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'o primeiro-ministro' chinês Chou
En-Lai parece ter aum�ntado seu poder,
devido ã escoRia de seu protegido Teng
Hsia07Ping para o cargo de chefe, do
Estado Maior do Exército. E como diretor
do Departamento Político do Exército foi
nomeado o vice-primeiro-mini,stro Cheng'
Chun-Chiao.

A nomeação de ambos para cargos
vagos encerra o processo de restabelecer a
normalidade na China, depois da revolu

ção cultural de 1966-69.

Teng Hsiao-Ping, junto com o então

presidente Liu Shao-Shi, foi uma das duas
mais destacadas vítimas das depurações
ocorridas nesse período, rçsponsáveis por
muitos claws,no governo de Chou En-Lai.

Posteriormente, divulgou-se que o Minis
tro da Defesa, Lin-Piao, tramara o assaSsi
nato de Mao Tse-Tung e de Chou, mas

Cubavolta
a parli�ipar"

das reuniões
da ONU

Nações Unidas - rCuba ,voltou a ocupar
ontem sua cadeira rio grupo latino-americano
das Nações Unidas pela primeira vez, desde

1963, ano eu! que foi expulsa do seio da

Organização dos Estados Americanos (OEA),
. por ajudar os reb'eldes venezuelanos.

O acontecimento foi sírr;bolo de urna cres-.
cente tendéncia-para o fim do afastamento do

governo do primeiro-ministro Fidel Castro da

comunidade hemisférica. A ocasião fôi uma

reuniã� do grupo citado numa sala de conferên- '

cías das Nações pnidas, para tratar este ano

sobre 0, programa das Nações Unidas e as,
candidaturas do Grupo para ocupar postos em

repartições ou organismos dás Nações Unidas.
Os delegados latino-americanos disseram que

'o presidente do grupo pata janeiro, o embaixa
dor da Jamaica Donald O. Mills, obteve a

aprovação de, seus-membros para que Cuba fosse
convidada e que a reunião fosse formal, Durante
quase .12 anos, Cuba havia sido excluída de tais

reuniões' que se havia catalogado como i�for
mais para evitar uma situação embaraçosa para
aqueles que favoreciam sua participação. I

BOICOTE

Por outro lado, nos Estados Unidos, o

empresário que vender seus artigos a Cuba será

punido com multas e pode ,ser condenado a

urna severa pena de prisão. Mas, no Canadá, há
'um projeto em exame no parlamento que

imporá as mesmas penas aos empresários que se

recusarem a vender seus' artigos' aos cubanos -

mesmo ,'� sua empresa for a subsidiária de uma

organizaçâo COm sede nos Estados Unidos.
Como o Canadá está muito interessado em '

ampliar suas exportaç Ies para todos os países
do mundo - inclusive pára Cuba, que parece ser,

-um mercado promissor ..,. não se �spera que faça
concessões, apesar nas manifestações de irritação
que.. chegam de Washington. Para complicar as

coisasvurna boa parte dos artigos fabricados no

Canadá que o governo quer vender a Cuba são

peças ou componentes feitos pela�,matrizes
dessas firmas nos Estados Unidos.

O parlamentar canadense já aprovou em

primeira discussão dois projetos destinados a

garantir quesa Ievislaçâo de 'um país estrangeiro
não interfira com as ações de .empresas sediadas
no Canadã ,' mesmo' se forem controladas por
capitais desse país.

� \

Argentina: deputad�,
diz que governó deve.andar'
"sem muletas e 'tutelas'�.'

,

Buenos Aires - Enquanto persistem em

toda a Argentina rumores de que haverá
uma mudança no gabinete da presidente
I sabel Peron, o depurado Antônio

Troccoli, presidente do bloco de deputa
dos nacionais da União Cívica Radical,
pediu "uma rápida retificação por parte
do governo", a fim de que sejam supera·
dos os "conflitos mtemos que .inutilizam
sua própria ação":

As versões divulgadas pela imprensa
falam de pressões em diversos setores -

inclusive militares - para. substituir o

influente e pouco estimado secretário par
ticular da presidente, José Lopez Rega,.
que é também ministro do Bem Estar
Social e, há algumas semanas, o virtual

primeiro-ministro, em consequência das

amplas faculdades 'que. lhe foram outorga-
das.

.

'I"

,

"SEM MULETAS" .

.

- O governo � tem- gqe acabar CbÍ1l
todos estes conflitos internos que inutíli
zam sua ação e definir sua própria perso
nalidade", disse Troccoli. "O presidente
da república é o depositário da legitimida
de, mas ao mesmo tempo tem que exercer

,o governo limpamente, sem tutelas, sem

muletas.i, Tem que fazer com que o

vejam como a figura central da situação
política argentina, y é isto que estamos

esperando" .

6 dirigente, que sempre se caracterizou

por uma atitude moderada e até cordial
.em relação ao governo, aludiu indireta
'mente ã influênciá de Lopez Rega ao

mencionar as supostas "tutelas e muletas"
de que deveria se despc[ar a presidência.
Semanas antes, o líder do radicalismo,
Richard Balbin;' já criticara os poderes
concedidos a Rega.

'Segundo 'o jornal l,.a Nacion, a presi
dente recebeu anteontem o comandante
geral do Exército, general Leandro
Anayam, e ontem os titula:res da-Marinha
e Força Aérea, almirante Emílio Passera e

brigadeiro Luis Fautãrio. Acrescentou que
"a presença dos chefes militares estaria
diretamente relacionada com a preocupa
ção no sentido de definir os limites das

funções do ministro Lopez Rega à. frente
da sécretaría particular da presidência" ..

Da mesma forma; nos meios políticos
chamou a atenção o fato de que a,

presidente tenha mudado inesperadamen
'te, na semana anterior, de sua resídênçía
de Ch1apadmalal para a escola de subofi
ciais de infantaria, no perímetro urbano'
de Mar deI Plata. Na base naval esteve
atendendo a seu despacho diário, e não

regressou ao apartamento de Chapadmalal,
que é administrado pelo ministério do
Bem-Estar Social:

"

Chou'En-Lal amplia seus

poderes no governo ,chinês
-

.

que morreu: em 1'971, quando fugia para a

União Soviética e 9 avião em que viajava
se acidentou, 'segundo a versão oficial. O
então chefe do Estado Maior, Huang
Yung-Sheng, foi acusado de participar do

complô, e provavelmente morreu \ ou e�,tá
preso.

"

A vaga na direção do Departaménto
Político deu-se' com a ,remoção de Li

Teh-Sheng do alto eomando da região de

Pequin para a, chefia da região militar de

Chehyang; 'Mandchuria, em fms de 1973.

Agora � vice-presidente do Partido, mas

Sua influência parece estar bastante dimi
nuida.

Entretanto, os óbservadores japoneses
consideram, que as novas nomeações' re

.

presentam uma ganmtia de que a política
..

moderada de Chou En-Lai irá revigorar
em todos os níveis e sobreviverá a ele.

'Gu�rr;lhe;r�s se unem J'
começam a c;J9;r na' Venezuela

Caracas - Forças do -governo veNezuelano

empreenderam untem uma intensa mobilização
na região centro-ocideiltaI do país ende se

presume- que estejam alguns '"dos fugitivos per
tencentes a três organizações subversivas. Isto

porque comenta-se que 23 destacados membros
da guerrilha da Venezuela se refugiaram naquela
região há mais de uma semana para reagrupar
elementos dispersos contrários ao regime vigente
no país. Fontes oficiais da políci"" venezuelana
afirmaram que Douglas Bravo, o dirigente guer
rilheiro mais procurado no pais, estaria de volta
e que possibilitou a espetacular fuga dos 23'
guerrilheiros presos 'em uma fortaleza militar em

Caracas.

O fato causoU surpresa, pois � autoridades

venezuelana� acreditavatIl, que Bravo, procurado
há mais de, seis ,anos, estiyesse fora do país
desde que as atividades guerrilheiras começaram
a perder terreno quando sob o regime do

extinto presidente Raul Leoni, em .fins da
década de 60. Ele foi abandtínado por um

considerável número de �eus seguidores que em

princípios de 1969 se entregaram voluntaliÍa
mente ao governo do então presidente Rafael
Caldera. Muitos deles deixaram a Venezuela' e
outros se dedicaram � outras atividades.

J

Contudo, 'os 'grupos "Bandeira Vermelha" e.
"Ponto Zero" 'continuaram em atividade nas

'mo�tanhaS com esporádicos \ltaques � patrulhas r
militares. A estes grupos são. atribnidos dO"is

sequestros ,de mÚionários venezuelanos por cujos'
reSgates pagou-se o equivalente a dois milhões

'

de dólares.
.

Posteri",rmente a pe!ícia achou que o grupo
"Ponto Zero" estava teduzid'o à um número

insignificante com a morte de seus princip�s'
integrantes e a captura de outrõs. Calculava-se
em menos de 2uD os gue�rilheiros que não se

entregaram as autoridades. Mas logo depois da

posse do presidente Cárlos Andrés Perez, em

març(J último, e durante � sete dias, acpn�ece-;
ram vários atos subversivos, desde o incêndio
em um gigantesco depósito de produtos impor
tados até a 'expioSão de pequenas bombas em

supermercados e outros locais.
, Em diferentes méios políticos e jornalísticos,

contudo, há conjecturas sobre a possibilidade de

que com a presença' de Douglas Bravo e a fuga
dos 23 gue.rrilheirps, poderia ser reiniciada a luta
armada na Venezuela. Ou pelo menos o reag:JOu
pamento das "Forças' Armadas de Libertação
Nacional, (Faln), cujo l{der é' Douglas Bravo.

'Somba explode no
I

·

agricultura. Um dos movi
mentos operários mais im

portantes ocorreu na con-.

servadôra província de Na
varra, 'ao norte, do . país,
quando 45 mineiros desa

fía.am o governo e ocupa
mm durante 15 dias uma

mina estatal.
. '

Mais de' 20 mil trabalha- ,

dores fizeram uma greve e .

30 'sacerdotes católicos in
vadiram o gabinete do bis-'
po de Pampl ona, com o

fim de realizar ali uma gr�
ve de fome em solídaríeda-

. de aos mineiros.
PROVA POLfTICO

·ECONÔMICA
,
No' aspecto trabalhista,

entretanto, é que, o gpv�'f1}�"
espera enM.<?,ntar a verdadei
ra prova política e econô
mica. Antecipa-se a rápida
adoção de uma, nova lei
trabalhista, mas ela não

contém disposições, sobre o

direito de weve, abolido

quando, o general Francisco
Franco assumiu ° poder,
em 1930.

Informou-se, que o go
verno' pretende reconhecer,
'através de decreto, a 10. de
-março, o direito de greve,
por razões econômicas, mas
não por' motivos políticos.
Todavia, ,o êxito dessa me-

de seu país, com a aprovação'
• dos membros da Organização
dos Países Exportadores de
PetJ:óleo' (Opep). E com rela

ção aos participantes, o porta-
'

,-voz dó' governo francês,
André Róssi, informou que
seu país aceitou a lista pro
posta pelo ministro 'de PetIÓ�
lep da Arábia Saudita, MIlled

, Yamani" que illclui como re

presentantes doS países con

sumidores ,o Brasil, Zaire e

l�dia e ainda> Arábia Saudita,
Argélia e Venezuela, como,
países produto�s.

'

Chile:' expedição
à Antártida

Policia� verificam as danificações: rombos em três andares.

Espanha: lia inquietação
,trabalhista, uma prova, , .

política para o' governo
Madrid �Um número sem

.paralelo de greves - que mi.
Espanha são ilegais - vem

afetando, no primeiro mês
do ano, a já enfraquecida
economia do país, e dando
ao governo a perspectiva de
um ano de maior agitação
traballrista .

.\
,

E atrás da inquietação
trabalhista, se encontra, se

gundo fontes do governo e
.

ul
_I

partíc ares, uma nova açao
operana, cujos- objetivos
vão além das simples reivín-

'

d íeações econômicas. O

aspecto político, principal
mente nó que 'tó'cà a uma

maior liberdade sindical,
tem flgora a preferência, e

por. isso o governo espera
dificuldades.

/"Na. província basca de

Viscay a, por exemplo,
houve greves em 16 empré
sas esta semana, nas quais
aproximádamente oito mil

operários pararam de traba-.
lhar, Numa, greve de dois
dias, por motivos' políticos,
nó p$cfpio do mês, mais
de ,20 mil tr;.tbalhadores de

.

quatro províncias bascas
abandonaram seu trabalho.

. 'Também houve greves,
este aÍló, noS esta),eiros, nas
minas, na indústria automo

bilíst;..ca, 'nas fábricas e na

" ,

Opep, terá US$ 250
,

bilhões em 1980
,

Washington - O jornal
Washington Post, na sua edi

ção de 'ontem"dis�e que o

Departamento do Tesouro
dos Estados Unidos prevê que'
as divisas acumuladas pelos
membrGs da Organização dos,
P<i.Íses Exportadores de Pe�ró
leo (Opep) somarão 200 a

25 O bilhões de oolares em

1980, ciÍr�',que corresponde a

metade dos 650 bilhões de
dólares calculados no ano pas
sado pelo Banco Mlmdial.

O jornat cita o subsecretá
rio assistente encarregado do
setor de pesquisas daquele
Departamento, Thoma�

Willet�, para queu} esse total,
'embora seja bastánte elevado,
não constitui um problema
insolúvel. Ele, frisou �ue seu

cálculo é uma projeção' pes
soal, \ mas' que represen ta as

atuais e!'timativas do Departa
mento do Tesouro e outros

órgãos dei governo norte-

"americano. I

- Um motivo para que o

cálculo de Willett seja inferior
ao,do Banco Mundial - asse

vera o "Post" - reside no

fato das importações de bens
e servir,toit dos p-aíses da Opep
já sereI!) muito ',maiores do

que se acreditou que fosse

possível, e· provavelmente
, aumentarão.

Brasil na reunião
sobre petról�o

Santiago do Chile - Ciev
tis'tas n orte-amei-icanos e·

chilenos inlciarão nos, próxi
l\Ios dias a primeira expedição
de investigação conjunta in

terl;lacional na região Antárti
da. Os. trabalhos se desenvol
verão de acordo com o pro

grama recomendado pelo go
verno chilen6,' diante do
crescente interesse dOs países
signatários do ,Tratado Antár
tico para, iniciar a exploração
comercial desse território
onde se comprovou a elcistên�
cia de petróleo manganês, fer
ro e carvão,. afora alguns re

curi;os vivos. (Entre os recur -

'

sos vivos existentes 'nos !llares
antárticos está o "Krill'\, um

pequeno crustácio de aproxí-
·
madamente dois centímetros,
de alto valor' protético; que
domina quase cinquenta por
eento de seu velume). Além
disso, o -diretor do Instituto

Áhtártico chileno>-_capi�ão '

Sérgio Aguirre MacKáy, decla
rou ao jornal La Tercera, de

Santiago, que a� pesquis� no

'território an tártico seguirão Q.

programa de estudos
\ oceâni

cos internacionais 4'Os Estados
Unidos.

dída poderia ser mínimo, já
que a maior parte das gre
ves começam devido a

questões econômicas e em

seguida se transformam em'

polfticas, quando as nego
ciações entre os sindicatos
controlados pelo governo e

a direção das lmpresas se

interrompem ' a polícia.
intervém.

- Este ano foi registrada
uma mudança nas táticas
operárias, nas quais se fun
dam os preparativos de gre
ve, ao que parece devido à

pr�missa de que. qualquer
reivindicação operária ter

mina se transformando
numa controvérsia política
e econômica, Sua organiza
ção' parece' estar geralmente
chefiada

. pelas' "comissões
operárias", os sindicatos
clandestinos apoiados pela
esquerda, principalmente o

PC.

Calcula-se que as comís
'sões operárias têm entre

100 mil e 200 mil 'tneaí
bros em todo o país. Em
aI guns setores \ recebem
ajuda da hierarquia católi·
ca, que permite às comis
sões utilizarem as

.. d.eperí.
,ciências eclesiásticas para
reuniões clandestinas.

Crítico italiano
eIOf�ill' a 'MPB
", �,� I

Para o crítico de música
popular o I vespertino II
Giornale D'/tália, de Rona, a

música brasileira moderna te
ve dois grandes intérpretes na

noite de segunda-feira, num

concerto realizadp poi Baden'
Powell e a cantora Cl\Íudia,
no teatro Sistina. O crítico
qualificou o show dos brasi
leiros como "um prato para
gourmets", . dizendo que
Bà:fien Powell, como músico,
pode ser "considerado como

um ponto de união entre a

música típica dos morros do
Rio de Janei,ro e a instrumen
talização '·mais sofisticada da
z o n.a sul:

" .

.Vaticimo fala
, é�m vietc�ngs I

Cidade do Vatieano - O'
ministro das Relações Exte
riores do Vaticll�o, arcebispo
Agostino Casaroli, encontro
u-se com uma delegação par
l�entar do Vietnã do Norte
(de regime comlmista). Na se

mana pas�ada já um encarre-
.

gado de negócios norte-vietna
mitas em Roma avistara-se
coin um prelado do conselho
,de Relações Públicas da Sànta
Sé, para pedir esclarecimentos
sobre notícias veicllladas pela
imprensa dando cont:: de que_,
o Vaticano culpava unicameni
te Hanói pela recente intensi-
'ficação dos combates no

,Vietnã do Sul. O prelado
,assegurou ,que o editorial pu
: blicado pelo 'semanário Ósser
vatore deJla Dom&ica, no

I qual o regime de Hanói era

,qualificado de "abertameIlte

t
totÍLlitruio", não reflete a

posição oficial do Vaticano. E

I
a reunião de anteontem, orga

� nizada por Casaroli., .parece
Ir ter sido com o objetwo de
!' acalmar ainda mais os norte

\ -vietnamitas, embora não se

�'tenha entrado em detalhes.

Departamento �e
Estado dos EUA
'Washington Uma

bomba explodiu na madru-
,gada de ontem num dos
sanítãrios do Departamento
de Estado, logo após um

telefonema do movimento
esquerdista cl andestino
Weather, advertindo que a

ação era um protesto pela
contínua intervenção dos'
Estados Unidos na Indochi-
na.' ,

"

A explosão "ocorreu no

terceiro .andar, rompendo
os encamentos e destruindo
parte dos assoalhos do se

gundo, terceiro e quarto
andares do edifício, mas

não houve vítimas.

pelo 'pr esidente Gerald
Ford, "como sabotagem de
liberada e aberta ao acordo
de paz de Paris".

_ Afirma também que "o
governo continua' travando
uma guerra contra o Cam
boja e o Vietnã do Sul.
Incapazes de resolver uma
crescente crise econômica e

'sofiento internamente, os

'iinperialistas se" mobilizam
mais uma vez.para' a guer
ra".

Acredita-se que a 'organi
zação Weather proceda do
grupo Weatherman, que es

tevé envolvido algumas ve

zes em atos de violência'
duran te a época dos protes
tos contra a guerra do
Vietnã, em fins da década
de 60. Ao que tudo indica,
esse grupo dissolveu-se no
início da década de, 70,
quando.dímínuíu toda ativi
dade política radical nos

Estados Unidos.

Paris � O Brasil, juntamen
te o Zaire, e India, foi convi
dado a participar da conferên
cia de países, produtores e

consumidolés de petróleo,
marcada para março em Paris,
pa tro cina d a pela Arábia

\ Saudita e a França. A esse

respeito, I o pre�idente da

França, Valery Giscard d' Es

taing,- disse ontem que a con

ferência foi uma iniciativa

conjunta da Arábia Saudita e

Num comunicado envia
do à Associated Press, eJ;p
Washington, o grupo men-

.

ciona a ajuda militar norte
-americana ao C.amboja e

Vietnã do Sul, na quantia
de 522 milhões de dólares,
s o licitada ao" Congresso

Kissing.er discutirá
. ".

-

leI de ,comerCIO -com

a Venezuela
Washington - O novo chanceler venezuelano, Ramon

Escobar Salon, refutou' ontem a acusação de que seu país
tenha pressionado os Estados Unidos para obter a

a)Íeração da Lei de Comérci6 exterior norte-americana.
"Exigir 9 cumprimento da Carta da Organização dos
Estados Americanos (OEA) não é' um ato de pressão
política, mas uma posição polítíca", afirmou Salon.

O chanceler da Venezuela fez .suas declarações' ao
chegar a Washington para uma entrevista com o seeretário
de, Estado norte-amerícano Henry' Kissinger, que

anteontem se lamentou das pressões da Venezuela que
culíninaram com a suspensão da conferência de ministrós
das Relações Exteriores do hemisfério; marcada para

" ,

"/ .

março, em BUenos Aires. ' ,

,

. ,

Mais tarde Escobar concedeu uma entrevista ã imprensa
norte-americana afirmando que seu país "não acredita em

um mundo de confrontação, mas sim nas
-.
estruturas de

cooperação que requerem a organização de um sistema de

segurança coletiva',';, E Jogo ,apÓ,!\, ele adiantou) que a

situação. . hemísférica não será remediada com a mera

revogação 'das disposições da lei que nega os benefícios do

sistema de preferências alfandegãrias aos membros da"
Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP).

.
Para Escobar Salon, l'�a posição da Venezuela é clara.'

Não queremos cultivar hostilidades com ninguém, mas sim
cooperar com todos. É lamentável' que se tenha

desenvolvido esta situação que causou a suspensão do

diálogo, mas isto não é nem um cancelamento nem uma

ruptura". E quando' os jornalistas quiseraln saber os,

motivos da atitude venezuelan�, (pois se, lhe fosse','
outorgado' o máximo das preferências alfandegáriàs, �.
Venezuela só ,seria beneficiada em um por cento de suas

exportações, Salon respondeu qUe "não se trata de cifras
e sim de um problema de conceito.

Brezhnev: visto "a caminho do trabalho".
,

Leonid 8rezhnev
, .-

volfaaoseu
trabalho no ,Kr"mlin
o ·Secretário-géral do Partido Comunista soviético, Leonid

Brezhnev, ausente, dos atos públicos nas últimas cinco semanas, foí
visto 'a caminho de, seu trabalho, em Moscou. Um diplQmata
ocidental e um ,correspondente de uma agência noticiosa do
ocidente afirmaram ter visto o líder político quando se dirigia
para sejl gaj)inete numa rua de Moscou,. . \ '

Leonid Brezhnev foi visto pela última vez no dia 24 de
dezembro, numa reunião ,do parlamento da Federação russa. No
dia 30 passadO anuneJou o adiamento de sua visita, que deveria ter
sido realizada em janeiro, ao Oriente Médio. Desde então
circularam versões de que estaria enfermo, mencionando-se desde
gripe até câncer. Por outro lado, as autoridades soviéticas nunca

confIrmaram ou negaram oficialmente <:s versões, como 'também
não houve ontem confirmação oficial de que Brezhnev estivesse
em seu gabinete no Kremlin.

.

Entretanto, o marechal Andrei Grechkon, chefe das Forças
Armadas e membro do polltburo do Partido Comunista, prestou
calorosa homenagem a Brezhnev num discurso publicado ontem
pela imprensa moscoVita. .

.

Os elogios 'de. Grechko e de B,oris Panomarev, outro membro do
politburo, indicam que o ohefe do Partido continua contando com

o firme apoio político' dentro desta organização governamentál,
apesar das versões em contrário.

No ocidente, circulavam versões de que a posição do, dirigente
corria perigo porque' o politburo estaria insatisfeito com o rumo

tomado pela distensão soViético-norte-americana. Especialmeqte
-

irritante para a direção soviética foi a lirríitaçao norte-americana de
créditos cOll1'erciais e sua concessão condicionada lliberalização da
em�ração de cidadãos sovjéticos.

Entretanto, Boris Panomarev, em' seu discurso pronunciado
terça-feira na Conferência dos Trabalhadores Ideológicos do
Exército, destacou que está de acordo com a política de distensão
de Brezhnev e informou que o Estado continua apoiando a linha
de melhorar os contatos com os países capitalistas.

k\
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Dentro de um ano ,Elelros-ul

tàr� sede'em Florianópolis
A major parte do equipamento da Eletro-

"

ta'cerd� (Sotelc� - Tubarão), de 232 MW. O
sul deverá estar em.Florianópolís até o próxi- seu sistema de transmissão é composto de

IJlO, verão" segundo informou ontem o diretor quatro subestações e. cerca de 530 km de
da empresa, Sr. Fern�ndo Marcondes de Mat- linhas de transmissão, consumindo carvão-va-

�

tos, ,em entrevista concedida na Casa do por. Usina Termelétrica de Tubarão (�C), de
Jornalista. O diretor da Eletrosul .explícou que 24 MW, que pertence à União e éoperada
o cronograma de transferência ainda não está pela Eletrosul, consome carvão-vapor.
definido, encontrando-se a�da em discussâo- Atualmente a' Eletrosul dá sequência ;J.
na diretoria da Telebrãs. da qual a empresa é, projetos de construção das seguintes usinas,
subsidiáFia.' ,,' com capacidade total final de 3.300 MW;

- Considero ii. transferência da Eletrosul A transferência da E Ietrosu I Usina Hidrelétrica de Salto Osório tp:R), com
para Santa Catarina uma decisão política de causará grande repercussão em todos

capacidade inicial de 7ÓO MW e final de 1.050
al 1 os setores de atividades dato a cance do .Governo Federal, a qual, na MW; Usina Hidrelétrica' de Salto Santiago
minha opiniã01 terá para Florianópolis o mes- ,Capital, com profundos reflexos

(PR)', com capacidade de 2.000 MW e amplia.
.

t d 'no Estado, sob os prismasmo impac o e uma segunda universidade, ção da TJsina Termelétrica Jorge Lacerda (So-
tendo em vista as !passas de recursos que vão político; econôm ico e' social, telca) para mais 250 MW. '

correr pelas artérias, bancárias, .disse o Sr. \
- As próximas usinas hidrelétricas da

Fernando Marcondes de Mattos. mas poderá, criar grandes centros de ,treina-' Eletrosul deverão se localizãr no Rio Iguaçu
Atualmente a Eletrosul possui em sua sede mento de, mão-de-obra e fonmação de pessoal. (PR), em sequência aos .aproveítamentos de

,670 funcionários; dos quais 250 são de nível A área bancária da Capital terá um impacto Salto Osório e Salto Santiago e no trecho
superior. Segundo o diretor, o contingente de muito grande e os benefícios repercutirão por nacional do Rio Uruguai, na fronteira de
funcionários para a empresa em Florianópolis todo' o Estado, através da. injeção de recursos Santa Catarina com o Rio Grande do Sul.
será o mesmo, sendo que a metade deverá vir e implantaçãó de novos equipamentos. Outros aproveitamentos, térmicos deverão
do Rio de Janeíro. Os . funcionãrios de menor A Eletrosul atualmente tem um capital de ocorrer com base no carvão de Santa Catarina
nível de qualificaçâo não serão transferidos. 1.100 bilhões de cruzeiros, devendo atingir em e talvez, do Rio Grande do 'Sul, visando

-r--. A Eletrosul deverá admitir' aproximada-' 1.983 um total de 6.000 bilhões de cruzeiros. aproveitar os estoques de carvão-vapor resul-
mente 300 funcionários em Florianópolís, dos _ A Eletrosul deverá se transformar futura- tantes do beneficiamento de carvões-metalúr-
quais pelo menos 50 deverão ser de nível mente na maior empresa do Sul do País, gicos reclamados pela siderurgia nacional.
superior. Com exceção dos cargos de chefia, as estando atualmente colocada, entre as três "A valorização dessas fontes de energia, em
-demais admissões deverão ser feitas através de primeiras da região. Considerando a média de face dos elevado� preços do petróleo e,' das

geração de energia elétrica, nos próximos anos,
Santa Catarina absorverá 44% da energia pro
duzida, sendo que o Paraná ficará com 26% e

o Rio Grande do Sul com 30%. Isso se

justifica porque os dois-Estados têm produção
própria maior.

O Sr. Fernando' Marcondes de Mattos

apresentou os dados atuais de produção da

Eletrosul, fazendo. um comparativo com. o'
aumento programado para o ano de 1.983;,
Atualmente a Eletrosul tem uma" capacidade
'de produção de 600 MW, devendo passar para
4.000 MW em 1.983; possui um sistema de
linhas de transmissão de 1.500 quilômetros,
.devendo passar até aquele' ano para 6..000

quilômetros; as subestações de 1.250 MVA
deverão passar para4:400 MVA em 1.983.

- O investimento anual da Eletrosul é de

promover a
verdadeira "

justiça social. '

Provavelmente Cerca de 300
um considerável funcionários vão

.ser admitidosnúmero de
, I

empresas monte

escritórios nesta

Capital,
tendo em vista

em Florianópolis,
dos quais

pelo menos 5'0
de nível'

superior. As
admissões

as constantes

ligações com

a Eletrosul. Serão , se farão através
de concursos

públicos,
visando

criados novos

centros de

treinamento de
mão-de-obra

e formação de

pessoal.

.concursos, visando promover a verdadeira jus
tiça social No setor de computação eletrônica,
onde o mercado de' trabalho é bastante violen

to, vamos admitir de 20 a 30 funcionários de
nível 'superior , os quais posteriormente serão
treinados durante seis meses no Rio 'de Janei-

um bilhão de cruzeiros, possuindo um orça- dificuldades cambiais relacionadas com sua'
mento operacional também do mesmo mon- �portação, deve incrementar a participação
tante. O orçamento total ariual é de dois térmica a carvão no setor elétrico nacional.

bilhões sendo igualo orçamento, do Estado de - Por outro lado, linhas de transmissão deverão

Santa Catarina; sendo que, o faturamento conduzir e energia gerada pelas usinas e

anual é de um bilhão, proveniente das tarifas e' também por Itaipu, para pontos estratégicos
ro, explicou o diretor. correspondente ao orçamento operacional, ex- dos três Estados sulinos"; explicou o diretor

"A Eletrosul deverá alugar para as futuras plicou o diretor.
'

da Eletrosul.

instalações áreas administrativas de possivel- As Centrais Elétricas do Sul do Brasil SIA. A Eletrosul tem quatro grandes objetivos,
mente 8.000 m2, além de residências para os Eletrosul - foi criada' em 23 de dezembro os quais definem basicamente .as suas ativida-
funcionários que' virão do Rio. Numa segunda de .1.968, para construir e operar as centrais 'des: fornecer energia à Região Sul do País' em

etapa," a
'

empresa. deverá, construir a própria geradoras e os sistemas de transmissão interes- volumes adequados às necessidades de desem
sede, a' curto prazo, e longe. do cinturão tadual da Região Sul do País. Possui 614 MW' volvímento desta área, o que implica em

urbano da cidade". em operação, instalados nas seguintes usinas: pl�nejar e cumprir fielmente os cronogramas
O Sr. Fernando Marcondes de Mattos Usina Hidrelétrica de Passo Fundo, RS, com- de construção; obter alta confiabilidade no seu

explicou que, a transferência, da 'Eletrosul posta de duas unidades de 110 MW cada, .as sistema de usinas, subestações e linhas de' tal
propiciará à Capital a implantação de uma quais, juntamente com o-respectivo sistema de forma que os suprimentos de energia se façam
série de novos serviços, citando como exemplo /rânsmissão, constituído de três subestações e' com a maior segurança possível; manter suas

o fato de 200 engenheiros pertencentes a 780 km de linhas de transmissão, entraram em tárifas em níveis compatíveis com os preços
empresas particulares trabalham para a mesma, operação ent 1.97�., Usina Termelétrica de das demàis concessionárias de energia do País,
e que provavelmente essas empresas colocarão Charqueadas (RS), com uma capacidade de 72 e alcançar urna estrutura econômico-financeira
escritórios em Florianópolis. MW e que utiliza carvão-vapor como combus- condizente com o porte de cuas dimensões e

,

- Por outro lado - prosseguiu - acredito tível.
,

de seus encargos, de modo que possa, com

que a Eletrcsul, mesmo �erido a empresa de ,Usina Termoelétrica de Alegrete (RS), que absoluto equílíbrío, lançar-se na construção
energia .elétrica da Região Sul, não dará grande dispõe, de uma capacidade instalada de '66 MW ,das obras sempre maiores e saldar prontàrnen
�centivo à implantação de novas indústrias, e consome fuel-oil, Usina Termelétrica Jorge te suas responsabilidades sempre crescentes.

Blasi é tomado desurpresa com
uma interpelação de professores
- Quando será aprovado o Estatuto do Magistério? Por exemplo, o Brasil se propôs a erradicar o analfa- achou por bem deixá-lo para o seu mandato, talvez

E os regimentos internos das escolas? Os "bicões" e betismo e a ,medida em que for solucionando este para aprimorá-lo, segundo advogam os seus' assessores".
ma "politicalha" continuarão dando emprego no.rna- problema outro maior começa a surgir: ninguém mais INTERPRETAÇÕES
gistério a quem não tem habilitação? Como interpre- se contenta apenas em saber ler e escrever. Todos' Os professores afirmaram que, segundo \l' legislação,
tar a enxurrada de portarias emitidas atualmente pela querem mais vagas para continuar os estudos". o professor de primeiro grau tem o díreítoa remunera-

Secretaria? P�r que tan'ta injustiça a uma classe tão Após a análise da situação educacional de, Santa ção de Cr$ 11,00 por aula ministrada, entretanto o

sacrificada? Consta que o professor de 10. grau deve Catàrina e como o interesse de. todos versava em torno Tesouro do Estado..._pa ga. apenas Cr$ 10,56 por aula.

'receber Cr$ 11,00 por aula ministrada: por que o ão professor em si, uma equipe de professores, em Justificando o impasse, o diretor de Administração
Tesouro paga apenas Cr$ 10,56 por aula? Qual a nome des toda a turma", formulou perguntas à Mesa, da Secretaria afirmou que "é problema de interpreta
razão das interpretações arbitrárias feitas por coordena- dirigidas especificamente, ao Secretário que procurou' ção da legislação que trata do assunto. Enquanto a

dores r�gionais, diretores 4e estab�lecimento a. res�eito responder a todas.
,

I
, Administração deu uma interpretação ao assunto, o

, da licença para tratamento de saude? E o dinheiro? Sobre o problema de não habilitados· no setor -Tesouro do Estado o interpretou diferentemente, mas

Quando teremos vagas garantidas -no magistério?
,

' .educacíonal que exercem atividades no magistério,. já, foram mantidos contatos com o Tesouro, no séntido
Estas e ínúmeras outras perguntas, queixas, pedidos afirmou o Seeretário que "é um problema que já de' resolver o problema."

e acusações tomaram de surpresa ontem o Secretário começamos a solucionar, conforme orientação da Lei ALiSe E PROFESSORES
dá Educação, professor Pa ulo Henrique BIasi, c0nvida· 5692, quando impla;1tam!;)s no Estado o processo, de No decorrer do encontro 'de ontem, o professor
do para ministrar uma palestra,' no auditório da seleção para o magistériO,. Antes a e�colha dos profes- Júlio Wiggers fez um relato das atividades da Associa

Reitoria, da Ufsc, parà 230 professores licenciados de sores ficava ao arbítrio do diretor das escoras; agora ção dos Licenciados; bem CelmO ressaltou os objetivos
todQ o Estado, que estão, part,icipando de um curso de estamos tentando melhorar essa situação, "evitando as propostos pelá m�sma em prol da classe dizendo que

aperfeiçoamento, promovido .pela Secretaria de Educa- pressões de ordem pOl(tica, no sentido de fazeI justiça "é preciso haver u'm órg-do que nos represente, que
- a quem de direito."

'

grite, que reivindique em benefício da c1assd, paraçao. :J
Além do Secretário Blàsi, foram, convidados para ESTATUTO DO MAGISTÉRIO, evitar que todos, tombem um a um. Apenas 20% dos

-

participar do encontro representantes partidários da Uma situação ,que causa insegl,lrança e angústia nos ,pr0fessores de Santa Catarina são devidament,\habilita-
,Arena e MDB, sendo que representando partido oposi- professores é a inexistência de estatutos que regula- dos. G,rande é o número de pessoas que perderam três

cionista compareceram os deputados Dejandir Dalpas- mentam a profissão. O anteprojeto' foi encaminhado à ou quatro anos junto aos bancos universitários, para

qualle e Murilo Canto e da Arena não compareceu Assembléia Legislativa no ano passado, entretanto não hoje estarem ocupando outras funções como balconis-

nenhum representante. foi aprovado, tenqo sido arquivado.' ta, banqueiros e' outras pr ,ofissões.",
'

DÚVIDAS E SOLUÇÕES ' Indl!gado sobre o, Estituto, o Secretário BIasi O 'professor Wigge"rs conclamou os professores
Inicialmente o professor Paulo Biasi fez uma análise salientou, que "a nossa parte foi cumprida, quando presentes para lutarem, no sentido de "exigir· os

da atual situação educ�ci'onal em Santa Catarina, elaboramos 0 anteprojeto, discutimos, avaliamos e a direitos e não apenas c.umprir obrigações, pois está n�
destacando os empreendiJ11entos que vêm séndo reali- seguir encaminhamos à, Assembl éia Legislativa, mas hlJl'a de icabar com a velha história de todo o ano ter
tados pela Secretaria para atender as exigências da Lei infelizmente não houve condições para sua aproya- que implorar algum a s aulas para poder sobreviver ou

5692 através do ensino profissionalizante. çã o". evitar maiores desfalques no orçamento do ano seguin-,

R�ssaltou que "houve grande� mudanças no.'sistema Pedindo a palavra, o deputado Murilo Canto afir· te".

de ensino do país e isto passou a exigir da administra- mou que "realmente o anteprojeto foi encaminhado à - Temos nos utilizado da imprensa para chegar até

ção pública grandes investimentos ,para aquisição de Assembléia Legislativa em prazo hábil, entretanto foi nossos pf0fessores mais distantes e por isso não

materiais e melhoria dos recursos humanos. O proble- arquivado por interferência do futuro governador. O podemos deixar de expressar nossa mensagem de

ma educacional é tão grandioso e complexo que presidente da Assembléia, na hora de arquivar, o fez gratidão àqueles veículos que têm se m'ostrado amigos
governo algum conseguirá resolvê-lo na sua totálidade'. por orientação do futuro governador 'tO Estado, que do professor, cOncluiu Wiggers.

'

MDS· quer cabine
.ndevassavel para a

votação de Sábado

ASSEMBLÉIA' LEGISLATIVA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
REUNiÕES PREPARATÓRIAS DA la. SESSÃO LEGISLATIVA

ORDINÁRIA DA 8a.lEGISLATURA

o Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina
,

,
,

'e";l atenção, ao disposto na Emenda Constituci.onal no. 3, de 11 de
jàneiro de 1973, que modificou.a r�dação ao l\rtigo 48 da C�nstituição
do Estado e no uso de suas atribuições conferidas peto Regimento
Interoo, faz saber que a,s reuniões prepa�atórias da la� Sessão Legislativa
Ordinária da 8a. Legislatura, a instalar-se a 10. de março do corrente

ano, realizar-se-ã;o a partir de 10. de fevereiro próximo, às catorze horas,
no plenário do Palácio Barriga-Verde, com a finalidade de dar posse aos

deputados eleitos e eleição da respectiva Mesa:
,Faz saber, outrossim, que os deputados eleitos apresentarão os diplo·

mas e,prestarão o compromisso regimental na primeira sessão prepara
tór:ia na qual será realizada a eleição do Presidente e na, seg�inte � dos

demais membros da Mesa.

Palácio Barriga-Verde, em Florianópolis, em 21 de ja'neiro de 1975.

Deput�do Zany Go�zaga Presidente \..

Nos meios políticos da
Arena acredita-se que não
haverá surpresa quanto �
eleição do deputado Sebas
tião Neto Campos para a

presidência da Assembléia,
no próximo sábado, e que
a votação em favor do can

didato possa, ocorrer até
mesmo por unanimidade.
Os 'menos' otimistas, admi
tem apenas que possa
aparecer um ou dois votos
em branco, hipótese em

,que serão' necessários doís
escrutínios" já, que no pri
meiro a eleição só estará

assegurada se o candidato
obtiver 21 votos, ou. seja,
maioria simples dos deputa
dos que compõem a nova

legislatura.
O deputado Sebastião,

Campos esteve novamente
ontem na Assembléia, onde
avistou-se com o presidente
da Arena, Jorge Bornhau

sen, e ainda com compa
nheiros de bancada, O par
lamentar conserva sua dis

crição inicial em relação ao
pleito, mas já está traba
lhando nos planos da futu
ra Mesa. Segundo revelou, a

idéia central da Mesa sob
sua presidência é manter a

política de prestigiamento
dos deputados e de valorí-.
zação do Poder Legislativo.
Algumas inovações estão
send� estudadas, e o regi
mento interno da Assem
bléia vem sendo cuidadosa
mente analisado, para a re

forma a ser feita no início
dos trabalhos legislativos do
ano. A primeira alteração,
já conhecida, é quanto ã
designação das, lideranças
partidárias. Cada partido
terá direito a indicar um

líder e três vice-líderes, que
responderão pelo encamí-

, rihamento de votação, pelas
posições da bancada nos

deba tes em plenário, e pelo
trabalho nas comissões

técnicas, enquanto 'que o

líder será o porta-voz do

partido (e do Governo, no
caso da Arena).

"

o MD13 pretende' extgtr cabine' irldevassáv.el, segun
a colocação' de cabine in-' do o Sr. Murilo. Canto, é

devassdvel no plenário da para a mais ampla garantia
Assembléia para a 'votação ! do processo de votação se-'

dç nova Mesa Diretora da ereta.

Casa, sábado práximo, con
forme adiantou ontem o

provável futuro líder da,
bancada partidária, deputa
do Murilo Cantos Com es ta

exigência, os oposicionistas
confirmam a expectativa de

que possa ocorrer, uma

cisão dentro da pancada da

Arena; favorecendo um

possivel candidato do MDB

à presidência do Legislati
vo, no caso 'o deputado
Fausto Lobo Brasil, por ser
o parlamentar mais idoso
da próxima legislatura. A

o deputado Murilo Can
to terá a sua indicação para
a liderdnça da Oposição na

Assembléia definida Hoje"
durante à reunião dos de

putados eleitos do partido,
que começará as 9 horas,
sob a presidência do depu
'tádo Dejandir Ddlpasquale.
A indicação, segundo se

I ..

apurou ontem, contara com

o apoioda quase totalidade
da bancada, faltando co

nhecer apenas o ponto de
vista de alguns deputados

r

que não foram ouvidos nas

consultas preliminares.
A ques tão da Mesa es ta

rá também sendo examina

da
<

na reunião de hoje,
assim como a composição
d qs diversds comissoes

técnicas da Assembléia para
a sessão legislativa de 1975.

Os representantes emedebis-

tas deverão fixar critérios e

exigências para integrar as

comissões, e em principio
reforçarão a proposição ini-

cial de ficar com a presi
dência da Comissão âe :

''I'

Finanças, principal reivindi
cação feita aos representan-

,

tes da bancada situacionis
ta.
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Diretor: JOsé Matusalém Comcl]i Editor-Chefe:Márcitio Medeiros Filho

CARTAS

PREFEITURA
Senhor Diretor, já vi: órgão

inisterioso, isto é, confuso..
mas como a Secretaria de
Obras da Prefeitura ainda não,

.

: L' Para retirar uma certidão de
habite-se perdi duas horas para
,réquerer e onze d ias para obter

- ..

''':0 ·documento, coisa que se

',. poderia ser feito em cinco
...'

'minutos, caso houvesse organi
i;"Zação. Pedi o documento com

,<.Urgência, mas um dos funcio
nários disse que não havia con
dições porque, primeiramente,

.

teria que procurar o projeto
(sinal de que não há arquivo

.
.'organizado) e depois preen

c. Cher o papel.
Ora, para cada pedido for

.....mulado pelos contribuintes
. :r.:deveria existir uma secção, o

"" que facilitaria em muito o

trabalho, Em segundo lugar, as
atuais ins talações da Secretaria
de Obras da Prefeitura não

permitem o funcionamento de
uma repartição deste tipo, que

'. lida diretamente com o públi
co. Está na hora _ na minha

opinião _. de se organizar a

Secretaria de Obras antes que
um contribuinte neurótico
resolva ir além da bronca.
Carlos' P. Gonçalves, Florianó
polis.

DETRAN \ r

Tem a presente finalidade
de levar ao seu conhecimento
um protesto que tenho a certe-:

za de que não será somente

meti e sim de muitas' outras

pessoas. Refiro-me :is batidas.
. que têm acontecido nesta capi
tal com os ônibus que servem

a população. 'Observe que 90%
das batidas que acontecem são
da empresa Trindadense. Os
motoristas dirigem com irres-

_...,... --� ponsabilidade, pois jogam '0 .,'

veículo em cima dos outros
carros e depois querem ter a

razão. A maioria dos motoris-
tas da Trindade�se _ pelo que
fui informado _ são conduto-
res que deixaram de cobrar

para ocupar essa função. Tudo
isto ocorre mais por falta de

responsabilidade da empresa e

por falta de fiscalização do
Detran ( ...). Gostaria que esta
carta fosse publicada pata que
as autoridades tomem as devi-
das providências. ,

SESP
Comunicamos que os Servi

ços de Engenharia de Santa
Catarina já se encontram insta
lados desde o dia 27 último �
rua Almirante Lamego no.

182, nesta Capital.
I/Outrossim, vale salientar

que nosso telefone. e caixa

postal permanecerão o mesmo.
Engenheiro Nelson Stadnik

Filho, Chefe dos Serviços' de
Engenharia de Santa Catarina
da Diretoria Regional do Sul.

INCOCESA
Sentimo-nos envaidecidos

ao tomar conhecimento da
nota inserida nesse conceitua
do j orn ai, em gata de

06.01.75, quando referiu-se ao

jornal "Fique por Dentro", de
responsabilidade da Associa

ção dos Empregados da Inco-'
cesa.

Estamos certos de que vo

estímulo recebido nos 'com

promete a aperfeiçoar sempre.
mais nosso trabalho, em prol,
de n�"ssa Associação. Djalma
{"'_,I' id T'_......_':-:l'mpos, pres ente e erezl-

nha Rosso Marcon, Secretária,
Tubarão.
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A Secretaria da Saúde ultima
OS' preparativos' da campanha de
vacinação em massa contra a

menipgite, a ser .desencadeada
proximamente em Santa Catari

na, começando 'por" Fiorian:':

polis, no período de 13 a 16 de
fevereiro. Uma das preocupações'
básicas do:goverQo diz respeito à
necessidade de conscientização
da comunidade sobre a importân
cia de todos serem imunizados
contra essa terrível doença, que
tantas vítimas vem fazendo- nos
últimos anos em praticemente
todo o País. Teme a Secretaria da
Saúde 'que ....o povo deixe de
atender aos epelos que começam
a ser feitas, não comparecendo
ao� postos de vacinação é com
isso prejudicando seriamente os

objetivos das autoridades sanitá

rias, que pretendem evitar a todo
custo a incidência em larga escala

/"

Vacinação
da meninqite no Brasil.
Moléstia que se alastrou de

maneira assustadora AO. Brasil,
especialmente em São Paulo e

Santa Catarina, os' dois Estados

on de se registraram máiores nú
meros de casos, a meningite vem

ceifando vidas de forma violenta,
resí s ti nd o a todos os' meios
empregados para o seu combate;

A vacinação. entretanto, se cons
titui no mais poderoso instru
mento de combate a esse mal,
sendo indispensável que (todos
sintam a necessidade de recebe

rem a imunização, única forma
. de a doença ser estirpada do
nosso meio. Como oportunamen

. te alertou porta-voz do Departa
mento Autônomo de Saúde. PÚ-

. blica, a meningite ainda se encon

tra em curva epidêmica ascenden
te e caso não seja com batida com

urgência poderá no corrente ano

\ .

; ,
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veio, portanto, muito acertadamente
ao encon tro dessas expectativas ao

.divulgar o fato expressivo de haver-se'
verificado, pela conclusão do balanço
de 191'4, Um lucro de 33 milhões de
cruzeiros nas operações do Banco des-

. se úz\mo ano. Representa isso, atente
-se, uma remuneração de 50% do

capital soeial do Besc, em 1974.
Ê bem significativa do alto conceito

que o Banco dliJ 'Estado desfruta nos

meios populares e empresariais a cir
cunstância de os depósitos terem

acusa�o q. soma'de 400 milh��s de
cruzezros nesse: ano, tanto mais ao

confrontamcse esse total com o apura
do ,em cada um dos anos anteriores,.ou
seja com a soma dos depósitos de há
quatro atlas atrás, que foi de 104
mi/h ões de cruzeiros.

Consequén tem en te, como_o revelou
(J Diretor Financeiro do Besc, as apli
cações no ano que findou subiram à
casa dos 957 milhões, enquanto, luí

quatro anos- passados, eram 183
milhõés de cruzeiros.

Uma particularidade que convém

anotar,. porque se associa aos fatores
do érescimento industrial no Estado, é
a que se refere � área mais'beneficiada
pelos empréstimos do .(3anco do Esta

do, _ 'precisamente a drea da indústria
catarinense, que atraiu nada menos de
471 milhões. Explica-se assim o airoso
desenvolvimento do panorama das
atividades catalogadas entre as que.

confinnam os potenciais de·i.nipiativa

ter uma incidência ainda mais

alta e grave.
.

Para conscientizar a 'população
catarinense, espera a Secretaria
da Saúde contar com a colabora

ção de todas, as forças vivas do

Estado, numa mobilização geral
que permita sejam os objetivos
plen amente alcançados.. Nos.
demais estados onde a campanha
de vacinação já foi deflaqrada as

populações corresponderam às

expectativas. Em. Santa Catarina, ',

acreditamos, a situação não será
diferente. O povo saberá compre
ender o alto alcance da providên
cia, comparecendo aos postos
para se r vacinado. - Mesmo

porque, em caso contrãrio. deve
estar ciente de que será ele o

maior prejudicado, ficando sujei
to a contrair uma moléstia que
poderá, inclusive, roubar-lhe' a
própria existêneia.
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A Prefeitura
da Capital

Marcílio Medeiros Filho
.

A escolha do futuro Prefeito da Ca 'pital será, sem dúvida,' uma das mais

importantes decisões do SenadorAntónio Carlos Konder Reis na seleção dos nomes
que com ele governarão o Estado a partirde 15 de março. O ntuel do progresso (não
confundir com desenvolvimento} atingido por Florianópolis' na última década
consolidou na. Ilha um status de Capital. que os _an'tecedentes politicas e

.

históricos conseguiram até certo ponto neutralizar durante muito: tempo,
. principalmen te devido às influências geo-eçonômicas 'exercidas em determinadas

. regiões do Estado pelas capitais do Rio Grande do Sul e do Paraná. Atualmente,
apesar de ainda sermarcante a influência das capitais vizinhas sobre algumas cidades
do interior, Florianópolis absorveu grande parte do prestig ia estadual, tornando-se
enfim, um centro de irradiação assinalada sobre Santa Ca tarina. Isto se deve a umi

série de fatores politicas e culturais, sendo preciso lembrar o desenvolvimento dos

meios.de comunicação de massa, as obras públicas, a construção civil e, sob certo

aspecto, o esporte. Com isto tudo o grande centro gerador da opinião estadual se

estabeleceu definitivamente na Capital -e é aqui que se formam 'os conceitos que
hoje correm o. Estado e ganham densidade pelos novos dados que lhes são
acrescentados nos palas microrregionais do interior. A própria população já perdeu
em parte' aquela ingênua doçura provinciana de que falam os saudosistas,
tornando-se critica e .atenta para os problemas que a cercam, enriquecendo sua

consciência politica pela elevação do nivel cultural graças à contribuição de duas
universidades para a formação de novas gerações perfeitamente integradas na sua

época. Hoje-çtemos aqui uma comunidade ativamente participante e interessada,
fato recente que o ex-Prefeito Acácio Santhiago não conseguiu ver registrado no seu

perz'odo administrativo mas que começou ali a ganhar solidez pelos apelos e desafios
que o ilustre 'professor tantas vezes colocou diante da cidade. Ser Prefeito de.
Florianópolis, atualmente, não é apenas contar os trocados da'arrecadação para, no
fim do mês, poder assinar a folha de pagamento do funcionalismo público. Nem
tampouco mandar enfeitar a Praça 15 todos os' anos para o carnaval. A Capital,
hoje, tem reclamos muito mais graves e profundos, tanto no aspecto administrativo
como no politico, e para administrá-la é preciso alguém cujos horizontes .

ultrapassem os honrados limites da Pr�inha e dos Ratones para assumir a dimensão
· dos problemas que a çidade vive comconsciência e inquietação,

Ao submeter ao/referendo da Assembléia Legislativa o nome do futuro Prefeito
dã Capital o Senador Konder Reis não estará somente esperando dos deputados Õ.
assentimento para a escolh�. O gesto deve conter, antes e acima de tudo, expressão
da vontade do Governante de dar a uma população altamente politizada, à qual já.
não mais é permitido escolher o seu Prefeito, a solução que se aproxime de uma
opção através do voto. O futuro Prefeito de Florianópolis não deve ser apenas mais
um auxiliar do Governador do Estado. Antes,' tem que ser alguém que, como' o
Senador Konder Reis em termos estaduais, tenha no municipio a representação
devida. Pelos gestos e atitudes que o façam merecedor da confiança do Governador,
por um lado, mas àa comunidade, do. outro, de modo que possa exercer sem

· conflito de in teresses o.seu cargo.
Ii bastante provávelque o Governador deito já tenha imaginado alguns nomes

dentre os quais sairá o futuro Prefeito da Capital. O critério que se terá fixado pará
essa escolha .certamente não fugirá às recomendações mais adequadas às palpitações

•

desta cidade em intensa ebulição de progresso, mas &sj.Jrewirada para enfrentá-lo
· pela superficialidade das soluções que lhe são ministradas:!Fl�ri;nÓpozis precisa de

alguém que saiba administrá-la, desenvolvendo-a sem desumanizá-la. Alguém que
saiba aplicar-lhe os corretivos técnicos que está a merecer em regime da mais

absoluta urgência, mas que ao mesmo tempo 'tenha' a virtude polttica de 'captar 6
sentimento de uma população que tem motivos para orgulhar-se da sua cidade,
desejando-a vê-la crescer sem agressões à natureza e. tornando-a, assim, bela, humana .L.

e habitável.
.
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4 auspiciosa evoluçíio tio Beije
Não deve passar sem mais. ampla

divulgação o que, acerca das vitoriosas
atividades do Banco do Estado de
Santa Catarina S/A, declarou à impren-

.

sa o Diretor Financeiro daquele con
solidado estabélecimenta bancário,
professor Carlos Passoni Júnior.'

O ano que ultimamente s e encer

rou foi assinalado, na evolução .-do
Besc, . por um movimento realmente
notável, dentro das finalidades a que se

dirige aquela organi�ação de crédito,
vinculada à Ação Catarinense de De-
senvolvimento. "

'

Nos diversos setores de operação, o
Banco do Estado alcançou fndices de
influência jextraordinários, colimando
o incremento �'expansão econbmica
de Santa Catarina e, já então; não só
acentuando as razões da confiança que

conquistou em todos os drculos liga
dos à iniciativa empresarial, mas tam

bém depondo. sobre ti eficiência dos
que, compondo a sUa Diretoria, v�m
promovendo esplendidamente a

ampliação da assistência. do Banco do
Estado de Santa Catarina ao processo
do desenvolvimento nacional e es

pecialmente do cres�imentà eéonôr)1.i
co da terra catarinense.

Co"! urna rede de agências, que
prodigaliza os benefz'cios do crédito a

todas qs regiões do Estado, tem-nas
também nos principais centros do Paz's,
p-or onde confirme as mélhorf!s
expectativ{1s gerais.

O professor Carlos Passoni Junior-

dos nossos homens de empresa, volta
dos para o deslocamento .dos nossos

parques industriais e para novos em

preendimentos ao encontro" de magnt:
ficas promessas de compensações far
tas.

Mas também os produtores rurais'
tiveram assistência credittcia do Besc,
num total de 247milhões de cruzeiros
e finalmen te, os répasses, em 1974,
((cusados no balanço anual, apresenta
ram, no' setor. industrial, uma relação
de 7 cruzeiros captados para cada
cruzeiro de recursos vról1rios; enquan
to quer no sentidO das aplicaçOes
rurais, cada cruz.eiro dos recursos pró
prios cC?rrespondeu" a 4 c17Jzeiros em

repasses.

Como se vê, os Catarinenses,' tam
bém a respeito do .êxito do Banco do
Estado, podem' orgulhar-se do elevado

exemplo de operosidade e discerni
mento no trato das questões que impli"
cam a polz'tica do crédito, no fomento

.

de suas iniciativas privadas, que se

solidarizam com o empenho do Gover
no em prol do acelerameIJto da prospe
ridade estadual. O Banco do Estado de
Santa Catarina S/A faz jus, sem dúvi
da, à simpatia de todos quantos, dina
mizando vontades e esforços, aspiram,
com justificado otimismo, à grandeza
material e espiritual do Estado. '

Gustavo Neves

.\

faleceu na residência de Mme. Santíni, que .

exercia a nada ortodoxa profis,são de
"stríp-teaser" de um cabaré da Place Pigalle.
Na semana passada, foi a. vez do monse

nhor Roger Tot;" arcebispo da cidade
'francesa de Montauban: dirigindo-se, em

Paris, para a casa de um amigo, começou a.

sentir-se mal. Ar:es que chegasse a um

hospital,' faleceu. A surpresa viria mais
tarde, quando foram. apanhar no hotel os

,

pertences do piedoso prelado, que estava

empenhado em organizar uma peregrinação
a Lourdes p ara os ex-prisioneiros de guer
ra. Pois Sua Reverência estava hospedado,
em Paris, n o que se convencionou chamar
de "hotel de alta rotatividade". É o clero

{rancês botando pra_quebrar,

KONDER REIS
O senador Antônio Carlos Konder Reis
·cumpriu ontem em Brasília uma, agenda
tão extensa qua nto intensa, avistando-se
com o Ministro da Educação, Ney Braga,
com o Ministro das Comunicações, Quandt'

,

de Oliveira, com o Ministro' do Trabalho,
Arnaldo Prieto e com o Ministro da Indús-

. , tria e Comércio, Severo Gomes. Anteon
tem, no Rioç-o Governador eleito manteve'
contato

.
com o presidente da Iníraero,

tratarsáo de problemas aeroportuários de
Santa Catarina. Hoje, a sua atividade não é
menor:' será recebido pelo Ministro da
Fazenda, Mário Henrique Simonsen, pelo
Ministro da Previdência Social, Nascimento
Silva e por Walter Perachi de Barcellos,
diretor do Banco da Brasil, além de parti
cipar, no [mal da tarde, de uma reunião
da Comissão Executiva da Arena, da qual é
membro:

JOINVILLE _ 9 MILHÕES
A propósito do Sr. Walter Perachi de
Barcellos: ontem o presidente da Arena,
Jorge Bornhausen, recebeu dele a comuní
.cação de que o Banco do Brasíl havia

aprovado um financiamento para a Prefei
tura de Joinvil1e no valor de 9 milhões de
cruzeiros, que se destina l\ reconstrução de

prédios escolares e; principalmente, l\' com
plementáção.do Plano Diretor da cidade. O
diretor da região sul d(_) estabelecimento,
que jurisdiciona Santa Catarina, é, como se

sabe, o ex-governador do Rio Grande do
Sul.

FACULDADE

Portugal: com uma indústria que agora está
saindo da faixa artesanal, Ó. Governo, pelo-. _

voto de 80% do Ministério, resolve criar
umá. Central Sindical _ que, pelo encami
nhamento da questão, vai cair direitinho na

mão da minoria comunista. Então,' fica
assim; a indústria' não se expande nem se

moderniza, mas em compensação, Portugal
se transforma na maior Faculdade de Pele

gos da Iíngua latina. Ora pois. r
CALOURO

Com relação � eléição da Mesa .pelo critério
da "longevidade":. ainda aí o MOB .sai
perdendo, de' vez que e decano de sua

bancada, o'médico Fausto Brasil, séria
calouro do deputado Fioravante MassO:
linni, se porventu ra tivessem cursado a

mesmá faculdade. .

MOB SE REúNE
·

O MOB se, reúne amanhã para eleger, no

âmbito da bancada, o seu líder e vice-líder.
Para a primeira posição vai o nome do

deputado Murilo Canto _ qu� por sinal
comparece na Última edição da revista

"Veja" irldagando, a respeito da' afitmação
do governo, de que "este será o ano do
carvão" '-. "e 'o do opernrio do carvão,
quando será?" No que toca l\ presidência
da Assembléia, o MDB não diz nada
oficialmente,

.

embora se saiba que até o

.nome do deputado Fausto· Brasil já eStá
·

trafegando dentro daS poSsibilidades, pelo
fato de ser o mais idoso da bancada _

nome que escoraria um possível empate na

votaçã'o. Na próxima semana, provavelmen
te na quarta-feira, o presidente do partido
da oposição, deputado Dejandir Dalpas
qualle, dará uma entreVista l\ imprensa,

·

ocasião, em que pretende .exp�)I as normas

de ação da bancada em relação l\ adminis
tração estadual.

LAGUNA MUSICAL
,Laguna é hoje, indiscutivelmente, o maior
centro de show-busines de Santa Catarina.
Desde a iÍlauguràçãÓ do Laguna Toudst
Hotel, a cada fim-de-semana os proprietá
rios de estabelecimento brindam seus hós
pedes com espetículos de categor i a, tra:
zendo artistas que exigem altos p�ços para
se apresentar no interior do país. Este ano

já cantaram no Tourist . entre ,outros,
,Robedo Carlos, Antônio Carlos' e Jocafi,
Dorival· Caymi e Benito de Paula. Para este
sábado está marcado um show com Elisete
Cardoso.

MPB'
Ainda no terreno �usical, estí confirm�do
para o período de 24 a 28 de fevereiro o

ciclo de palestras sobre a MPB, a cargo de
jornalista limar Carvalho. Segundo limar,
suas paleStras vão servir para abertura de
um diálogo onde se deseja a materialização
de uma abertura cultural no ca mpo da
música em Santa Catarina, tanto a popular,
quanto a folc1óriça e a erudita. A promo
ção se constitui no primeiro passo para a

realização, num futuro próximo, de cursos

de extensão musical.

1 GLEIUCAlS
_

Em julho do ano passado, Vitima de um

mal súbito, falecia' em Paris o .<:ardeal jean'
Danielou. Até aí .!lada demais, mesmo

porque um alto dignitário do Senhor deve
estar sempre preparado para reverter ao pó,
mormente se conta com a· avançada idade
de 72 anos. O problema é que o cardeal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comissão confirm'a
desvio 'de verbas na
'Coha& de Alagoas
Maceió - Desvio de ver

bas para pagamento de ser

viços não realizados, fome
cimentos de passagens aé
reas para jogadores /;lp CRB
e redução de 6 metros qua-.
drados de cada casa do
conjunto residencial Santa
Cecília foram algumas das
irregularidades apontadas
pelo chefe do Departamen
to Éconômico e Assessor'
Getal da Cohab-AL, enge
nheiro José Rui de Carva
lho, no depoimento à co

missão governamental pela'
má administração de Luíz
Renato de Paiva Lima na

presidência da empresa.
Diz o engenheiro. José

Rui de. Carvalho que a má
administração da Cohab-Al,
remonta dos anos de 1969,'
quando ele' já notava atos

ilegais como, por exemplo,

fiscais da Cohab-Al, serem
· ao mesmo tempo mestres
de obras da firma constru
tora do núcleo de Penedo
-

que fica a 180 km de
Maceió - e' concorrêncías
aprovadas acima das tabelas
publicadas nos editais.
Afirmou ainda; que o

· projeto conjunto Marechal
Castelo Branco, composto'
de 1.042 unidades residen
ciais, foi modificado pelo

· mestre· de obras Marcelo
Lopes Costa, na gestão de
Luiz.Renato de Paiva Lima,
implicando na redução da
altura de paredes, substitui
ção der telhas, madeírame,
fechaduras, etc.
Explicou _ o engenheiro

/

José Rui que esta modifica
ção alterou o custo final da
obra num montante aproxi
mado de Cr$ 1.000.000,00

Zooteça preOCUpa
loterias estaduais

Rio - A regulamentação do

jogo do bicho, através da cria

ção da zooteca, deverá causar

logo no início umâ sensfvel
.

diminuição na arrecadação e na

venda dos bilhetes das loterias
estaduais, como aconteceu com

a entrada e,!ll funcionamento da
.

Loteria Esportiva, provocando
\ uma queda de 20% nas vendas
dos bilhetes. A, informação foi',
dada pela Superintendência da
Loteria Estadual da Guanabara.

A Loteria do Estado. da
GUanabara; sendo u ÍI1a autar

quia do' governo, não tem fim
lucrativo. Todo o dinheiro arre
cadado com as vendas de pilhe
tes é usado para c). pagamento
aos premiados (70% é distribuí-

.

do" por várias entidades os 30%
restantes. A Secretaria de Saú
de, por exemplo, recebe verba

para o fundo para, obras e

instalações hospitalares hum

montante, em 1974, de Ci$
497.660,99. O fundo .par� me-

�'

renda escolar, da Secretaria de
.

Educação, recebeu no ano pas
sadoCr$ 333.604,84;e·0 Conse
lho Regional de Desportos
Amadoristas a quantia de Cr$
612.039,10. Já o Fundo para o

Lar do Empregado Doméstico,
que sorteia mensalmente uma

casa para, as'domésticas registra
das no Instituto Félix Pacheco

(IFP), uma verba de Cr$
244.815,64, também em 1974.

reúnem em Porto'Alegre
Porto Alegre - Na maior

concentração de bispos e pa
dres realizada. no Rio Grande
do Sul nos últimos, oito: anos,
38 prelados incluindo o núncio

apostólico, dom Carmine
Rocco - e 160. sacerdotes

'homenagearam ontem, em Pas-'
so Fundo, o 25 o. aniversário
'episcopal do bispo daquele
município, dom Cla udio

Coling.

A cerimônia principal foi

Supletivo: intervenção no Rio

APVS: mais atenção à natureza
/

BraslJia ,- Em telex enViado ontem ao Presidente

,Ernesto Geisel, a As..iociação de Preservação da Vida

Selvagem agradeceu a atuação do chefe do governo a

propósito dos acontecimentos do parque estadual de

Jagupiranga, ao mesmo tempo em que solicitou que "o

enfoque do referido problema seja extensivo a fatos

semelhantes" .

'-.

O presidente da entidade,

vice-presidente, Johan Dalgas
Ornar Fontana, e o

Frisch, signatário do

no montante aproximado
de Cr $ 3.000.000,00. em
dezembro de 1972, tendo
como intermediário Domin
gos Arabutan Correia da
Rocha.

sem que isso tivesse sido
autorizado pelo BNH e que
a comissão constituída por
ele, e pelos DIs. Rubens
Loureiro e Edy Timóteo,
para receber o referido con

junto, senegou a fazê-lo.
Revela o engenheiro,

Em seu longo depoimen-' que essas faturas ensejavam
to, disse o engenheiro José a falsa aplicação de recur

Rui de Carvalho que "em sos na obra e a remessa de
face dessas irregularidades o BDC ao BNH, a fim de
BNH' designou uma comis- propiciar a liberação de re

são naquele ano,. da qual cursos prevista no cronogra
figurava o arquiteto Euler, ma de contato celebrado
que verificou estar a Co- .

entre aquele Banco e a Co
hab-Al; pagando faturas' de hab-Al.,
serviços não executados pe
las' empreiteiras. Além dis

so, a Cohab-Al., pela sua

diretoria solicitara das fir
mas construtoras assinatura
de faturas referentes à exe

cução de serviços que não

eram executados, e tam

pouco o valor
I
das faturas

foi por 'ela recebida. Men
ciona também que José Ne

pomucene da Silva, presi
dente da comissão, confes
sara a ele, depoente, peran
te os engenheiros Marcos
Carnauba e Edy Timóteo, .

. haver assinado faturas falsas

Não querendo fornecer
nenhuma declaração antes
de apurar tudo sobre> o

caso da Cohab-AL, os téc
nicos'do Banco Nacio�al de
Habitação estão' em regime

. integral .

nos trab.alhos de
levantamento da situação
da empresa de economia
místa dy Alagoas. Acredita- .

se que a equipe do' BNH
levará algumas semanas até
concluir a tarefa, que cul

minarã com a elaboração
do programa de assistência
técnica à Cohab-AL.

Marinha vai julgar
ex-líderes da UNE

doeúinento afirillam que as mesmaS "delapidações do

patrimônio natural" verificado no parque paulista são

verificados no P3.ltlue nacional de Foz do ,Iguaçu, no
'parque indígena do Xingu e em outras localidades,
como a Ilha do Cardoso, também em São Paulo..

O telex faz divérsas ácusações e 'apesar de não citar
culpados localiza as áreas onde vem ocorrendo depreda
ção da natureza por p'osseiros e pe$Juenas indústrias

.

instaladas clandestinamente. O documéÍtto previne
ainda para as sérias transformações ecológicas por que
vêm passando' esses locais e termina afirmando que

:'aguardamos, confiantes, a ,palavra Ide alento de nosso

presidente, palavra essà que virá tranquilizar a opinião
pública pauliSta que �ClJ!d.ita que o am,or e o respeito à,
natureza é o primeiro passo para unia. qlmpanha de

preservação dos nossos inestimáveis recursos naturais".

Cariocas estão sem serpen1inas

Baleeiro fala
sobre os males da
repressão e das

prisões ilegais
São Paulo -. Em palestra proferida ontem no Palácio

das Convenções do Parque Anhembi, para os participantes
do II Encontro Nacional de Procuradores Municipais, o

ministro Aliomar Baleeiro, do Supremo Tribunal Federal,
afirmou .que "as pnsoes ilegais, as torturas, os

desaparecimentos, a opressão ã liberdade do pensamento,
ca�am mais prejufzo à coletividade do. que o eventual

uso de caminhonetas oficiais para. o transporte de gado
para as fazendas de prefeitos, ou 0S 10 por cento

recebidos por certos funcionários para a aprovação de
, \

.

'concorrências". '

.

. Ao focalizat o tema "responsabilidade do prefeito e do

vereador", Baleeiro lembrou que ambos incorrem, corno

servidor�s públicos, nos crimes contra a administração
previstos no títJJ10 XI do Código Penal e decreto-lei 201.

O ministro analisou em seguida a punição do chefe do

executivo e dos integrantes do legislativo municipal,
quando da prática de atos ilfcitos e a competência ao

Taxa escolar do MEÇ·
aumenta 30 por cento
\

,Brasília - De acordo
com parecer aprovado' pelo

, Conselho Federal de Educa
ção, .em dezembro, passou
a vigorar, a partir de

ontem, a trova taxa de
anuidade escolar, com

aumento de 30%, acompa
nhando a correção do
índice do custo de vida.

Não será aceita, como

argumento' para uma taxa

ção maior, 'a alegação de

gast o com publicidade,
medida que visa, especial
mente, atingir os chamados
cursinhos

..
Não será permiti-

da a: cobrança; nos estabe-'
1 ecimentos de ensino supe
rior, de taxas extras como

quota de investimento, des
pesas de matrícula, primei
ra via de documento de

identidade' escolar, ativida
des de laboratório, material
didático de uso obrigatório;
matér i al de provas e

exames, documentos para
fins de transferência e certi

ficados ou diplomas de
conclusão de cursos.. bole
tins de notas, atestados pa
ra estágios e tudo -o mais

que seja inerente ao traba
lho escolar obrigatóri?

Estudantes enC,ontrom
:"barbeiros" em S..Luiz

Carlos Chagas descobriu em

Minas Gerais o agente cau-
. sador de uma estranha

doença que grassava no

interior daquele estado, ain
da hoje sem certas possibili
dades .

de cura. Além .da

doença o cientista o agente
etiológico. Embora ele.nun-

� ca tivesse sido vitimado pe
lo. vírus' a enfermidade ga
nhou, ria medicina', o nome

de "mal de chagas". Ou

"doenças de chagas".

O paciente pode ser in
fectado em casa onde o

ins�to à noite, lhes suga o '

sangue 'e, com suas fezes,
lhe� transmite o· vírus da

doeflça. Essa é a mais fre

quente forma de tranSmis
são da doença. A. outra

maneira é através da trans

. fusão de sangue da pessoa
já vitirllada pelo micróbio
ou transmissão congênita,
viaplacenta. Os epidemiolo
gistas dizem que a presença
do "barbeiro" numa região
é o bastante para denunciar
o grau' de atraso econômi
c�cultural· da população.

.

.' Ministério das

Cornunicaç6es.
.' .]TELESC/ teIecomunicaçóe <te santa catarina s,a

Subsiciána da TeIebrás•

INSTALAÇÃO DE TELEFONES EM
FLORIANÓPOLIS .....

(CENTRO)
.

A TELESC/ Telecomunicações de Santa Catarina S/A. comu
nica ao público em geral que a partir dá próxima semana terá
inrcio a instalação dos aparelhos tlllefônicos nos endereços'
indicados quando da assinatura'do contrato de autofinancia
mento ou fornecidos postedormente (mudanças.).
A firma credenciada para esse serviço é a SIELTE S/A -

I nstalações ,Elétricas e Telefônicas.
. .

Os instaladores deverão se apresentar com os cartões de iden-
tificação da firma referida. '.

Assim. rogamos que exijam o-referido car�ão de identificação
antes dos referidos. instaladores aaentrarem as residências.
escritórios. etc.... afim de se evitar t�anstomos possrveis.
Por outro lado. solicitamos que os pretendentes ao telefone
definam o lugar exato de permanêRcia do apafielho telefônico
para maior rapidez da instalação.

.

A EMPRESA

.. ,

AVISO

judiciário e do legislativo para aplicá-la. Abordou ainda a

ineficácia da aprovação das contas pela Câmara, se há

notícia de peculato ou prevaricação, etc.
Falando sobre o "impeachment", disse que foi

introduzido no Brasil pela constituição de 1824 e pela lei

que o regulou, em 1928. "Logo, a. Câmara tentou

aplicá-lo aos ministros da Guerra e da Justiça, nos

primeiros anos após aquele diploma legal, porque
mandaram fuzilar revolucionários das províncias do norte,
condenado Ilegalmente pelas comissões militares, quando
deveriam ter sido julgados pelos tribunais regulares, com

garantias de defesa".

- Era \Im "ímpeachment" do tipo inglês clássico -

salientou -, pois a lei de 1828 admitia até a pena de
morte para os que por ele fossem acusados. E, como na

Inglaterra, engendrou o regime parlamentarista de Pedro
II.

·

A seguir, o ex-presidente do STF afirmou: "A

constituição de 1891 trouxe o "impeachment"
norte-americano, limitada ã perda do cargo e à

inabilitação para exercer um outro durante cinco anos .

Foi tentado contra Floriano, Campos Salles e Hermes. da
Fonseca. Deodoro dissolveu o Congresso em 1891,
desconfiado de que lhe pretendia aplicar a medida".
ror fim; disse Baleeiro que "a emenda no. 1 de 1969

conservava o "impeachment" contra o presidente, os

miFristros de Estado e os ministros do Supremo".

Rio - O juiz Paulo Jorge Simões Gorrêa, auditor da

2a. Auditoria da Marinha, vai marcar a data do julgamen
to de 27 ex-dirigentes da UNE e UBES , processados por
subversão antes do Movimento Revolucionário de 31 de

Março de 1964, sendo enquadrados em vários dispositivos
da lei de segurança nacional.

O processo está .em fase final, faltando apen�s que um

dos advogados apresente as contra-D/-zões da defesa. No

curso das investigações foi apreendida grande 'quantidade
/ .

de-material de natureza subversiva em poder de dirigentes
daqueles organismos estudantis, já extintos.

S,egu_ndo a Superintendência Os acusados são: Aldo da Silva Arantes, Oliveiros
da Loteria da Guanabara, exis- Guanais de Aguiar, Marco Corrêa Lins; Jarbas Miranda de
tem no Brasil 14 loterias esta-

duais, e' todas sofreram um Santana, Diniz Cabral Filho, Carlos Alberto de Oliveira

declínio muito grande nas ven-: 'Santos, Airton Miranda Sipaí, 'Geraldo da Rocha Morais,
das de bilhetes quando foi ini- José Casali Filho, Polibio Adolfo Braga, Dorival da Silva
ciada a Loteria, Esportiva no Alves, José Serra Rodrigues de Castro, Olimpio Gonçalves
Brasil, principalmente no� pri- Mendes,. Carlos Augusto Cavalcanti de Barros Marcos
meiros meses quando ainda era

novidade. Após passar essa fase, Jaimovich, Zuleika D'Alembert, José Bezerra Cavalcanti,
vai havendo uma acomodação Nelson Vanuzzi, Luís Línderch Farias, Alcino Pinheiro

normal, terminando por se esta-: Rego, Paulo Eurico Magiano Pinto, Pedro Corrêa, Carlos
bilizar, mas nunca conseguindo Albano Valkner de Castilho, Marco Aurélio Borga, Fran
atingir as vendas que eram efe-

cisco José Malan de Paiva Chaves, Homero Brasil Nepomu-:tuadas antes.
ceno, Vínícius José Nogueira Caldeira Brant.

� �'" ,', _, ," ,< ,t,
�, 1,'." »Ó.

'. _,' _. 1, .... '�Jai:lvogado'Osvaldo-Mef.ldoinçl!. deu ciência ao juiz-au-

f!Jispos e padres se "ditor da 2a. Auditoria' da Marinha da prisão do ex-deputa
do federal Marco Antonio Tavares Coelho, do antigo
partido socialista trabalhista que responde a processo

juntamente com Luís Carlos Prestes e outros segundo
uma missa solene co-celebrada habeas-corpus impetrado no Superior Tribunal Militar pelo.
por todos os. participantes na advogado, o ex-parlamentar foi prese na noite de 17 do

\ Catedral Nossa Senhora Apare- corrente, quando passava por uma rua da zona sul. Na
cida,' em que a prédica foi feita

pelo cardeal Vicente Scherer. petição de habeas-corpus, o impetrante aponta como
.

..

\_' autoridades coatoras os comandos do I, II, III e N
Antes, o núncio apostólico en-

.Exércitos, do 10. Distrito Naval, �a. Zona Aérea, DOPS e
tregou' ao homenageado uma

.

'

carta .pessoal do Papa Paulo VI, Polícia Federal da 'Guanabara. A<,prisão dó ex-deputado,
que se congratulou co� a pas- segundo ainda o seu defensor, ainda não foi comunicada a

sagem do aniversário. autóridad'é judiciária competente. Marco Antonio Tavares'

,Coelho está com prisão preventiva decretada pelo Conse-
lho Permanente de Justiça.

.

São Luiz r: A 'exísténcía
do inseto conhecido corno

"barbeiro", agente
tr a smissor. dadoença de

chagas, no Maranhão foi
constatada em pleno centro

da capital; na m.a 28 de

julho, onde. estacionam
caminhões chegados do

centro-oeste, próximo ã zo

nado meretrício.
.

Capturados pelo· tercei
ranista de medicina Acyr
Martins Figueredo, os "bar-,
beiros'" foram levados para
()xame' nos laboratórios da
Sucam campanha das malá
rias onde o técnico Juarez

Araújo os r�gistrou como

p erte fic entes à' espécie,
"triatoma ·rubrofasciata. O

_-------------------------------------------•.. médico Jonilton Santos Le�
mos que também examiriou
os 'insetoS confirmou o

exame feito na SUcam.
O fato está· sendo anun

ciado ,como inédito até.
agora no Estado onde tam
bém não se tem notícia dí:
qualquer diagnóstico da

"doença de' chagas". Essa

doença ganhou essé nome

em 1909 quandó o médico,

Rio - Somente a intervençao do Secretáljo de

Educação, professot Celso Kelly, pós ftm anteontem aS

divergências entre os departamentos de segundo grau e

supletivo que ameaçava deoor-sem' escola mais de 10.
miL estudantes. O supletivo queria encaminhar os

alun'os que concluíram o primeiro grau para a rede de

ségundo grau, mas o departamento de segundo grau se

reCllsava a acéitá�los, alegando falta de, condições.
O professor Celso' Kelly convOco\l

.

o . diretor do

departamen,to de segundo grau, José
. Manarino, e

convef.lceu-o a aceitar os estudantes do supletivo.
Assess.ores do Departamento de Ensino Supletivo
coilsideraram estranha a atitude de Manarino, já que
ele mesmo, na s,exta-feira havia anunciado' que,

dispunha de seis mii vagas em suas escolas para
matricular estes alunos.

D�sde o final' do ano passado o Departamento de

Ensino Supletivo havia informado a seus alunos ql!le

)conc1uíram (') primeiro graú (fase� 10) que ,os·
Rio _ Todo _ os estoque da única fá1;>rica de

, encaminharia, ' às ' escolas' da rede do . segundo grau, serpentinas do Rio já estL esgotado, e foi vendido;
! garantindo vagas para todos.. Esta segunda-feira e

quase que totalmente, aos clubes e hotéis, que começa- i
anteon tem, entretanto, quando os estúdante�

.

� ram a fazer suas compras com quatro meses de
procuraram' as escolas para se matricular, loram

informados que não havia vagas.
. ' antecedência. Os comercianÚs que fizeram reservas de

Os assessores d(') Departamento de Ensino Supletivo serpentina agora só poderão encontrá-la em São Paulo.

_procuraram urgep,temente Q �e'cretário de �uc�çãO S�gundo os �ncionários. da_"River Papéis'.', úni_:a
'para resolver a situaçã0; Mananno alegou que nao tinha fabncante do ·Rio, a fabncaçao de serpentina nao

prepàrado uma programação para
. acei�ar estes' 'sofreu em nada com a crise de pap'eL "Pelo contrário

estudantes, mas o supletivo ,apresentou Imediatamente nossa matéria-prima, vendida em rolos, é agora ainda.
um .estudo pronto, com todo o .encaminhamento mais farta" .. "

.

administrativo dos alllilOS. Sem outros argumentos e Os funcionários "'da fábrica explicam que toda a
.

diante' da soli'ii-tação do professor Celso Kelly, o' produção do ano mais de cinco mil caim - foi
di t do De artamento de Segundo Grau· resolveu .

.

. _.
. re or p '. ve'ndida aos clubes e hotéiS que farao bailes durante o

fazer a matrícula dos alunos do supletivo. '

carna�al, priIÍcrpãImenté-O-NaCÍonal e o Sheraton� Cada
caixa tem 50 pacotes, e cada pacote 20 rolos.

Segundo eles, não há o menorproblema de crise de

papel. "o que está em falt�, é muito caro; é o papel
branco. M� para a confecção da serpentina nos· usam<ll

apenas as aparas dos grandes rolos de papel de segunda
'Categoria, que ainda é farto, e relativamente barato.

PaIa o mercado do Rio, já não há mais serp��tina,
que só pode ser conseguida agora em fábricas 4e São
Paulo. "Alguns comerciantes ainda' ponseguiram com-

-

prar aqui, pois pressentiram que. os hotéis iam levar
tudo, e, fIzeram seus estoques com antecedência.

'

IN:pS:. punições para
omissão de socorro'

Rio '- O Presidente do INFS, Reinhold Stephanes,
.

determinou ontem aos superintendentes regionais a

adoção de providências para corrigir os casos de omissão
de socorro aos segurados, 'entre as- quais. se inclui o

descredenciamento dos responsáveis que deve ser

considerado cerno uma nova rotina diária do INPS,
visando a melhoria do atendimento,

,

Mesmo reconhecendo que nenhuma instituição com as

dimensões do INPS - 15 milhões' de .segurados e 45
.

milhões de dependentes' - está livre de problemas
decorrentes do mau atendimento, corno já . ocorreu em

Presidente Prudente, Salvador, Nova Iguaçu e Goiânia.
Reillhold' Stephanes anunciou ainda a implantação do

carnê de recolhimento de contribuições de segurados
individuais, que beneficiará 1 milhão 392 mil 900

facultativos.'
,

O camê elaborado pela-Secretaria, de Arrecadação e

Fiscalização será semelhante aos das empregadas
domésticas, permitindo ao instituto o controle individual,
através do sistema de computação. eletrônica, da

regularidade do 'recolhimento dos 2 milhões 500 mil

segurados,
As oito' mil agências bancárias. que operam com o

instituto distribuirão gratuitamente o carnê, que
substituirá as atuais guias de recolhimento, consideradas
de difícil preenchimento.

�����EP.�. ��'ll�Fo�C!f.��,ado. .í;
fica notificado o seguinte mutuário dá CAIXA
ECONÓMICA FEDERAL/SC.

.

,

006 - ANTÓNIO MENDONÇ!A FEIJÓ, FuncioAário
,Público Federal e ZENALDA MARIA DA SILVA,

FEIJÓ, do lar, ambos brasileiros, casados; devedores
do imóvel sito li rua Elizeu Di Bernardi - Campinas
- São José/Sp, para ciência de que; por estarem em

atraso com suas prestações hipotecárias - PRovíN
CIA CR'ÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. - na qualidade
de Agente Fiduciáfio designado pela credora, está

autorizada, na forma da lei (Decreto-Lei na. 70 de.
21/11166 e regulamentação complementar) a promo
ver, em nome da CAIXA ECONÓMICA FEDERAL,
à execução extra - jUdicia_1 da hipoteca que onera o

respectivo imóvel.
Ficam cientificados, olitros�im, de

-

que têm �
prazo de. 20 (vinte dias), contados a partir da

presente data para, querend'o purgarem
\
o débito e

evitar�m a execução; o que poderá ser feito diaria-

mente, exceto aos sábados e domingos, no Sffguiflt�L. ........

: endereço: PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO
.

S/A., à rua Tiradimtes, esquin'a com Nunes Machado
·

- FLORIANÓPOLIS - SC.

FLORIANÓPOLIS, 28 de janeiro de 1975
AGENTE FIDUCIÁRIO

PATRIA COMPANHIA BRASILEIRA
DE SEGUROS GERAIS

· CGC 84.290.097/0001 .

')

ASSEMBlÉI,A GERAL ORDINÁRIA
la. CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da
PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS, para a Assembléia Geral
Ordinária, a reunirem-se no dia 04 de Marco
deste ano, às 10,00 horas, na sede SOCial,' a
Praça Pereira Oliveira, no. 10, nesta capital, e
que tem por objeto:

a) Apreciacão do Relatório da Diretoria
Balanço, Conta de Lucros e Perdas e Parece;
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de
1974;

b) Eleição doS Diretores por término dos
m�mdatos dos atuais;

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal
para o corrente, exercício, e fixação da
remuneração dos membros efetivos;

d) Assuntos de interesse social.
Acham-se a disposição dos senhores acio

nistas, na sede social, a Praça Pereira Oliveira,
no. 10, nesta capital, os documentos a que se

·

réfere o Art. 99 do Decreto-Lei �o. 2627, de '

26/09/1940.
Florianópolis, 28 de janeiro de 1975

Milton Fett
Presidente

Renato Ramos da Silva
Vice-Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo lanc:a Polocentro para
i

desenvolver regiã� dos cerrados
t-- o Programa de Desenvolvimento do: brasileira, revelando-se como fonte produ-

Cerrados, lançado ontem pelo Pre;iden� toras de arroz, soja, milho, amendoim,
da República, destinará até 1977 recursos abacaxi e algodão.

.

de Cr$ 2 bilhões para investimentos em
I O Presidente da República pediu de-

12 projetos iniciais de infra-estrutura ne- pois ao Ministro da Agricultura, que fízes-
cessária .ao aproveitamento agrícola de se uma explanação específica,sobre os pro-
extensa área

.

de Goiás, M a to Grosso e . blemas agrícolas da região'. .
.

'

Minas Gerais, correspondentes a 80% (oi- O Sr. Alisson Paulinelli afirmou que os

tenta por cento) de toda a região dos .testes realizados em projetos experimen-
cerrados brasileirosI

I ,

tais revelaram 'ser' a área dos' cerrados

Ao assinar o decreto, em solenidade perfeitamente viável para os planos de

no Palácio do Planalto, o Presidente Er- expansão da fronteira agrícola brasileira,
nesto Geisel falou de improviso 'alertando acrescentando em seguida outras vanta-

para a magnitude do problema. Frisour o gens.
chefe dei governo� o Brasil tem nlais - O cerrado permite ainda a explora-
de um milhão de quilômetros quadrados ção da pecuãria de' forma 'intensiva, após .

de- cerrados, área equivalente a cem -mi- o terceiro ano de cultivo, e isso já vem

lhões de hectares, e o atual programa sehdo feito por vários, produtores da
"fará um esforço extraordinário, durante região. A topografia 'a é razoável e basta
3 ou 4 anos, para, aproveitar apenas três uma pequena correção do solo para per·
milhões"; mitir a utilização de máquinas agrícolas.

O lançamento oficial do Palacentro .foi Nesse particular,' frisou o Ministro da
feito depois da reunião do Conselho de Agricultura que o Governo-Federal dará o

-

Desenvolvimento Econômico, na presença apoio necessã-io aos estados no esforço de
dos atuais e futuros governadores de Mato mecanização agrícola, o qual beneficiara
Grosso, Goiás

.

e Minas Gerais, além do os agricultores diretamente, através de

governador de Brasília, e dos ministros da linhas de crédito adequadas.
Fazenda, Planejamento, Interior, Indústria O, Sr. Alisson Paulinelli chamou tam-

e Comércio, Minas e Energia, Transportes 'tém a atenção para 'os problernas . das
e Agricultura.

.

pesquisas, seguindo-se o modelo da Em-
Os deputados Célio Borja, José Bonífã- brapa e através da realização de convênios

cio e o senador Petrônío Portela estiveram entre o ministério é os governos.estaduais.
presentes na qualidade de líderes do go::- O centro de pesquisas para o cerrado,
verno no congresso, 'e os deputados, Jar- constante do Polocentro, será localizado
mund Nasser e Ubaldo Barem representan- em Brasília.
do as bancadas de Goiás e Mato Grosso. - Vinculado a este esquema de pesqui-

A solenidade foi iniciada às 11h45m sas e assistência técnica 'se pretende desen-
na saia de. reuniões do ministério', tendo d' volver, v a Banco Central e toda a rede .

Presidente da República a" seu lado direi- oficial dos estados, além do Banco do
to o Ministro Mário Simonsen, e rio lado Brasil, um sistema de' 'aporte . financeiro
apostá o Ministro Reis Veloso. O chefe aos investimentos I

nece ssãrios, com juros
do governo pediu inicialmente ao Ministro subsidiados, e a expansão das linhas de
do Planejamento que fizesse uma explana- crédito de custeio.

ção sobre o Polocentro..
'

Frisou também o Ministro da Agricul-
.

O, Sr. Reis Veloso disse en ão.-que o tura ser indispensável para o I êxito do
Programa de Desenvolvimento dos Cerra- projeto que ele forneça .assísténcia técnica,
dos foi baseado em estudos do IPEA e mesmo de forma individual aos produto-
dos Ministérios da Agricultura e do Inte- res, isto é, "qualquer produtor que quiser
rior. Ele compreenderá recursos de Cr$ 2 participar devera ter seu 'investimento as-

bilhões para investimentos na exploração segurado pela nossa assistência".
de calcáreo para fertilizantes,' pesquisa O, Ministro. do Interior, Sr. Rangel
agncola e experimental rural, além da Reis, fez' também. urna 'explanação sobre
construção de silos e armazéns.. os detalhes do Polocentro , especificando

Esclareceu em seguida que serão inici- os doze projetos iriiciais,constantes da
almente doze pôlos em Mato' Grosso, exposição de motivos.

.

Minas Gerais e Goiás, selecionados em
'

O Sr. Rangel Reis falou seguindo um

face de, experiências eanteríorss satísfató-e, roteire previamente preparado em seu

'rias. Esses estados correspondem a 80 por
. bleêô' de notas, e nem chegou ai utílízar

cento de toda' a área dos cerrados brasilei- uma série de mapas. e gráficos por ele
ros, os quais são também encontrados em. trazidos ao Palácio do Planalto e deposita-
São Paulo, Paraná, Roraima,' Amapá , e das no chão, ao .lado de seus pés.
Marajó, abrangendo oito milhões de 'hâbi- Dos' doze projetos iniciais do Polocen-
tantes num total de 1,3 milhão de quílô- tro, três são. em Minas Gerais (Triângulo
metros quadrados. Mineiro, Alto-Médio São Francisco e Vão

, As condições dos cerrados para a do Paracatu); quatro em Mato Grosso
agricultura são particularmente .favorãveís, (Campo Grande-Três Lagoas, Bodoquena,
segundo' o Ministro do Planejamento, à f Xavantina e Pareeis); e cinco em Goiás, .

exceção da situação' do solo, a qual é (Gurupi, Paranan, Pirineus, Piranhas e Rio
facilmente �corrigida pela aplicação de fer- Verde). " .

.tílízantes. Esses fertilizantes.inclusive, são Em seus dois primeiros anos o Polo-
encontráves nessas mesmas regiões, como centro vai requerer a utílízação' de mil '

o calcáreo, fosfato e fósforo. ,.tratores de esteira e 21 mil tratores de
Frisou o Sr. Reis Veloso que o Polo- roda, e sua execução ficará a cargo,

centro deverá. incorporar uma área dé três principalmente, dos Ministério do Interior,
milhões de hectares à fronteira agrícola da Agricultura e da Fazenda.

�IS decreto
A integra do decreto assinado ontem

pelo Presidente Geisel é a seguinte:
O Presidente da República, no uso

das atribuições que lhe confere o artigo
81, item IH, da Constituição,

, Decreta:
.

I

Art. 10. - É criado o programa de
Desenvolvimento, dos Cerrados (Polocen- ,

tro), com o objetivo 'de promover o

desenvolvimento e a modernização das
atividades âgropecuârias no centro-oeste
e no oeste. do Estado de Minas Gerais,
mediante a ocupação racional de áreas

.

selecionadas, com caracteristicas de cer-
rado.· "C

'

,

'

II - Cr$ 65'0.'0'0'0.'00'0,'00 (seiscentos
e cinquenta, milhões de cruzeiros), a,
serem incorporados na proposta orça·
mentária para o exercz'cio de 1976;
III _ Cr$ 65'0.'0'00.'0'0'0,'0'0 (seiscentos

e cinquenta, milhões de cruzeiros), a

serem incorpor,ados na proposta orça
mentária para o exercieio de 19'77.
Art. 40. '_ O Prógrama de Desenvolvi·

menta dos Cerrados. (Polocentro) será
implementado pelos Ministérios do Inte
rior, da Agricultura' e Fazenda, .assim
como pelos demais' ministérios e agentes
financeiros envolvidos,' em articulação
com os governos dos estados de Minas
Gerais, Mato' Grosso e Goiás.

Pajágrafo ;nico ._ A Secretaria de,
Planejamento manterá esquema de coor

denação das providências a serem adota
das' e' do acompanhamento da execução
do programa, em articulação, com Os
ministérios do Interior e da Agricultura.
Art.' 50. - Os diversos órgãos envolvi

dos no programa, sób a coordenação da
Secretaria de Planejamento, promoverão
a sua ponnenorização, inclusive no to·
cante· ao apoio financeiro.

'

Art. 60. - Este decreto entrará em

vigor na data de .s�a publicação, revoga·
das as disposições em contrário ':

no valar de, no minimo, Cr$'
2. '0'00. '0'0'0. '0'00,00 (dois bilhões de cru

zeiros), a preços ·de 1975, do modo
seguinte:
I - Cr$ 7'0'0.'000.'0'00,'00 (setecentos

milhões de cruzeiros) no exercicio de
1975, provenientes das seguintes fontes:
0$ 26(-),0'00.'00'0,00 (duzentos e sessen

ta milhões de cruzeiros) do. Fundo de
Desenvolvimento de Areas Estratégicas -

FDAE; Cr$ 200.00a.oaQ,Oa (duzentos
milhões 'de cruzeiros) no Fundo de
Desenvolvimento de Programas Integra
dos - FDPI; Cr$ 40.000.000,00 (quaren
ta milhões de cruzeiros). de recursos

brçamentários do Ministério da Agricul
fLira; e Cr$ 200.'000.000,00 (duzentos
milhões de cruzeiros) atrávés de financia·
mentos internos; \

Art. 20. - São arseguintes as áreas
preliminannente selecionadas com vistas
à execução do programd.� I - Estado de
Minas Gerais: Triângulo Mineiro Iao lon·
go da BR-365, entre Patrocinio e Caná·
polis), "Alto-Media São Francisco (limita
da pelos rios Paraape_ba, São Francisco e

,das IVelhas, de Sete Lagoas até Pirapora)
e vão do Paracatu (localizada entre a

cidade de Paracatu e a BR-365, 'tendo
como eixo a BR·04a); II - Estado de
Mato Grosso: Campo Grande - Três
Lagoas (ao longo da estrada de ferro
norOeste, entre Campo Grande e 'Três
Lagoas);" Bodoquena (aI longo da rodovia
de ligação entre Aquidauana e Bonito);
Xavantina (dflimitada p�lo rio Cristalino

e Ribeirão Agua Preta) e Parecis (locali
zada ao longo da BR·364, entre os

ribeirões sumid'oure e sacré); III _ Esta�
do de Goiás:. Gurupi ,(ao longo da
BR-153� entre as localidades de Gurupi é
Porangatu); Parahan (ao longo da,
BR -'02'0, entre o rio Paraim e a. cidàde
de Posse!; Pirineus '(a,ao longo da
BR-080, entre a divisa do Distrit(j) Fede
ral com Goiás e o rio das Almas);
Piranhas (ao longo da BR-158, entre

Piranhas e Aragarças) e rio Verde (locaU-
,

zada entre os' rios Verde Grande e Claro.
.

e o eixo da BR·Q6a). ,

Art. 30. _ O programa de desenvolvi
mento dos cerrados (Polocentro) terá,
nos exerc(cios de 19'75 a 1977, recurs()s'

A procura pelas caixas de isopor cresce consideravelmente na época de verão.

,

Indústria do
isopor é salvação

de muitos
veranistas

Na imensidão de objetos que compõe o complexo
comercial, surgem ocasionalmente certas exceções, e

suspresas. Nesses acidentes, os" recipientes de isopor
despontam com todo vigor, empurrados quase. que
obrig atoríamente e em, decorrência de algumas uni da-

.

des de'. graus excedentes nas kédias .térmicas que agora,
diariamente se manifestam. Leves, maleãveís através de
tampas. e alças bem dimensionadas, os objetos compos
tos de ísopot �jamais tiveram uma aceitação e .utilídade
�prátical como' nos dias atuais. A própria observação
visual desmílhares de pessoas já está se acostumando a

ver em diversas praias da Ilha inúmeras famílias
acampadas em lugares paisagísticos, onde passam algu
mas horas ou lá mesmo' residem temporariamente.

De posse variada em linhas não idênticas, o
.

comér
cío de isopor na cidade experimenta excelentes vendas.
A ocorrência do verão obrigou a renovação dos até
então passivos estoques ante a demanda maior.
SUCESSO

O que' leva ao sucesso (f produto é o seu. valor
pratico, além do baixo preço. Seu caráter prático se

. combina com o clima de unia cidade balneária, onde
inúmeras famílias costumam passar mais de um

' dia ou

dois na praia.
'

A· pa rtir d a utilização dessas conservadoras, houve
uma revolução acentuada em outros tipos de comércio;
particularmente o de sorvete, picolé, bebidas; camarão
etc. Isto veio substituir OS vagarosos carros, .congelados
antecipadamente durante um dia inteiro, para sair pelas
ruas no dia seguinte. Enquanto isto tem caídode uso,
Ipor outro lado

I

a inclusão dos vasilhàmes de isopor,
baratos e utilitários, tem propiciado a adultos e

crianças saborear a qualquer hora do dia um refrígeran- .

, te gelado, sorvete e outros produtos.
O isopor é um dos jnateriais plásticos que alcançou

maior sucesso ná prática. Seus possuidores revelam a

utilização desmedida, tanto em casa como em qualquer
outro lugar.

.

N� opinião de veranistas, como Wilson Pedro Ler
ner, nos variados : tamanhos das caixas' de isopor
"minha família carrega tudo o que pode .. Levamos
queijo, mortadela, uva,

.

camarões e outros, que não

perdem em nada quanto ao sabor, após retiradosda
geladeira. E isto dura até dois ou três dias, o" tempo
sufícíente para nos divertir e comer bastante. Imagine o�
incômodo que teríamos sem os ísopores. Nos forçaria
trazer o pesado refrigerador que nem sempn: está ao

alcance. de muita gente. Os recipientes 'de isepor
resolvem tudo em matéria de alimentos." .

.

Ironicamente, referiu-se à mulher e filhas, que passaram'
a tomar .algumass reforçadas pixinguinhas com o gelo
trazido no isopor.
PREÇOS

. Alguns estabelecimentos comerciais na.cidade reven- '

dem o produto. Vários deles, preocupados com a,

manutenção . dos estoques, e procurando suprir toda a

demanda. O maior: estoque, entretanto, é encontrado
na Stein Comercial, à rua 'Conselheiro Mafra. Com
diversos tamanhos, os preços são fixados conforme a

dimensão.
. Alguns deles: geladeira de isopor Pie Nic Cr$ 38,00

,

(tamanho de um engradado de. cerveja) e 'outras, com
alças, por Cr$ 24,00; Cr$ 28,00; Cr$ 15,00; até o

mínimo de Cr$ 5,00. Os que não estão interessados na'
estrutura da caixa, descompatível com seu gosto
pessoal, poderão adquírír folhas de isopor e confeccio
nar €) vasilhame a seu modo. De espessuras diversas, a'
folha de 10 milímetros custa Cr $ 4,00 e a' de 15,
Cr$ 5,00.

.

Brasilmantém .posição:
de bom produto� 'de aço

-�
"

SEGUROS----------�----------------�------��

Bnde não
vai oferecer
"Carta de

Recompra"

\

. o Brasil mariteve a sua posição de 160. maior produtor
mund-ial de aço, o ano passado, quando acusou um

crescimento avaliado em 5,6· por cento, em relação aos.
resul t adas do imo imediatamente anterior, s i tuando-se
em 100. lugar, dentre os países que mais cresceram. no.

setor, em igual' período. A informação) é da secretaria,
executiva do Consi(ler.· . ,

I

.

'Oe acordo com. o Consíder, a produção mundial' de
(ijjit'aço, no ano passado, atingiu a 709,8 milhões de tonela- - c�-,

das, observando-se um índice de crescimento de 2 por ,
.

cento em relação a 1973. A União �oviética" com uma

produção de 135,3 milhões de toneladas " r etornou à
sua posiçãó de maior 'produtor, mundial, batendo os

Estados Unidos, çom 134,3 milhões/T, seguindo-se o

Japão, com 117,6 milhões.
'.

Apesar da� dificuldades, notadamente,' em relação à
..,obtenção de matérias·primas, o Brasil conseguiu se manter

no 160 .. lugar, .entre os maiores produtores mundiai� de
aÇo, 'no ano passado, 'quando experimentou um crescimen
to avaliado em 5,6 por cento, o que" o situa como o

100país que mais cresceu no setor.'
Os países que mais cresceram foram, a Itália, com um

índice de melhoria de 13,3 por cento, e a Chin.a, com
12,5 por cento'. Ã União Soviética, que volta à condição
de maior produtor de aço do jll.Urido,juntamente com:
os Estados Unidos, o segundo produtor, e o Japão, ,-7'�

,respondem por quase, 55 por ceRto do mercado ofertante,

Receita complementa o

mercado segurador - cujo
límitesglobal subiu de Cr$
21 milhões para Cr$ 32
milhões - e uma substan
cial economia de dinheiro
para o país. De acordo
com a resolução no', 3/74
do CNSP, os .Iimites ope
racionais, passaram a ser

estabelecidos semestral
mente, em função d� 'ca
pacidade-real da segurado
ra; avaliada pelo corres-i.

pondente Patrimônio
Líquido.
A decisão do CNPS re

tificou a possibilidade do
IRE." fixar limites mínimos
para cada ramo ou moda
ljdade de' seguro, sempre
que tal providência se fi
zer necessária para' a polí·
tica de redução da trans
ferência de responsabilida· .

des para o mercado exter
no..

lançamento da Campanha
de Pwdu):ão e Produtivi
dade, o Programa de Ga
rantia da Atividade Agro
pecuária tem como objeti
vo "exonerar o produtor
rural de: obrigações finan
ceiras relativas a opera
ções típicas de crédito ru·'
ral, de custeio' e investi

mente, . cujo pagamento
-séja dificultado pela ocor-
rência de fenômenos natu

rais, pragas e doenças que
atinjám bens; rebanhos e

plantações". Limitando o

seu amparo apenas aos

'produtores que se utili·
zaín de financiamentos do
Sistema Nacional de Cré·
dito' Rural, o Proagro dei·
xa aberto ao setor de se.

guros privados todo o

contingente de agriculto.:
res que' plantam com re·

cursos próprio.s.
Com relação ao paga·

menta ,de indenizações, o
Programa iesponsabiliz�·se
por, apen;:ts 8(')% dos pre·
JUÍzos verificados em caso
'-dé sinistro nos bens segu-
rados, devendo, portanto,v

b pecuarista ou agricultor
que desejar uma cobertura
integral, recorrer às' com·
panhias seguradoras.

EÍnbora o Programa
instituído pelo Governo
não seja, ainda, a aplica
ção efetiva do Seguro Ru

ral, há muito reclamado

pelos porta·vozes do setor

agropecuário, constitui-se
no primeiro passo para a

sua implantação definiti
,

va.

protocolo com Fazendq
Está sendo esperado hoje nesta Capital o superinten

dente regional da Receita Federal para os Estados do.
Paraná e Santa Catarina, Sr. �Haile José Kaufmann. Vem

.

firmar protocolo suplementar' com o. Departamento de
Fiscalização da Secretaria da Fazenda, objetivando a'
fiscalização do InpostoÚnico sobre Minerais no Estado.

.

Por outro lado, fonte da Delegacia de Florianópolis da
Receita Federal informou que foram revalidados até o

último dia útil do corrente exercício os cheques de
restituição do Imposto de Renda . pessoas físicas - i �

relativos
. �o exercício de 1974 (imo·base 1973). A

revalidação foi llxada através do ato declaratório no. 4,
assinado pelo secretário da Receita Federal. "

�,------------------------------------------------�-----------------------------���--�--���--�--�--------��--------�--�------�------
I '

----- J
-.III

Proagro
mantém a

,liberdade· do
mercado

O Banco Nacional do
Desenvolvimento

.

Econô
mico (BNDE) 'não preten
de oferecer, em garantia
da liquidez dos títulos

que colocar junto às com

panhias seguradoras, o

mecanismo
-

denominado
"Cárta de Recompra", tal
como definidos nos docu
mentos que, c<;>m es�e no

me, existem no Mercado'
de Capitais. Segundo Q
BNDE, estas providências
foram adotadas no 'senti
do de reservar .parte do
valor das cédulas hipote
cárias para a constituição
de um fundo ql1e tem
como finalidade, prover O

,mercado I p ara aqueles
títulos, ápniado em meca

nísmo quevisará a desesti;
mulação de aplicações a

curto prazo.

Limites
A implantação do Pro

grama de Garantia da Ati
vidade Agropecuária (pro
agro), veio manter a liber
dade do mercado de segu
ros para continuar ofere
cendo coberturas de acor-

I

do com as características
específicas do Seguro de .

Riscos Rurais, e de cada
cultura proposta a seguro.

Instituído pela Lei no.
5.969, de 11 de d,ezembro
'ge 1973, e regulamentado
em outubrp de 1974, si
multaneamente com o'

• •

OperaCIOnaIS
estabelecidos
por semestre

Os novos crit�ibs para a

fixação dos liinites técni
cos das seguradoras, aproo
vados pelo Conselho Na
cional de Seguros Priva
dos, têm como principais
consequências o melhor e

mais racional aproveita·
menta da capacidade do

"':"",
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Avaí------------------ ___

O zagueiro está em Curitiba, tratando de sua transferência

Ari Prudente viajou/ .

com proposta oficial
,

o Avai quer pagar. em parcelas
os 35 mil cruzeiros

.

pedidos pelo Pinheiros para
vender Ari Prudente'

o plantel do Avai.ganhou folga ontem
I e só os que.não jogaram contra O Coritíba
.foram ao Adol�b Konder para, treinamen
to ,físico com Dacíca na parte da manhã.

. À tarde .João Salum conversou com
Ari / 'Prudente que viajou para Curitiba,
levando unia. proposta oficial do Avai ao
Pinheiros para, a compra do seu passe.

" S31um quer comprar o zagueiro pagando
',os 3S mil pedidos pelo clube do Paraná
parceladamente,' em 'três promissórias de
10 mil e uma de cinco mil cruzeiros ..
A primeira parcela seria paga dia cinco

de fevereiro, depois de uma partida amis-

tosa contra o Pinheiros em Florianópolis,
no Orlando Scarpellí. Paulo Garça, tam

bém pode entrar na transação, se houver
.

interesse do Pinheiros.
.

.

Ontem os dirigentes do Màrcílio Dias

procuraram entrar em contato com João

Salum para acertar um am!stoso que seria

disputado amanhã à noite em Itajaí. O
mesmo aconteceu com o presidente do

Avai, que tentou mas não conseguiu falar'
'com ninguém do Marcílio," ficando o

assunto para ser decidido hoje pela _ma-
nhã, em -Floríanópolís, com a presença. de
um dirigente marcílísta.

$íntese .......--------""""'"'-....................,.""""""'.......--�-.....

�, ,VASCO
�

Rio .s: Edu' foi <a grande figura da :"
·

equipe titular do Vásco;'no coletivo reali

zado ontem cedo, no centro ...de treina

menta' da Marinha, e fará sua estréia,
domingo, em Campos, contra o Goitacaz.
O coletivo terminou com um empate de 2

a 2 com gols de Bill e Luiz Carlos, para
os titulares. e Jaílson e Jair Pereira, para_
os reservas.

Roberto, que chegou atrasado ao trei

'no foi 'substituído, por Bill, na primeira
fase, entrando no final. Somente hoje,
Zanata irá conversar sobre seu contrato.,
com dirigentes do Vasco, mas o vice-presi-

. dente Alberto Pires acredita que tudo

possa ser resoÍvido' bem. Zanata pe4iu 2)
mil 'mas, na realidade quer' ganhar o

mesmo que And�ada, ou seja' 22 mil e o

Vasco oferece 16 mil, mas pode chegar ao
que o jogador quer ..

·

tmERTADORES
Montevidéu - O Wanderérs derrotou

·

t\)rça-feira o 'Nacional p�r (2 aI,' e

c1assifocou-se, com o Peiiarol, para partici-
.

. /

par da Taça Libertad::i'res da América.-
.

O, primeiro tempo terminou· com em

pate 'de::1 a 1.

O gol da ,vitória foi marcado quase ao.

" final da partida por Oliveira, num segundo
tempo inuito disputado:

Esta é a priIp.eira vez, desde que se

, iniciou a disputada do .troféu continental,
em 1960, que um clube dos chamados

"chicos" (pequenos) do Uruguai dele par-
. .

.

/

ticIpa..
O Pefiarol, coma campeão, e o Wande"

rers como vice-campeão, participarão na
. rod�da eliminatória da taçà, enfrentando

·

o campeão e vice-cap1peão peruanos.
,

. O Penaral encerrou sua campanha no

mini-terneio lnvicto.
AUTOMOBILISMO

,
. Roma - O piloto suíço da Ferrari,

"

Clay:; Regazzoni atribuiu a problemas dos

� pneumáticos o fato de não ter conquista
do o primeiJO lugar· no Grande' Prêmio

Brasil de fórmula um, realiiado domingo
últirilo eni Interlagos e vencido pelo br asi·
leiro José Carlos Pace ..

Ao regresslu a Roma anteontem, com
todos os componentes da escuderi:I Ferra�

ri, entre eles Nicky Lauda, Regazzolli
deçlarou que 'a primeira colocação do

brasileiro Emerson Fittipaldi na c1assifica�

ção do campe<;>nato mundial "não mê

CARNAVAL SE�SSACIONAl
� I

Avant-Premiere dias: 1/02 - 23 horas - NABOR E. SUA ORQUESTRA - 22 FIGURAS
Concurso di ,Fantasias com Cr$ 7.000,00 em premios - Traie rigor ou 'fa.ntas,ia

SãoPaulo-----------..

cola, que-Rívelíno havia dispen
sado os 15%, não se conteve,

.

começou a chorar. Urna atitude
estranha, pára um dirigente que
via na manutenção do jogador
"um castigo, porque ele não
deu' tudo aquilo que nós espe
rávamos dele na ocasião". De
qualquer maneira, a emoção to

mou conta do recinto, mas o

pai de Rivelino manteve-se frio,
firme, em sua decisão.

Na reunião de segunda-feira,
com o presidente Francisco

Horta, o Sr. Vicente Matéus
havia afirmado que o Corín
tians não estava disposto a pa-

•

gar os 15% "pois isso seria um

prêmio ao jogador e o Corín
tians ficaria com pouco dínhei
;o". Ontem; com , a decisão
inesperada do jogador, abrindo
mão dos seus direitos - iria
receberr - Cr$ 450 mil - o

dirigente paulista ficou sem al-
ternativa: '

,Coríntians' sem entusiasmo,
com mé vontade. Não sou de
enganar e não posso aceitar

aquilo que vai de ençontro ao

meu caráter. Dessa maneira, es
tou fazendo tudo para sair,
jogar no Fluminense. Vou ga
nhar menos; mas isso não tem

ímportâncía. Minha mulher está
de acordo, mudo de clube
consciente: de quem não pode
mais ficar num lugar onde não
se é desejado. Só espero ser

. feliz no Rio, no Fluminense,
solucionar um problema de
muita gente - disse Rivelino.

Egresso do time de futebol
de salão do Banespa, Rivelino
chegou ao juvenil do Coríntians
há dezs anos, ainda um garoto.
Entusiasta do futebol de Luisí
nho - um ponta-direita dribla
dor, veloz - Rivelino destacou
Se nas equipes inferiores do
-Corfntians não só pelo seu chu-'
te- forte, como também devido
a facilidade do trato com a

bola.
Promovido a titular, RÍveli

no ganhou, em pouco. tempo, a
preferência da torcida, desta
cando-ses como uma das maio
res figuras da' equipe. -Assím,
mesmo sem ganhar títulos im

portantes � o campeonato pau
lista, por exemplo, foi o grande
ídolo do Parque São Jorge por
longo tempo. No dia 22 de
dezembro do ano passado, po
rém, sua sorte no Coríntians
seria selada: ganhar o campeo
nato transformar-se num ídolo
inesquecível, ou.ientão, cair em ,

desgraça. Essa última hipóte'se
vingou.

R;veUno�--------------------------------------

"Sinto que' chegou a hora
de deixar o.Parque São .lorge"

PROPOSTA ACEITA
Não vejo mais 'como pren

der Rivelino ao 'Coríntians.
Agora, tudo' depende do Flumi
nense. Aceitamos a proposta de
Cr $ 3 milhões e mais dois

jogos amistosos, com renda di
vidida. Se dependesse de mim,
Rívelíno jamais deixaria nosso

clube. Mas ele não quer ficar r

o melhor mesmo é sair, [egar
no Rio ou em outro lugar
qualquer. Não podemos segurá-
10 aqui. O Fluminense- tem,
agora, a decisão em suas mâos.
E só cumprir a proposta que.
nós fez.

.

Denada adiantana jogar no

�RivelinO reconhece. que "não tem mais ambiente no Conntíans

/

causa absolutamente nenhum temor".
- "Há doís= ãfius;-{f""Piloto brasileiro ,.

venceu as três primeiras provas e depois
não conquistou a vitória final", declarou
Regazzoni.

Comentando seu quarto posto em In

terlagos, Regazzoni declarou:
"Resumindo', creio que esse resultado

é aceitável, embora não seja' totalmente
positivo. Minha prova foi condicionada

'<,

•

pelo problema das rodas que me impediu .

"'

de obter a vitória ou, pelo menos, o

segundo lugar. São inconvenientes que

acontecem muito frequentemente e. que,

absolutamente, não devem ser atribuído,s
ao piloto".

Regazzoni declarou, que fazendo Um

balanço das duas primeiras provas váiidas
pelo campeonàto mundial de

_

fórmula um

"de�o assinalai qué os seis pontos gaimos
,me satisfazem, embora não me entusias-

mem. Ainda faltam 13 provas para termi- Realizou-se no último' ,sábado, na sede do, fazer; quem vem a Camboriú, veranear, é O
nar o, campeonato mundial e muita coisa BOAVISTA CAMPI NGTUR CLUB, a reunião, pessoal do sul brasileiro, todo o restánte não
acontecerá, A vantagem de Emerson Fit�./ -

d G d FI
. ,
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..

dos Prefeitos iii ran e onanopo IS, quan o sente atrativo, pOIS para e és. a praia eXiste o

tipaldi não me assusta". .

d'
." A

•

foram apreciados assuntos e interesses comuns,
.

ano todo, e não só por !res meses.
,TAÇA DAVI� notadamente, da preservação da fauna e flora E, os outros nove mêses, outono, invernQ e.

Pal,m Springs, Califórnia ---: México e

Estados Unidos' anunciaram onte:oI os qua- .da região. Na bportunidade, o sr. Nery Schütz, primavera?
tro integrantes de suas respectivas equipes falando sobre os objetivos do BOAVISTA CAM- Temos que nos conscientizar. disto, e Sofire-

paÍa a final da zona norte-americana ,da PINGTU.R GLUB, proferiu a segl!inte pálestra: tudo difundir o hábito de se procurar o campo

Taça Davis d.e Tênis.
.

Senhores Convidados para as férias, para os f.ins de. semana, mostrar
Pancho ContreraS; capitão mexicano, Senhores Prefeitos em nossas comunidades que o homem da .cidade

deSignou Raul Ramirez, Vicente Zarazua, ,Inicialmente, ,queremos 'expressar a nossa gosta de andar a cavalo, gosta de dormir em

Joaquin Loyo Mayo e Roberto Chavez. satisfação em poder recebê-los aqu,i �m nosso barraca, gostaria 'de sentir a sensação do frio a

O capitão norte-americano designou clube dei çampo.· .' zero grau, enfim, conviver com o homem ,do
Stan Smith, Bob L�z, Dick Stockton e Temos acompanhado 'as atividades "que vêr:n '

campo, participando de sua vida simples, experi-
. Roscoe Tanner. 'sendo desenvolvidas por todos os Prefeitos da mentàndo o queijinho br.anco, comendo pão de

A sér_ie de cinco' partidas terá início -

. Grande FI,orianópolis empenhados no bem estar m,i.lho com 'manteiga e ,;mel puro, ou mesmo
amanhã eom os dois primeiros -jogos de

de suas comunidades, e com esta mesma inlen- uma galinha de terreiro. É aquilo que na cidade
simples.
.OLIMPIADAS ção . projetamos e executamos o que VV. SS. não existe mais, e hoje se recorda com sauda-'

Amsterdam ,'- Lord Killanin, presiden- ,aqui constatam: uma área de lazer, inédita na des.

té do Comitê Olímpico Internacional,' Grande' Florianópolis, onde quase todas as

declarou que as olimpíadas de 1976 se 'atenções tur(sticas estão voltadas' no. sentido

realizarão em Montreal, apesar de todas as cidade/praia, relegando-se.a segundo p'lano as.
dificuldades trabalhistas' e financeiras que belezas da nossa Serra' do Mar, pois enquanto
pe_�am sobre a constrlução ·.das instalações nd Rio Grande do' Sul se tila proveito tur(stico
desportivas na cidade canadense. ida serra, Gramado e Canela; no Grande Rio, a

. Em entre'Ísta a imprensa, Killanin
serra é o ponto alto da vida do carioca, que

afirmou: "nem sequer se pensa que os
foge das C)tribulações da cidade; em São Paulo

jogos poderiam ser realizados em outra
explora�se Campos do Jordão, Santa Catarina

cidade que não Montreal". Acrescentou. . ,

venda uma imagem européia, com sua coloniza-
,que 'o Comitê Olímpico Internaciona� tepl
plena confiança <J.ue a cidade canadense ção, entretanto explora-se a vivência na cidade,

cumprhá seu compromisso e, por isso,' que todos sentem estar saturada. Vai-se a

não foram feitos planos de contingência. Blumenau apenas pelas compras que se pretende,

!im;nha está
,

noMorumbi, por
.

indicáção de Poy.

Desde que Mirandinha quebrou a perna o São

Paulo _ está à procura de um centro avante para
substitut-lo e acabou encontrando no Atlético Para

naense esta semana, por indicação do técnico José

Poy. _.

O jogador é paranaense mas já ...-andou pele
futebol de Santa Catarina, em 1972 e 73, empres
tqdo ao Juventus. Na decisão. do campeonato esta

dual de 1973, Liminha foi afastado do time por
Lauro Búrigo, que treinava o Juventus, e. decidia o

tttuto num jogo à noite no Adolfo Konder. Depois
da briga. com o atual técnico -do Figueirense,
Liminha saiu. de Rio do Sul e voltou a Curitiba,
para jogar pelo seu clube de origem, o Atlético

Paranaense.
Hoje, com um metro e oitenta de altura, ainda

muito magro (72 quilos), Liminha tem a chance que
esperava há muito tempo, ao ser transferido para, o
São Paulo por empréstimo:

'

- Lá mesmo no Paraná dizem que jogo como o

Mirandinha. Sei também' que não adianta apenas
j(jgar bem, é preciso sorte. Eu sempre sonhei jogar
num clube grande de São Paulo e não esperava por
isso tão cedo. E agora que meu pai morreu e minha

.famtlia depende só de mim, não .quero. perder a

chance de fiear para sempre .e começar a ganhar
dinheiro.

Liminha upresen tau-se terça-feira ao São Paulo. e

passou a noite na c'Óneentração dos juvenis, no

Morumbi e chegou explicando a José POY que estava.
jogando na ponta esquerda no Atlético Paranaense:
.

- Mas era só para colaborar com o técnico.
Minha verdadeira posiçâo é centro avante, onde me

sinto mais à vontade e marco mais gols. ,

O jogador começou ontem' ás exames médicos e

garante que'está em condições de ser aproveitado
logo pois nas férias jogou muitas partidas 4e futebol
para manter a forma ftsica;

.

. � 'Não estou preocupado com os exames médi
cos. Estou bem de saúde e louco para iniciar os .

"treinimentos GorY!0 jogador 'do S{io Paulo. E se for �

aproveitado como centro avante' conseguirei jogar
melhor.

O acerto final para o empréstimo de Liminha
acontecerá depois ,de um encontro entre dirigentes
do Atlético Paranaense e do São Paulo hoje, na sede
do clube paulista, com a presença do presidente
'Henri Aidar.

Rio .: O Presidente Vicente
Mateus, cio Coríntians, chegará
ao Rio hoje para acertar, defi
nitivamente, com o presidente
do Fluminense,' a venda do

passe de Rivelino, O jogador
estã praticamente com um pé
no Fluminense, porque o Co
ríntians, depois que o atleta
abriu mão dos 1.5 pÕI"eento a

� que tem direito .sobre o valor
do passe - que' deveriam ser

pagos pelo time paulista -. con

cordou em vendê-lo por enten
der que:' não há mesmo qual- ,

quer interesse de Rivelino .em

continuar no clube.

'Após. urna reunião da qual .

participaram Rivelino, Vicente'
Mateus, Nicola e o presidente
do Conselho Deliberativo do

Coríntians, MáÍiO Campos, fi
cou decidido que a venda do

, passe ficaria apenas na depen
dência de uma decisão do presi
dente do Fluminense, Francisco
Horta." A proposta de Cr$ 3
milhões à vista e mais dois
jogos amistosos com renda divi
dida. Um no Maracanã, no pró
xímo mês - data. a ser marcada

.

� e outro no Morumbi, �
maio. ..

__

Antes de deixar sua resi
dêncía,'Rivelino conversou com '

-Maysa, sua mulher, sobre ,a
possibilidade da transferência.
Ela - segundo afirmou o joga
dor - ficou inteiramente de
acordo e .acha que, psicologica
mente, é a hora certa para
deixar São Paulo. Saio feliz -

disse, embora nunca tenha de

sejado deixar o Coríntians des
sa maneira. No Rio, espero
muitas alegrias.

LAMENTANDO.
_ Não existem ma is condi

ções para permanecer no Corfn-
'

tians. Fui injustamente respon- I

sabilizado pela perda do cam

peonato paulista, o que não é
justo, 'pois sempre procurei jo
gar meu futebol normal, dar
tudo em benefício do clube.

Mas, agora, sinto 'que chegou a

hora de deixar o Parque São
-:Jorge. Abro mão dos 15 por
cento, para facilitai minha
transferência - disse o jogador,
lamentando . que' não houvesse
um entendimento anterior..

'Quando Nícola Rivelino

chegou ao Parque São Jorge, o
ambiente já estava bastante mo

vimentado. Rivelirto, ao deixar
a sala de massagens, aparentava
certa tranquilidade, confiante
na sua transferência para e fu
tebol carioca. Emocionado, la
mentou que sua mudança tenha
sjdo. em ' tais ,'circunst�cias"
"pois nunca esperava deixar o

Coríntians dessa maneira, sem

alternativa: e agora, só espero
ser felíz : no Rio, mostrar o.

futebol que me fez campeão -do
'

mundo na Copa do México, dar �

muitas alegrias ao povo -caríoca;
tenho muita fé -em Deus.

Quando o presidente Vicen
te Mateus soube através de Ni-

boAvistA . cAmpingtur clu
o.ladoverde da vida

como mínimo de conforto a oferecer. Uma área'

de camping, talvez a' mais bem instalada do

estado, nossa sede social que
\
n0S abriga no

convívio em grupo, onde instalamos uma sauna,

um lago onde as crianças que tanto gostam de

água jJoSsam se d-ivertir, e uma pequena pista de

pouso, para facilitar o acesso com mais econo

mia e comodidaEle. É a primeira etapa, e

somente, a' idéia plantada,- qlde deve crescer e

frutificar.
O futuro está em nossas mãos, nós é que o

faremos, novas etapas serão cumpridas;"o alto
da Hoa Vista vai ser a Petrópolis Catarinense",
declarou o. deputado Fernando Bastos na As

sembléi� Legislativa, e disse mais "0 potel}cial
tur(stico de Santa Catarina continua inexplora
dOi qúem conhee�r a serra da Bôa Vista, se dará

compenSado pelas insuperáveis belezas ali exis
tentes, como não prestigiá-Ias. Vejam como a

BR-282 faz falta".
Tenham a certeza, �ão é o conforto que Precisamos de apoio, temos tido indiretamen-

oferece os chalés aqui construídOs que a todos te através de órgãos do governo, das 'prefeituras,
atrai e agrada; mas sim a beleza da Serra, e que mas precisamos divulgar O que é nnosso, o que
só a serJa pàde o_ferecer.,E a satisfação de partir temos e o que oferecemos, vamos conclamar os

no fim de semana para sua casa de campg, lá órgãos encarregados de divulgaç'ão, à imprensa,
desfrutar tudo que o campo Jwdl;l oferecer,' escrita qu falada, à televisão nossos agradeci
tudo condicionado tão 'sqmente f imaginação de mentos pela divulgação de nossa imagem, apre
cada um. �oi para dar partida a tudo isto que ciarnos a paisagem plana e verde, livremo-nos da

ide�lizamos o que aqui se vê: alguns chalés, ga'iola urbana, onde falta espaço e lib-erdade
onde não existem postes nem iluminação públi-"pará tudo, desd'� o estacio�amento e até para se

ca, nem m�ros ou cercaS para delimitar proprie':. respirar ar puro, vivamos pois. .

dades, mas temos, luz, ágrJa encanada, e 'esgotos "0 LADO VERDE DA VIDA".

\ '
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Marcospode aparecer
, ,

,

hoje corno ponteiro
A novidade no treino. foi \ a

presença de Marcos, que muito
sorridente disse que "estou trei
nando para manter a forma. Mas a

minha situação continua na mesma

e na. segunda-feira me apresento ao

América, em Joinville". Ontem à
tarde falou-se no estádio que os

dirigentes. estavam tentando sigilo-
samente mais uma vez junto a

Luiz Durieux, que se encontrava
na cidade, a definição de Marcos,
mas nada ficou confirmado.

O conselheiro Mário l1ildner
que se encontrava' no estádio
ontem à tarde; disse que iria aguar-

dar a presença de Ortiga e possivel
mente ainda ontem iria a Loinville
fazer a última tentativa, embora
agora (J América - a nova direto
ria será empossada hoje - tenha
criado um novo I problema além
dos 80 mil quer que o Figueirense
ainda pague os 15 por cento ao

jogador.
Pelo movimento que se viu no \

estádio, a converse por telefone na

terça-feira entreJ arém Araújo e o

conselheiro Tomaz Chaves Cabral e
a ironia de Lauro Búrigo ontem
durante o -treino - "de hoje para
amanhã está para es tourar uma

bomba, a minha arma secreta só
será conhecida. na hora do jogo" �

não será surpresa para a torcida se

Marcos entrar.em campo esta noite
com'a camisa sete.

Diante do interesse de. Mário
Wldner, um torcedor mais afoito

, que escutava a conversa comentou'
"O l1ildner pode fazer o pagamen
to ao América em troca de sardi-

.

nhas, já que existe um grande
estoque em sua fábrica. Mas tam
bém pode ser que o time de
Joinville prefira as casimiras do

Salum no lugar das sardinhas".

Marcos treinou, está concentrado, mas Láuro Búrigo diz que Caco é quem joga

Lauro Búrigo promete' só uma
, .

mudança: Jailson por Moenda

Lauro Búrígo pretende
inclusive fazer durante a

partida, a inversão 'em

algumas p o s ições no

ataque para que, o time
alcance um melhor rendi
mento. Embora nada' te
nha revelado, a verdade é

que o treinador está preo
cupado com a falta. de

objetividade do ataque,
como ficou claro no cole
tivo de terça-feira. A falta
de Marcos preocupa o

'técnico, que agora está
procurando uma nova for
ma para o ataque atuar e

, f

encontrar os gols que
Marcos fazia.

Os dirigentes estão tor
cendo' que hpje faça um

dia de sol e que a arreca

dação seja superior a 200,
mil cruzeiros. E para tan
to o clube adquiriu novas

.

cadeiras • muitas foram
roubadas do estádio - que
ontem estavam sendo ins-.
taladas. Vários proprietá
rios de cadeiras recorreram
� secretaria do Figueirense
a fim de regularizar a si

tuação das mesmas, como
',também já havia torcedo
res a procura de ingressos.

O " me dica Rubens
Ghisi vai hoje pela última

\
vez dirigir o Departamen
to Médico do Figueirense.
Ele vai para São Paulo
para um curso de especia
l ização, motivo de lamen

.

tações por parte dos joga
dores.

Lauro Búrigo colocará
em campo esta noite, na

segunda partida' da deci
são contra o Internacional
pelo campeonato estadual
de 1974, o mesmo time

que empatou domingo
último em Lages. Caco
será mantido na ponta
direita e Moenda volta a

zaga central saindo Jail
son, que inclusive ainda.
está se recuperando do
hematoma na virilha

O treinador relacionou
17 jogadores para a con

e e n t ração que iniciou
ontem às 22 hoi:as nas

dependências do' estádio.
São eles Nilson, Wander-'
lei, Elton, Pinga;' Jailson,
Moenda, Nelson, C asa

grande, Caco, Luiz Ever
ton, Jaci, Sérgio Lopes,
Zé Carlos, Britinho, Moa
cir.Jorge Luiz e Alinir.

Ontem � tarde o plan-

tel realizou trabalhos físi- estiver atuando como ó
cos com Iberê Rosa e treinador espera, Assim

.rnaís tarde os atacantes como' também poderá
treinaram chutes a gol. acontecer' a' . entrada de

Como sempre chegou' 'Britínho, noo decorrer do
as finais dos campeonatos jogo, na ponta direita, ou

que disputou, Lauro Búri- mesmo com o desloca
go disse ontem que não mento de Caco para. o
tem nenhum motivo para meio.'
se preocupar com mais
esta partida. E para tanto
vai colocar emcampo o

time que iniciou o coleti
vo de terça-feira. Moenda
volta porque é o titular
da posição e Jailson está
sem ritmo para entrar
numa partida de decisão,
embora .seja um jogador
experiente.

Embora o 'treinador
nada tenha afirmado; exis
te possibilidade de Jorge
Luiz entrar no decorrer
do jogo no lugar de
Moacir, se o mesmo não

.;, ;-

Federação garante
exame anti-doping
para o.jogo de hoje

A Federação Catarinense de Futebol decidiu
ontem que o exame anti-doping será realizado hoje,
na partida entre Figueirense e Internacional, dei
acordo com o que determina o artigo 100. da

resolução 001/�5� que regulamentou a disputa das'
finais.

Só que o material será colhido por um técnico'
do I�'stituto Médico Legal, com a supervisão.de um

médico a ser designado hoje pela FCF, conforme
informação de Lorge .

Daux Filho, presidente em

exercício da entidade:
.

,

.

- Recebi 'telefonema ontem de Mozar Di.

Giorgio, e ele me .disse que seria muito dispendioso (
a envio, de um médico da CBD,' além do tempo
disponível ser escasso para todos os preparativos
necessários.

Curioso, no entanto, é que o Instituto Médico

Legal de Florianápotis, dirigido por Sidney Moritz,
não alegou esse problema e se prontificou a fazer 0.
exame an t i-doping, afirmando que

.

o seu

departamento possui todas as condições necessárias.
O material será colhido nos vestidrios, logo apô«

o jogo, e examinado no dia seguinte por peritos do

IML. Caso o resultado dê negativo a Federação,
I

encerrará o exame referente a esta partida. Mas se o

resultado for positivo, o. material colhido deverá ser

enviado à CBD, no Rio de Ianeiro, para sua

confirmação.
.

o contrato de Wanderlei com o Figueirense termina amanhã

W,anderlei no Coritiba'"
Proposta em ,studos

,

o curto contrato de Wanderlei com o Figueirense termina no

próximo dia 31 e ele ainda :não sabe se fica no clube. "Acredito

que vou assinar um nevo contrato com o Figueira, mas somente

para disputar os jcg os fina is. Assino um contrato de três meses e

'no mesmo tempo uma rescisão. Tão logo termine o campeonato
dou entrada na Federação".

.

Para continuar no clube, disse Wanderlei que vai depender
somente do interesse e da 'proposta do Figueirense. "A princípio
tenho interesse em continuar no clube".. !

Aos 30 anos dé idade, Wanderlei poderá deixar o Figueirense e

ingressar no Coritiba. Ele foi procurado pelo clube e na terça-feira
após o jogo conversou com Hélio Alves, do, Coritiba, tendo o

dirigente-oferecido 50 mil pelo seu empréstimo , segundo o goleiro,
e um ordenado de seis mil. Wanderlei exigiu oito mil mensais e o"
time paranaense pediu 10 dias para estudar a sua proposta.

- Embora tenha os meus afazeres particulares, sou jogador
profissional e por isso tenho que optar pela melhor proposta. Mas
também se eles não vieram me procurar, não estou me incomodan
do muito. Vou trabalhar na minha firma .....'_....

Caramuru e Vivaldino: palavras e f�ases medidas

ROberto Caramuru faz
--mistério, acusações

e advertências

i-

o treinador do Internacional não

gosta muito de falar

sobre a escalação do seu. time
e �maneira dele jogar.

'

Faz segredo e desconfia da

.condição Hsica do advêrsário

A 'Jelegação do Interna�ional che
gou �tem h 20h3Om a Florianó

polis, jantando no' Restaurante Me-·

neghjni, .perto do posto da Polícia
Rodéviária, para depois se dirigir ao

Ony Hotel, onde' está concentrada,
aguardando a 'partida de hoje � noite.

(j) técnico Roberto Caramuru,.
como sempre, procurou (assistido pe
lo presidente Vivaldino Atahyde) cui
dar muito das palavras ao falar sobre
seu time e sobre o jogo de hoje I

�
noite no Orlando Scarpelli.

Desconfiado e tentando construir

frases cautelosamente, Caramuru pare-
<ce que não gosta de falar na sua

equipe e nos seus jogadores, preferin
do respostas chavões para manter
envolta em mistério até mesmo a

escalaçâo do Internacional.
-Caramuru só não tem cuidados

excessivos para, de um jeito pretensa
mente esperto, colocar dúvidas sobre
a qualídade- da arbitragem.

. Assim

. aconteceu em Lages, assim se' repetiu
ontem na chegada da delegação:

- Como sempre digo, tenho medo Sobre o jogo de hoje e sua equipe,
é da �rbitragem, não do adversário. Roberto Caramuru falou o de sempre',
Posso até perder amanhã (hoje), mas procurando esconder o que não pode I}
desde que seja de maneira honesta. e o que não precisa:

Da mesma forma que t insistiu - Ainda não sei se o João Carlos

ontem em "falar sobre seu medo de i oga, Vou saber s6 na hora da parti
arbitragens desonestas, Roberto Cara- da. O time não está definido por
muru fez curiosas afirmações sobre causa disso e também porque .não sei

doping: / quem será o ponteiro esquerdo. Estou
- Esse exame antí-dopíng não sai entre Maciel e Manequinha.

amanhã '(hoje), como já não saiu em A desconfiança de dirigentes e, em

Lages. Foi tudo preparado para não alguns casos de treinador, chega a

sair, eu conheço os macetes. E pode lo
deixar nervosos os jogadores que em

escrever aí, eles vêm "lotados contra todas as entrevistas são fiscalizados dê ..

a gente'''.' cima pelo presidente do clube.
Como o termo utilizado não foi E, como consequência das "dúvi-

'lentendido, o meia canchaPedro Ênio, das" que tem' na formação do. time.
'

que assistia a conversa ao lado dá que saíjogando hoje � noite, Roberto
mesa, tratou logo de ajudar o treina- Caramuru logicamente não pode tam-

.

dor, explicando o sentido que Rober- bém, com um pouco deantecedência,
to Caramuru quis dar � sua afirma- fornecer a relação exata dos que

ção: "Eu sei o que ele quer dizer, eles- ficarão no banco de reservas: "Podem

vêm de "aguinha milagrosa" (doping) ficar Amaury, Pedro Ênio, ,Ricardo,
pra cima da gente", Caramuru 'nu da Manequínha ou Maciel, João Carlos'

explicação do jogador, sem retrucar. ou Raulzinho ou Eduardo. Ainda não

DÚVIDAS? sei".

Ricardo lembra o título
de 1965:,tttime tinha

.

muita garra e conjunto','
No atual time 'do Inter - Agora estou bem no-

só Roberto Caramurú, co- vamente, pena que assis
mo treinador, e o reserva tindo a decisão como re
Ricardo" têm condições s�rva, pois está dificil enc
de lembrar "o único tttulo trar neste time agora, co-

.

estadual conquistado pelo mo' também o era em

clube, em 1965, no jogo 1965. Tem muita gente
decisivo contra o Metro- boa. que não pode ser

pai em Lages. <, desbancada. I

.Caramurú na época era Seus -companheiros

zagueiro e Ricardo .meia brincaram multo com ele

direita, ambos titulares da ontem depois do jantar
equipe campeã. E foi dos ("olha ai 'o Ricardinho
pés de Ricardo que sairam dez, anos depois ''), princi
os cruzamentos para os palmente tentavam estabe
dois gols do Internacional: lecer algumas compara-

, - Lembro Eem do ata- ções entre o time de 65 e

que que, além de mim õ-qüê está710je-nas finais:'
.tinha o Zezé ou A büio, - Quando gariha"fos o

na ponta direita, mais o titulo 'em 65, foi porque,
Puskas e o Anac/eto, que tinhamos muito conjunto
fez os dois gols da vitória e garra. O time de hoje é
sobre o Metropol. mais técnico, tem mais

Ricardo aos 29 anos valores individuais.' Acho

que tem as mesmas condi
-ções para chegar ao tttulo '

e tudo vai depender um

pouco de sorte, pois. da
outra vez enfrentamos um

adversário tão bom ou

melhor do que 9 que esta

mos enfrentando atua/
mente.

está retornando ao time
do Internacional, depois
de, passagem pelo Juven
tus em 1970, a volta ao

Inter no ano seguinte e,

uma parada forçada nos

dois últimos meses por
causa de um joelho ma

chucado: Ricardo: meia direita titular em 65.

o'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o nível da águas atingiu a mais de deis metros de altura.

Rio transborda e causa
\

,. . . ,.

'Se,rlOS pr�JUIZOS na

.agricultura deMeleíro
,

' ,

O transbordamento do rio Manoel A�ve�,
+em Meleiros, surpreendeu 'a população e

causou sérios prejufzcs.nas lavouras, '

principalmente a de fumo, sustentáculo
,

...
" �; �. "f:""

da economia do município. Os prejuízos
já foram calculados em torno de 450 mil

Meleiras (Sucursal de Criciúma) - O, com 11 anos de idade, conseguiu empur
transbordamento, do' Rio Manoel Alves rar o outro, Valdecir, com 6 anos, para o

ocorrido na tarde da última segunda-feita, alto de uma "caneleira" de 20 metros' de

(não chegou, a causar mortes, mas os altura, onde em seguida também subiu.'
, prejuízos. materiais, principalmente na Ficaram ilhados e agarrados na "canelei-

,

agricultura foram bastante grandes, elevan- ra" até às llh30m, quando foram salvos

do-se a mais de 450 mil cruzeiros. Situado pelos soldados do COlpO de Bombeiros de

lUZ localidade de Ttês Barras, 'no munici- Criciúma".· .

'

"'1, .'

pio de Meleiros, distante, 28 quilômetros, Já João, Ferrari, 52 anos, juntamente

do centro urbano da cidade" o nível do com sua esposa e seus pais morava numa

rio, que tem 'uma extensõo de 50 quilõ- baixada a 150 metros da casa de David,

metros, começou ai elevar-se às- 17h30m seu irmão. Eles conseguiram escapar a

de segunâmhfeira, iniciando a. normaliza- tempo das águas, mas perderam tudo o

Lãde suas águas somente às 5 horas da que possuíam. "Foi b�'m pior que a

manhii do dia seguinte. Para os agriculto- enchente de março do ano passado, diz

res a ocorrência foi surpreendente, já que ele, "pois agora perdi tudo, até mesmo

não çhovia na localidade mas aperias na minha casa, a única atingida pela cheiau.

Serra Geral, onde nasce o tio. bsé, que estava conseguindo recuperar-se
dos prejuízos causados pela enchente pas

APREENSÃO sqila, teve novlfmente destruídos seus dois,

Relatam os agricultores da região, que hectares de milho, e meio de feijão. Pela

quando as águas desciam o rio - em forma manhã, decidido a mudar o local de sua

t 'd� vagalhões de aproximadamente "cinc9 casa para um lugar mais alto, "onde o

� metrqs de altura", os mesmos eram alerta- perigo ,é menor";, José tirava o barro

dos, a uma distância de 300 metros, pelo acumulado no interior da casa, tentando

"barÍllho infernal" ,das águas,' que iam recuperar alguma coisa. Seus prejulz(�; ao
. derrubando árvores e' destruindo lavouras final de tudo, eleváram-se a 30 mil cruzei

de fuma, principalmente, predom[nantes r.os.

flO munic{pio. Apesar da .violência-do transbordamen-

Também a população do centro da to do rio, as consequências não passaram

cidade ,ouvia os estrondos provocados pela dé danos -'materiaiS, do medo ,de, 30'
destruição das águas, que numa velocidade famz1ias isoladas no lado sul do 'rio -

anormal desciam o rio.: Mais de mil devido ao desmoronamen_to de uma ponte

pessoas, por volta da uma hora da m'adru- de 30 metros (a única que tinha resistido

gada de terça-feira, .ficaram "de plantão" à e_n'chente de março passado), e o flagelo
nas bordas de uma ponte/de concreto que de José Ferrari. '

.

cruza à cidade, onde atravessa outro gran- PREJUIZOS
de rio. Ali, devido ao transbordamento do Os danos provocados pela cheia do rio

rio Manoel Alves, as águas também Manóel Alves apreximam-se da cifra
.

de

subiam, não indo além de um metro 450 mil cruzeiros. Além da destruiç'ão de'

acima. do nível normal. E embora não lavouras, foram' também. computados os 6

causando danos, mantevé a população quilômetros de estrada danificada, e a

apreensiva. destruição de duas pontes. Para o prefeito
DRAMA DO AGRICULTOR '" da município, VeníCio Zanette, () motivo

David Ferra_ri, agricultor de 44 anos, do transbordamento do rio pod,e ser can

com os olhos fundos e mostrando o sequência, ainda, da enchente do ano

abatimento provocado por uma noite em passado. "Talvez, na, épocà, as correntesàs

claro 'e de 'nfrvosismo, explica o drama tenham formado uma barragem, agora

pelo qual passou sua fan:t;z1ia, que mora às represando o rio, que estourou com a

margens do rio que provocou os' danos. força do volume' d'água, descida da terra".

''Meus filhos sairam para ir à roça buscar Ainda na opinião do prefeito de Meleiro,

algumas ferramentas, e a ,surprésa 'com talvez isso não ,tiv.esse ocorrido se (Xl

que estouraram as águas não permitiu que órgãos respomáveis houvessem dedicado

�;.�
I escapassem à tempo. A uns ,100 metros de mais atenção aO município,. ou

'.
'e o

,� nossá casa, que não chegou a ser atingida, desmatamento não estivesse tomando' con

pois fica no alto, Pedrinho, o mais velho, ta tão rapidamente da região.
I

.

"

/

.\

!,rmazém em 8iguaçu
vai garantir preço'
mínimo paJ:'a fei;ã�
A Cibr.azém acaba de vender � Cooperativa Regional Litorânea

de Biguaçu urna unidade armazenadora que será instalada

,

dentro de pouco tempo. A venda teve por finalidade equipar a'

Cooperativa, para que esta' possa dar cobertura de preços mínimos
a seus asso ciados produtores de feijão. Q pre ço mínimo, nesta

safra, esta fixado em Cr$ 92,40, para o tipo 5.
,

Por outro lado, com o objetivo de armazenar o excedente da

pro?uçã? �os associados daquela cooperativa, a Cibrazém colocou
ii disposiçãe uma outra unidade, acreditando-se, desta forma, que
nenhu� pro�utor de. feijão da, Grande Florianópolis ficará
descoberto do preço múumo para o feijão garantido pelo Governo
Federal, através da Comissão de Financiamento da Produção do
Banco-do Brasil.

"

CADASTRAMENTO
A Delegacia da Cibrazém em Santa Catarina faz também um

apelo a, tpdas as unidades armazenadoras eh Estado (cooperativas,
industriais, particulares, silos), para que dirijam-se até o próximo
dia 30 do corrente, �s unidades municipaís.de .cadastrarnento das

respectivas .prefeituras, para conseguirem os' formulários e manuais

de instrução referentes .ao cadastramento da unidade, solicitado
pela Conab (Companhia Brasileira de Abasteci'mento) e Cibrazém.
As unidades armazenadoras que se cadastrarem receberão do
Governo Federal vários benefícios, que facilitarão em muito o

desempenho e a ampliação dessas unidades,
O executor dessa tarefa em Florianópolis está sendo o Incra,

que por ordem do Ministé rio da Agricultura - em atendimento as
solicitações das prefeituras de, diversos municípios catarinenses e

de outros Estados, adiou o prazo final para o cadas tramen to,

.

anteri o rmente fixado pa ra o dia 31 do corrente (amanhã), para o

, dia 28 de, fevereiro préximo. No 'interior este serviço está sendo

feito pelas próprias prefeituras municipais.
, CIBRAZÉM

A Cibrazém em I. 974 armazenou em suas 11, urtidades no

Estado, mais de um milhão de sacas de cereais, principalmente'
trigo, I milho, soja e feijão. Grande parte

I
de suas uni d ades estão

localizadas no oeste catarinense, e entre elas, as que mais se

destacaram; pela, quantidade de produtos armazenados, foram a de

Herval D'Oeste e Videi-ra" Toda a produção armazenada foi

vendida, ao mercado consumidor interno e 'externo, revertendo

,
para a economia catarinense quanti� superior a CJ;$ '60 milhões.

Ita;aí: a exp.ec,at;va
. começa em torno da
liberação da nzooteca"

ltajaÍ(Sucursal) .- A "zooteca", como já está sendo chamada

pelos, aficcionados de jogo do bicho, poderá ser liberada pelo
Governo Federal no próximo mês de julho, conforme projetos
elaborados no ano' passado, pelos deputados federais Lauro

Rodrigues (RS), Márcio Paes (RJ), Ivan Ferreira (PR ) - este'

falecido recentemente' em acidente autornobilfstico, e Nina Ribeiro

(GB).
.Desses projetos, foi feita 'uma minuta, que transformada em

um só documento já foi aprovado pela Comissão de Justiça,
devendo ir a plenário nos prixírnos meses, quando serão também

analisados os locais apr o priados para a prática dos jogos.
Ccmerciantes e proprietários de casas 'Iotéricas em I tajaf

opinaram a respeito do assunto ii, amparados em seus próprios
conhecimentos; todos foram unânimes em dizer que "o jogo existe

de fato, falta é sua existência de lei".
APOIO

Osmar Nemézio .dos Santos, proprietmario da "Mug Loterias".'
desconhece o texto da lei. Opina, entretanto, que o jogo sendo
oficializado - no caso dos cassinos -, faria com que nossas divisas

ficassem no Brasil. "Sei de muita gente que gosta de jogar, e por
isso viaja para o exter i or, Paraguai e Argentina para frequentai:
cassinos". No caso do jogo de bicho, "eu sou da opinião de que
oficializádo

-�daria melfiores
�

condições aos .cambista,s, casas :

lotérícas, e ainda maior segurança ao próprio j�ird0r". .
'

Para o cambista Luiz da Costa, o assunto por enquanto pão
,

passa de mera especulação, "quando for oficializado, aí sim', terei
condíções 'de falar com' base. Porém' 'PQSS0 .adíantar 'que,
controlado pela Caixa Econômica' Federal, ficará .melhor do que
do jeito que está". Ele frnaliza afumando que para 'o cambista é
bom porque -este .passará a ganhar maior comissão, além da venda
de bilhetes.' ,,,,,,,.,

.

MAIS INTERESSANTE
Para o proprietário da Foto BeIiIÍIf, Humberto Cidral, a atual

situação do jogo é bastante melindrosa, "mesmo porque sofre a

perseguição da polfcia desde que o ex-presidente Dutra terminou
com o jogo no Brasil". Salienta ele que "o, Jogo do. bicho
oficializado pelo Governo Federal, vai acabar 'com os banqueiros,
q�e trabalham sob o pano. Agora,' como- o sistema será procedido
ninguém sabe. Mas uma coisa é cei:ta, deverá sei: bem melhor que

.

o atual, realizado 'clandestinamente".'
,

Jogar "zooteca" nas casas lotéricas, para Norberto Moura é

mais. interessante e seguro que jogar da maneira atual. Per esta
.razâo, é da opinião de que a lei que poderá passar a vigorar em

'julho,
"é bem me lho! que jogar its escondidas". "A futuralei tem'

prós e contras. Para as cidades que .vivern estritamente do turismo
a iniciativa é bastante louvável, e trará grandes lucros, além de
fornecer subsídios para es governos:". '

.

Cafasc inicia sábado
a .vacinação' contra a

febre aftosà
O escritório local da CafascjCodesa dai:á início, no próximo dia

lo. de fevereire,. � 12a. campanha de vaeináção contra a fepre
aftosa, em todos os rebanh.os bovinos do Estado; de acordo com o

que estabelece a I;ei no. 3.783, de 29 de dezembro de 1965. Esta.
campanha p.revê J vacinação sistemática de todos e� bovinoS acima
de 4'meses, e pelo baixo poder 'imunogênico do vírus causador da
-doença, a vacina precisa ser repetidíl num espaço de ,tempo 'não
superi0r a quatro·meses.

.

Procurando ultrapassar os problemas normalmente encontrados
no decorrer da campanha, o eS.critório local .'da Cafasc decidiu

passar a vender as doses da vacina aos proprietários de rebanhoS
bovinos nos, 'próprios postos de' revenda instalados no interiOr, já
que pelo antigo sistema os vacinadores iam its 'fàzendas �s vezes

perdendo ii viagem por impossibilidade do dono do' rebanho
proceder ao recolhimento do gado, ou outros problemas. ,

O menor frasco de v�cina anti-aftosa contém JO doses, e por
esta �azão a Cafasc está incentivando os pequenos proprietários,
pOSSUidores de 2 ou 3 cabeças de gado, a se unirem na compra da
vacina. Com rel�ção ao fato do proprietário estar, ou não

'preparado para aplicar a vacina, a Cafasc não vê dificuldades, pois
� cada comunidade rural já é grande o número de pessoas
acostumadas a aplicar ·injeções ern animais. Álem disso

esclru:cimentos incentiva�or.es a que mais pessoas pas$em, a aplica:
a vacma nos reb<lnhos estao sendo amplamente divulgados..

CERTIFICADO •
.

Imediatamente apÓs vacinar, os bo�os, o proprietário deverá
retornar ao escritório local. da Cafasc, para preencher sua ficha de
criador, onde são anotadas tedas as vacinações. Este do€umerÍto o

prop�etário precisá trazer' sempre em dia, condição e�ta
imprescindível para .que seja extralãe o ,Certificado de Vacinação e

a �ui�' de Trânsito, indispensáveis para.a vendá ou. transporte, dos
aruma�. De aco�<J.o com as instruções da Cafàsc, tudo isso pode
ser fel'to em regime de cpoperação entre dois ou mais, criadores,

''poup_��o viagens, e sem' prejuízo algum ,na eficiêncIa d0 serviço.
PRAZO E MULTAS ,

�ara' que seja mantido o andamento necessário para a vacinaç�o
anti-aftosa, a Cafasc estabeleceu um praz'o para que O' criador
compre a vacina, q ue estará sendo vendida no dia j 1 o'. ao di�' 1'0
dos meses de fevereiro, junho' e ·outubro. Os postos de revenda
visam, com: esta medida facilitar o trabalho. dos propri�iários,
sendo que passado este prazo as vacinas serão recolhidas dos
postos de revenda, ficando apenas a disposição rio escritório local.

Em caso de não cumprimento do prazo estabelecido. o
- proprietário' ficará sujeito a multa de 'I a' 5 por cento sobt� o

valor, dos animais que possui. Esta� multas são calculadas segundo
,u�a pauta de valores de animais fornecidas' pela Exatoria
Estadual. Sobre aquele que transportar ou vender bovinos sem,

. portar o Certificado de Vacinação ou a Guia de Trânsito recairá
uma multa de até 7 por cento.

'
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Álvaro -Silva: Gilberto Meirinho negou-se a cooperar

Faculdade\ de Turismo
não sai e professor
.culpa a Prefeitura

, I

Balneário Camboriú(Sucursal de Ita- menta municipal.
jat] - Apesar .de seu projeto já ter sido O professor Álvaro Silva revela

,

elabor ado, a Faculdade de Turismo do "que o .Prefeito Gilberto Américo Mei-
Balneário Camboriú dificilmente será rinho foi.procurado por diversas vezes

implantada este ano, em decorr€ncia da para apoiar nossa idéia, mas ele não

deeisâo do Ministro Ney Braga;' da demonstrou nenhum interesse, a l.egan
Educação, de suspender o registro de do que u Prefeitura não poderia arcar

novas faculdades desse gênero. A deci- com as despesas".
são do. titular do MEC baseia-se na - A comissão' fez ver ao Prefeito
exPlicação dada pelo présidente üa que as despesas seriam somente 11.0

Embratur,·. Paulo Protâsio, segundo � começo e que depois a Prefeitura co

qual "é necessário; evitar a proliferação lherá os frutos. Mas de modo algum
de faculdades, cujos cursos 'ndo aten- "éle concordou. já: haviamos, inclusive,
dem às realidades do mercado, � que escolhido o laçai - 0- Grupo Escolar

prejudica tanto o turismo, que, conti- Presidente Médici, um dos maiores es

nua sem profissionais especializados, tabelecimentos ia Cidade. Além 'diss�,
como os. estudantes que saem das fizemos matrículas simuladas e compa

faculdades sem condições de. Se colocar receram mais de 100 candidatos inte-
11.0 mercado de trabalho':' ressados, razão. fundamental' pa ra a

Ao determinar a suspensão: dos re� implantação do curso.

gistros, q Ministro Ney Braga informou Explica ainda o professor Álvaro
que só será, permitida a criação. dé Silva que prefeitos de 'outros. munici
novas unidades depois da existência dê pios apoiaram a iniciativa," inclusive

. novos estudos para a formação de professores da Faculdade de Turismo
curnculas .

e uma forma objetiva de .do Mbrnmbi, em São Paulo: do Deatur,
profissionalização,

.

'_' tl,lrvale� As prefeituras do Vale, segun-
APESAR DISSO, O OTIMISMO do Álvaro Silva; garantiram que com os

Apesar da decisão do MEC, a' co- \ profissionais, em turismo passariam a

missão encarregada da implantação de ter condições 'de criar ou aprimorar
uma faculdade de. turismo em Balneá- seus órgães deslinàcJos ao

"

desenvolvi
rio Cambo�iú está, otimista quanto à menta turz'stico, de Suas r.egÚies. i

passivei aprovação pelo Conselho Fede� Se à faculdade coméças'sê a funcio-
. ..tal, de . Educação do seu, projeto já nar em 1973, comO for�' previsto,
encaminhado há cerca de dois, ános:. dentro de. dois anos' seria [Qrmada a

., Acredifa a comissão que o proj�to � primeirà turrrla cO'rriposta de 60 profis
dotado -de todos os' requisitos indispen�' slonais. Álvaro Silva' </'Ião esconde' seu
SlÍveis à formação de um bom profissio-, desco';tentamento pelo falta de apoio
nal para·o campo turz'stico, ,da Prefi?itura, mas admíté a,possibilida

, 'A idéia de' sé criar uma faculdade de de o próximo Governo do munic(
de tur:tsmo no Balneário Camboriú surc 'pio vir a contribuir com' recursos firian-
giu em 1970, quando uma comissão de ceirq-f para a implantação. da fa�lda
professores sê, reuniu com o propósito de de' turismo, "que só traria qenefl'cio
de es'tudar os 111.'eios que facilitariam a' para 'o desenvolv i menta turistico do

realização do empreendimento.' educa- Balneário':
'

cional, No ano seguinte, os professores
:Guilh<frme Guilnballa, da Ass,Qciação
Catarinense de Ensino, Marle,ne Burat

to, da Universidàâe Federal do Paraná
\ I'

,

e Ago.stinho Oliveira, atual diretor do

Departamento de Turismo da Prefeitu
ra de Cricúma,' elaboraram um processo
de, implantaçãO da faculdade, que foi
encaminhado, ao Conselho Federal de
Educação. Todavia, com a mudança de'
Prefeito, os projetos' de financiamento

.
da faculdade foram retirados, do orça-

.
- ,Estamos 'bem documentados, o

processo está com o 'professor Guim

baUç, em Joinville; e �ma cópia com'a

professora Marlene Buratto,· em Curiti
ba,

.

Ambos' aguardam apenas' que a'

situação mude aqui. no Balneário, para
então voltarem a manter novos conta

tos com ,o Cons_elho Federal de Educa
ção, pois pode ser/que o procel>so

esteja enquadrado dentro daS novas

exigências do Ministério da Educação e

Cultura",

Prefe'itura. reune 'agricultores'
'.'

'r'

na região de T�tutiba, 'no Vale
. \ ' .' ,

SepI iniciado hoje�' a partir das 20
horas, na Escola Municipal Isolada, Alves
Ramos, o, éncontró patroCinado pela Se
cretaria de AgrifZultcirá' da Prefeitura, com
os agricultores da região de Tatutiba lII.

t0res; tais como a eleição da n ova Comis
são de Comunidade, calendário dos micro

-tratores, atendimento .dos vaéinadores, e

revenda de produção agropecuária. O se

cretario Nestor Fern;mdes está convocan

do todos os agricult9rt�S da região para a

reunião, onde P?dérão �er expostos os

probl.emas e necessidades de todos. '

Durante <> enoontro ser:ão discutidos,
temas de interesse especial para os agricul-
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;

Ao lon.go dos7km de praia.,
muitos turi'stas e p�oblemas

Hotéis superlotados, ruas interditadas
elo tráfego maciço: é Camboriú com

muita gente e sérias

problemas para serem resolvidos.

Em dias de semana, o movimento é quase igual ao de sábado e domingo.

AGRADECIMENTO
Os familiares do Dr. CYRO BELlI MUlLEFJ, vem por meio deste, manifestar o

seu agradecimento a todos os Funcionários do Hospital Celso Ramos que a ele tanto

se dedicaram; aos humanitários doadores de sangue que prontamente deram um'

pouco' de si em ajuda ao próximo, e aos Srs, Celso Lopes e Mário Mussi que não

pouparam esforços na tentativa de lhe proporcionar dias melhores

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA -

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO
DElEGACIA DO ESTADO 'DE SANTA, CATARINA

ALlENACÃO DE MATERIAIS

Serão recebidas até âs 15 hor�s do dia 05/03/75, nos endereços abaixo discriminados, em
envelopes lacr.ados, propostas para aquisição dos seguintes materiais, no estado de conservaçêa
em qué se encontram:

1. CIBRÀGEM - Unidade Armazenadora de Campos Novos

-Rua São João Batista s/no. (Saída para Capinzal)
MATERIAIS

a) Gerador marca Boliríder ASEA. tipo 1054-G 11981,220 Volts, 36,5 KWA.
b) Tratar de esteira marca OLIVER.
c) Trator marca FORD WORKMASTER, a glsoiina, 4 cilindros,
d) Trator marca SIDNE\ POVl[ER, a óleo diesel.

'e) Máquina de costurar Luca de saco, marca MVM, procedência argantina.
f) Duas esteiras transportadoras, sem motor. '

gJ Aproximadamente 4,800 quilos de sucata de diversos tipos.
h) Aproximadamente 2.000 quilos de. ferro pára construção, usados, de diversos tipos.

I

2. CIBRAZEM - Unidade Armazenadora, de Caçador
Rua Hugo Torres Cruz sino: - Bairro Berglr

.

MATERIAIS.

a) Trator marca FO,RD WORKM'ASTER, a gasolina. .

b) Méquina de limpeza de cereais, marca KLEIN STAKL NEUSAAT, de ferro; sem motor.

c) Cano de alummio, medindo aproximadamente 6 mts. de comprimento.
.

3. CIBRAZEM - Unidade Armazenadora de CONCÓRDIA
Rua Silo no. 274 e 316.

MATERIAIS

ai Máquir)á .íe classificar cereais, marca LUNDE, io HP.

h) Misturadeira marca MARECA, sem especificações.
c) Determinador de umidade' rnarca PAMPE I RO, modelo Água-Parte.

.
d') Determinador de umidade marca ROD-BELL, série 2.

.

4. CIBHAZEM - Unidade Armazenadora de HERVAL D'OESTE
Rua.Cel. Dorival de Brito e Silva ne, 76 .

. '

MATERIAIS
a) Aproximadamente 14.000 quilos de sucata de diversos tipos,
b) 44 canos de ferro fundido, medindo 3 mts: de comprimento, com bolsa de junção.
c) 66.canos de ferro fundido, me�in�o 3 mts. de comprimento, sem bolsa de ju\ção.
5. CIBRAZEM - Unidade Armazenadora de H.D'OESTE (Silos)

Rua CeI. Dorival de Brito e Silva sioo.
MATERIAIS

ll) 19 canos de ferro fundido, medindo 3 mts. de comprimento, sem bolsa de junção.
b) Apmximadamente 2.500 quilos de sucata de diversos tipos..

6, CIBRAZEM - Unidade Armazenadora de VIDEIRA
Rua Presidente Castello Branco s/no.

MATERIAIS
a) Motor diesel, marca MERCEDES BENZ, 2 cilindros (2)
b) Gerador ae energia elétric<!, marca.1 RNE (2)

7. CI BRAZEM - Unidade Armazenadora de CHAPECÚ
Rua Passos dos Fortes no. 321
I MATERIAIS

a) Motor Diesel, marca MERCEDES BENZ.
b) Reservatório de óleo para o motor dieSel.
c) Gerador, sem marca, acoplado ao motor diesel.
d) Quadro. de comando do gerador, marca I RNE,
Os mate'riais, que poderão ser examinados nos endereços'mencionados, serão alienados pelo

maior .preço oferec.ido, reservado, entretanto, 11 CI'BRAZEM, . di.reito de não concluir a venda,
se assil)1 julgar conveniente a seus interesses. •

Os envelopes serão abertos. com a presença dos interessados, lIs 15,:30 horas do dia 05/03/75.
. Florianópolis, se, 29 d� janeiro de 1975 .'

DELEGADO ESTADUAL DA CIBR.A.ZEM
.

I

CINE
.

S. JOSÉ
A PARTIR

DO ·mA 6

í

Camboriú (Saint-Clair
Monteiro, enviado especial)
- A primeira impressão co

lhida na linha. de praia,
mima manhã mesmo nubla
da de quarta-feira, ao se

chegar em Camboriú, o

ponto mais.badalado do li
toral catarinense, foi a vi

são panorâmica, colorida e

cosmopolita de' um balneá
rio esplêndido como o do

Gonzaga, em Santos. Milha
res de turistas ignorando a

ausência do sol povoavam a

areia e a água costeira de
um mar manso, muito azul;
ou 'verde, espelhado. Na
avenida marginal, por volta
das '10 horas da manhã,

.

"não cabia mais um só car-

de Santa Catarina inclui-se ,
atraído, no cortejo que dei

xa o rumo de tantas estra

das, tornando '0 acesso obri-
.

gatório. E lá dentro, dispu
tanto as ruas' dã cidade
com milhares de gente-bem
disposta, ágil e ativa, é que
bem sente. essa ocorrência,

CAMINHO VENCIDO
Nesse cenário trepidante,

de uma praia, balneário, ci
dade, munícípio que. se fez
em dez anos, a atual admi

nistração,
.

do prefeito Gil
berto Américo Meirinho, vê
passar amanhã o seu segun
do ano de trabalho. Mas o

ptefeito, numa imposição
circunstancial, não estaiá
na cabine do leme nem

estão em construção ·e. que
trarão soluções ao enorme

problema do trânsito no

balneário. Citou ainda a
,

<;9ustrução da estrada pano
râmica da Costa Brava e o

.

fato de ser CJf!1boriú' o

primeiro municfpi� a entre-
.

g;aT à Casan um plano de

Esgoto Sanitário, envolven
do um tratamento que che-

. �)a a ser sofisticado, poden
do-se dizer que fará com

que os dejetos cheguem
praticamente esterilizados
ao rio que os lança ao mar.

FUTURA GRANDEZA
Com todas as virtudes e

os defeitos naturais a qual-I'
quer balneário, principal
mente os de "turismo ainda

ro" e o movimento huma- seus munícipes verão festas em processo de estrutura-'

no testemunhava por' todos ou ouvirao pronuncíamen- ção . do litoral do. Estado,
os cantos, a presença hete-

.

tos. Esgotado, certamente, Camboriú é, na ve�dade um

rogênea e determinante de ,pelo trabalho do acornpa- lugar preferido pela juven
gente de muitas partes. Pa- nhamento a um ritmo fe- tude, �elas pessoas de ação,.
ranaenses descidos do alto bricitante de ação, chegou- mas, é Óbvio, não é indica-

. das montanlias da .Serra do lhe a Iimitação temporária do para os que buscam a

Mar e gaúchos prolongando de uma enfermidade. Na praia no sentido da tranqui
a rota festejada do litoral chefia do executivo cambo- lídade, do descanso.
do Rio Grande. Paulistas, riuense encontra-se.. prova- A vida ali é para a co-

cariocas, povo .de todo o velmente até o dia 10 de
. munícação, o encontro e a

'

Brasil e mais turistas inter- fevereiro, o vice-prefeito conivência de uma socíeda
nacionais das distâncias eiu exercício,' Sr. Wilson de inteiramente. irriquieta,
americanas. Hotéis superlo- Vieira dos Santos. de jovens-jovens ou de jo-

.

tados (não há mais dísponí- Informando das atribula vens-idosos que guardam
bilidade de reservas até ções com que se defronta ainda, entesourados numa

quase o fim do verão), bal- um murucipio que sofreu, mentalidade que não su

cões de bares "empareda.-, "de repente, o processa- cumbe, a força e o calor da
dos" de apelos, menínada mento de um gigantismo", mocidade; Muitos reclamam
reunida por volta dos bri- o chefe do gabinete da Pre- de Camboríú. Mas não será
lhantes toca-fitas do tipo feitura, Sr. Silveira Júnior . porque" estão procurando a

"caça-níquel". E pelo co- manifestou alguns dos pro praia errada? O descanso, a
mércio uma atividade que

. blemas com os quais a ad, . calmá, o bucolismo, de fato
chega a ser febril . .o des- ministração se defronta, (lO.' não estão lá. Tudo se arran-

. lumbramento da temporada
.

mo ii pequena arrecadaçãc jaria, então, numa mais

ou rasgos de um mercado anual no que fica diluída atenciosa, "escalação".
que imita .as ruas das lojas pelo. peraodo do exercido .

""Quem -vem ao Cambú,'
de capitais ou centros imo a reêeítãt'robustecída do ve quer barulho.' Ou . não

portantes. rão. "A renda do munící
. quer?", pergunta-sé a ju-

A muralha de edifícios e pio é guase que 'só a taxa ventude.
as ruas de construções que ção direta", informa ele. Existerp., é certo, defici

avançam por todos ,os la-
.

Mas pôde situar �ealiza· ências que podem ser sana

dos, imprimindo novos cen- ções do governo Gilberto das, como o calçamento de
.

tros e outros bairros, im- Meirinho neste período de algumas ruas (o da avenida

põem-se na razão da de- dois anos agora completa- Brasil, de entram na cida
manda e- servem, exata- dos. E destacou: o alarga- de, apresenta um persisten
mente, para a atração de. mento ("Deus sabe a que te desenrolar de buracos,
novos visitantes e adeptos.' custos") de três avenidas num estranho "tapete" que
Quem quer cruze o litoral, para.26 metros, obras que se alonga até quase .o cen-

Companhia de Habitação ,do' Estado de Santa Catarina - COHAB-SC

CGC.MF - 83 883 710/001.

AVISO AOS ACIONISTAS'
COl'flunicamos aos S.enhores Acionistas da Companhia de Habitàção do Estado de

:Santa
.

Catarina que se encontram à disposição na sua sede, à Rua Almirante
Lamego no. 2, nesta Capital, os documentos descritos nas letras "a", "b" e "c" do

artigo 99 da Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940 (Lei das Sociedad.es
Anônimas), referentes ao exercício de 1974.

.

Florianópolis, em 24 de janeiro de 1975.
A DIREÇÃO

CENTRAIS ELÉTRICAS DE ,SANTA

CELESC
. 'CATARINA S/A.·

C.G.C./M.F. No. 83.878.892/001.

AVISO AOS ,ACIONISTAS.
, Acham"'5e � disposição. dos Senhores Açionistas da, Centrais Elétricas de San�a Catarina S.A.
CELESC -, C.G.C./M:F. no. 83.878.892/001; em sua Sede Social, � RiJa José da Cósta
Moellmann, no. 129,' nesta Capl'tal, os documentos de que trata o artigo 99, do Decreto-Lei, no;
2.627, dé 26 de. Setembro'de 1940.

.

Florianópolis, 28 de Janeiro de 1975.
Dr. Osvaldo Moreira Douat

Presidente
Dr. Luiz Gomes
Difetor Executivo

Sr. Carlos G6es'Bessa
Diretor Financeiro

. Eng. José Corrêa Hulse
Diretor Técnico

.

Eng. Carlos Alberto Rei� Seara
Diretor de Operações

( .

r'

.' . �Tudo e atração em Camboriú. De repente, surge uma maior,

Na areia, apresença hoje comum no Balneário.

À 'noite, as boates quebram a rotina, .

tro), O' deslocamento das
),

boates e, casas noturnas pa-
ra pontos distantes, de difí
cil acesso (e indagam os

veranistas: "Será que ne

nhuma das boates daqui
eram de respeito?") ou a.

falta de atração, diversões,
lazer, além da -praia, na

manhã do outro dia (carên
cia de quadras de esportes,
parques, promoções, etc.).

Mas os planos são mag
níficos. No .atual Centro de

Baturité
Rancho do
Restaurante' ,

Espeto corrido, preço único

Sr$ 26,00 por pessoa .. Ser-
'

..ve
.

25 pratos diversos e "ca-
· da cliente pode comer

quanto quiser, porque são

servidos continuamente, en
quanto '0 freguês permane
cer. na mesa".

·

típico, cardãpio único (so-
pa de 'siri, maionese deca-. .1

marão, filé· de peixe à doré,
peixe frito, camarão enso-,

pado, marisco ensopado, pi-
rão de caldo de peixe' e

arroz). Sem' limite' de quan
tidade, Cr $ 22,oq, por pes�

· soa..Restaurante do Hotel
Marambaia - Bufê ameríca-

.

no de auto-atendimento
com 16 pratos frios, 5 pra:
tos quentes. � 6 tipos de
sobremesa. Atende clientes'

com os sistemas viários bã- mesmo não hospedados. no
hotel e os preços são de
Cr$ 27,00 por adulto e

. 1M'

Cr$ 13,50 por criança.
Restaurante do Hotel Fis

ch�r - Filé à cavalo, Cr$
Uma das queixas que 27,00; Strogonoff (cama- I

originou muitas queixas, foi rão,' frango ou' filé), Cr $
ii do início do verão, refe- 32,00; Bife' de filé mignon

·

rente à críticas aos preços com fritas, Cr $ 23,00. Bu
dos restaurantes e bares, fê americano, pratos quen
"que procuravam na tem- tes e frios (20 variedades) e

·

parada o lucro compensató- sobremesa, preço único
rio para todos os restantes Cr$ 32,00. Restaurante·
,meses do ano". A Prefeitu· Mariluz - Peru à cotelete,
ra Municipal fez, nésse sen- Cr$ 25,00; Creme de aspar
tido, uma pesquisa junto gos, Cr$ . 8,00; Canja de
aos principais restaurantes e ·galinha,. Cr$' 6,00. Restau- �
lanchon�tes 'locais, procu- rante Atlântico - Filé mig
rarido esclarecer aos turistas non com fritas e arro'z, Cr $
e refutar a "precipitação 28,00; Camárão no palito,
dos críticos que, muitas. ve- Cr$ '18,00 a dúzi�; BaurÚ
zes, simplesmente, não sou- ("que' é uma. refeição"),
beram escolher ii' casa de Cr$ 5"DO, Restaurlq1te Lon
acordo com as su'as disposi- drina - Strogonoff de ca-

.

ções de gastos"E vêm rela- marão com. arroz e batatas,
cionados, com suas carac- Cr$ 28,00; Camarão � baia
terísticas e preços, os: Res- na, Cr $ 26,00; Camarã() à
taurante Irmãos Pavan - la grega, Cr$ 26,00.

�
, '

Promoções e Informações
.

há uma maquete de visão

majestosa do que será esse

centro no futuro. Cobrindo
muitas das deficiências
atuais no sentido de atra

ção e promoções. E tam-

,bém uma .maquete que si

tua o Plano Diretor Físico
· Territorial do' Bálneário,

sícos, ques deixa já no ob
servador uma verdadeira
"saudade' do futuro".'

OPÇÕES E PREÇOS
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r
ccMarujo» mala Lúcio
.... Flávio na própria
cela com 3 estocadas
° assaltante de bancos' .Lúcio Flávio

Vilar Lírio foi assassinado, ontem, no

presídio Helio Gomes, narua Frei Caneca
por um companheíre de cela, Mário Pedr�

�} da, �ilva, qu� usou de um estoque para' a

Pf!i�ea .do cnm�. O .criminoso, levado para
.

a oitava .delegacia, declarou ter praticado o.
·

'crime 'por vingança, já que Lúcio Flávio o

tinha surrado há dias. °
.

corpo de Lúcio
Flávio ainda não foi levado para. o Institu
to. Medico Legai. Chefe de uma poderosa
quadrilha de assaltantes

v

de bancos e

.tâdrões de carros, Lúcio Flávio Vilar Lírio
foi preso várias vezes, mas sempre conse-

,guia escapar', da prisão. Recapturado há

algu� tempo, estava cumprindo penas que
totalizavam muitos anos. De sua' quadrilha,
quase todos, foram mortos em choques
com a polícia, entre eles Liece de Paula
Pinto.

Mário Pedro da Silvá, o "Marujo",
prestou çlepoirnento, as 2h15'm de ontem

na oitava delegacia policial pela morte' d�
Lúcio Vilar Lírio. Ele alegou que Lúcio o

havia desacatado terça-feira. A noite durante

,um carteado na cela número sete, onde
havia inclusive' mais doze preseis, '''Marujo''
explicou que deixou seu companheiro
dormir para então matá-lo,' aplicando-lhe
uma estocada no pescoço. ° curioso, po-

"-

·

rém; na. morte do famoso criminoso é que
ele. e seu assassino estavam presos na Ilha

Grande, tendo chegado. ao presidio Helio
Gomes recentemente. Lúcio Flávio havia
sido transferido na semana passada, para

prestar depoimento. Mário Pedro, o assassí-:
. '" no, chegou ontem ao. Helio Gomes, por,

to a polícia acredita' que e desentendi

mento entre eles tenha surgido 'Já na Ilha

Grande. ° crime está sendo olhado. com
muita reserva pelos polieiaís da oitava

delegacia; .ftavendo inclusive suspeita de

que tenha sido um crime mandado. Mas as

autoridades afirmam que até agora nada foi,

provado. O corpo de Lúcio Flávio' Lírio
ainda se encontra no presídio, mas será

removido para o Instituto Médico Legal,
para necropsia. Mário Pedro dJ Silva, o

"Marujo", cumpre pena de 2&4 anos de

prisão. '
.

CARREIRA DE CRIMES
A 20 de setembro de 1963, com 19

anos Lúcio Flávio era preso por roubo de

um: Volkswagen.' Era o início de sua

carreira no mundo do crime, e em nove

anos foi. preso 16 vezes, conseguindo fugir
em 15 delas'; Em . 'setembro de 1964,
voltava á ser preso em Caxias, e sua ficha'
omeççu ii se delinear: fazia parte de uma

.

quadrilha de ladrões de automõveís que
Vinlia . rpubando um carro puF dia. Nela

figurava o seu cunhado Fernando Gomes

deCarvàllio. -'-0 Fernando C.O.·Em novem

bro de 64 L6cio Flávio e Fernand,?, ao.

serem levados para a. 3a. Delegacia Policial

conseguiram fugir. Pouco antes, na. delega- "

cia, Lúcio revelavà-se um ladrac com idéias·
, .sob� .

a_, vida: Além' de' desacatar eom

palavrões para alguns. policiais, deu um

po:J..tape num deles e afirmou que roubava

"no peito", .enquanto a ,polícia rouba na

· "maciota". Foi 'autuado tambér.t por agres
são e desacato. Desta época até 69, seu

nome não voltou a figl!rar na crônica
. policirl. Mas de Pernambuco vem uma

exten�a folha criminal - roubo de carros,

a. maíoria - enl que não falta, natura'.men�
te, 'uma sensadon� fuga, da casl de deten

ção do bairro de São José, no Recife, em

67;
.

Em novembro de 69, 'figura como um

dos principais suspeitos pela morte do líder

MaI:cos Aquin'o Villar, aparecendo pela
primeira vez, junto ao cadáver, um cartaz

contendo uma caveira - símbolo da presen

ça do esquadrão da morte. Com a morte

de Marcos Aquino, Lúcio FláVIO pas�ou a

ocupar lugar de destaque 110 bando de

'''Fernando C.O." e Nijini Vilar Lírio, sob
o tomando' de Liece de' Pa.ula· Pin'to e

Marie! Mari�cot, de Matos. "Em novembro
de 72, Lúcio e Liece formaram um eficien-

te esquema de assalto a banc·os, hotéis e

estabelecimentos, se·m contar os
I ,

••

.

,,.. ,,&utros
�
" ".

Com a morte de Lúcio Flávio, termin�a vida de um �rimi�oso �m 16 fugas
•

I

roubos de carro. Vinte dias depois "Fer
nando C,O." e Lúcio foram recapturados
em São Crístóvão. Confessaram 44 dos 53
assaltos que lhes eram atribuídos. Nós'
depoimentos foram revelados Vários sub�r
nos envolvendo policiais. Em 74, liderou a

fuga. de ·22 presos na Penitenciária Dias
Moreira.

.

Há quem diga "que Lúcio Flávio já
conta com 74 processos e 29 anos e seis
meses de prisão, além de 2 anos de

irIternação em Colônia Agrícola, recomen
dadas face a sua periculosidade. Outros
falam em 48 anos e cinco meses de
reclusão , mas há os que julgam que ele

ocupa a Justiça com mais de 400 processos
por roubo de automóveis e 130 por
co-autoria em assaltos variados e por este

lionato.
.

PERF.ll DO CR�M!.NO$O
Co-ri apenas 25 anos de idade e natural

do Estado do Pará Mário da Silva, o

" Marujo" tem uma longa folha penal' e
tem 284 anos .de cadeia. para cumprir.
Quando iniciou no crime ainda era menor

e disse não se lembrar quais foram os seus

primeiros delitos. 'Mais tarde ele procurou'
se reg�nerar, tanto assim ,que cóns�guiu
tirar carteiÍa de motorista e durante alguns
ano� trabalholl como chofer de caininhão
na rota entre' .!Jel�m e São Paulo. Mas a

vida de erimes o perseguia e ele. passou
então a correr de um Estado para outro,'
!.'ugindo da polícia. Para a Guanabara ele

veio em 1969 e praticou VlÍrios assaltos

ressaltando que .nunca pertenceu a qual
quer .quadrilha. Sempre procurando fugir
aos detalhes, "Marujo" destacou apenas
que em 1972, em um bairro que ele IÍão se

lembm mais, trocou tiros' com a polícia e

acabou sendo preso, seguind0-se a' sua·

condenaçãO. a qJlase tr€s séculos.

Condenado, foi para a Ilha Grande

onde tinha como um de séus maiores

�'nigos Fernando C.O" cunhado ué L4cio
Flávio, que considera um bom. companhei
ro,

" diferente 'do outro que gosta de

aparecer e liderar tudo". Com Pemando

(' .0. conviveu cerca de oifo méses .e manii

veram sempre um bom relacionamento, o

'que, não acontecia com Lúcio, "pois na'
Ilha Grande, ao sentir que nãO' nos dáva

mos bem, pr�c�ava me distanciar del?".
"Marujo" fala muito pouco da mulher ti

dos 'filh()S, que (.) visit!l:..T:iam ontem "pois
não quero ver os nome, dele" no'; jorriais
porque sao inocentes e nada. têm a ver com

minha vida de crimes·". Pata ele, a morte'

d� Lúcio Flávio foi inevitável, "unia qúes
tão de sobrevivência, legítima defe·sa"'.

, LEGíTIMA DEFESA?

roenores

Uma estocada no pescoço e duas no

peito foram suficientes para matar Lúcio.
Flávio Vilar Lírio, o bandido que maior'
número de vezes conseguiu fugir de vários
estabelecimentos penais da Guanabara e do
Estado do Rio. ° criminoso, Mário Pedro'

da Silva,. condenado a 284 anos de prisão,
tem apenas 25 anos e estava recoL'lido na

mesma cela que Lúcio no Presídio. Helio
Gomes. Orlando dos Santos Lobianco, que
está cumprindo 10 anos e seis meses de

cadeia, testemunhou o fato ocorrido na
madrugada de ontem, na. cela sete da

Galeria D e -afirmou na 8a. Delegacia"
Policial a veracidade .da versão do assassino

que disse ter desafinado' ii vítima para
mata-la em seguida, em legítima defesa.

Vingança' foi o móvel do crime.
.

M,trio Pedro da Silva 6 solteiro mas tem

dois filhos menores cujos nomes não quis
revelar "porque eles não devem ser vincula-'
dos �!: tilinhas atividades crimmosas", ini
ciadas quando ele ainda era menor e na'
cidade de Belém do Pará.' "Maruja" - esse

o vulgo corno é conhecido -' está �ondena
do a 284 anos de prisão e estava na Ilha
Grande tendo chegado na última segunda
·feira ao Pres{dio Helio Gomes, ficando.�
disposição da Justiça.

\

Com o registro geral 2;623.767 e com
quasl.' todos' os seus crimes enquadrados
nos artigos 121 e 157 do Código Penal -

homicídios e as3álto A mão armada -, Mário
declarou com ril,uita naturalidade que mnda
espera ter sua' peria acrescida de mais

alguns anos,. uma vez que alguns processos
envolvendo o seu nome continuam em

tramitação nas Varas de Justiça de à1guns
Estados, principalmente no Pará e Ballia.

O CRIME
Para justificar o seu crime ele disse que

acordou' Lúcio Fl�vio !la cela em que
estava recOlhido com ele e mais 19 deten

tos para' tentar uma justificativa por parte
dele' a tesp-eito da agreSsão que havia

sofrido horas antes, ':pois Lúcio chutara a

minha caTa na ü:ente de todos os outros

presos quando jogávamos baralho" disse

que a ví1ma ao salial' da .canla já empll'
"

nhava o es�oque, improvisado em W!1 cabo

de colher, e investiu contra ele que lhe

tomou a arma e. o apunhalou. "Marujo"
declarou. que não tinha maiores intimidades
com �úcio, "que .i� conhecia m.!Iito· de
·nome e de vist!! no. presíáio da Iiha

Grande" e de ondt) srur.a na semana ilaSSa
da, removido também para a rua Frei

Caneca � disposição da Justiça. "Não

gostava do seu m�o e' da maneira de

queler se 4estacar l:l<! presença dos outres"
- afirri,ou. .

Explica o delegado Jorge
Xavier que muita.s pessoas, irI

clusive, ignoram que tais docu
mehtos, entregues à Delegacia
de Segurança, podem ser recu

perados, depois da liberação,.
"Preferem. não vir procurá·los
OU acham mais prático ir ao.

Detran e requerer uma nova
. via, visto que sãe, quase todos,
documento's de considerável im
port�ncia ou necessidade. Daí
resul1ta este acúmulo, deman
dartdh cada vez de mais espaço

As reclamações dos moradores da

quele local são no sentido da sujeira
que está sendo acumulada, bem como

de estar atrapalhando o estacionamento,
tomando. lugar 1:10 acostamento da rua

estreita e central,' zona de movimenta-

. ção comercial.

BANCO & DETRAN .

" Contam as pessoas que trabalham
próximo ao local, que o. carro foi
'deixado, há alguns meses, por um cami
nhão guincho e .consta pertencer a um

estabelecimento bancário local quê, não
tendo recebido os pagamentos. do finan
ciamento do ve(cúf'o, Ó teria·retirado do

.

ex-proprietârio, para a revenda posterior.
e o deixado ali "depositado": Comenta-

Estacionado
na contra-mão

atrapalhando
o tráfego

Até ag,ora não se sabe qual a

providência que o órgão competente
vai adotar em relação ao.velho

carro abandonado na contra-mãe.
Desconhecer o fato, seria negar

a própria existência do Detr�l1...

Despertando primeiro as. atenções e

agora já as reclamações dos, moradores e

comerciantes da rua Jerônimo Coelho,
proximidades do ediftcio dá Associação
Catarinense de Medicina, encontra-se

abandonado naquela via pública, há

mais de três meses estacionado na con

tra-mãor um autompvel Volkswagen,
. quatro portas, vermelho com capô pre

to, sem placas e em mau estado' de

conservaçdo. Com' os pneus vazios, a

lataria danificada e muita sujeira acuo

mulada por esse tempo, o Volks está
'sendo infestado de ratos, baratas e

outros insetos e servindo de "dormitá
rio" para cães' vadios, tendo, mesmo,

abrigado' há alguns dias a proliferação
de uma ninhada.

. ,

Segurança vai instalar
Posto de Bombeiros na

cidade de Mafra
A Secretaria da Segurança e

Informações celebrou na manhã
de ontem, em Florianópolis,
convênio com a Prefeitura

Municipal de Mafra, visando a

Instalação dos serviços de extin
ção de incêndios e Salvamentos

. naquele. município. C> do
cumento foi assinado pelo Se
cretário Paulo Mendes de Car
valho e 'pel0 Prefeito José,
Schultz Filho e prestigiaram o

ato o Coronel Renato Júlio
Trein, Comandante da Policía
Militar, e. assessores da SSI.

Segundo os termos do ccn

VêlÜO', a Sectetaria da. Seguran
.ça e Informações assume o en

caígo de executar nc município
de Mafra, "os ,serviços de Extin

ção de .Incêndio. e Salvamento,
r os quais ficarão a cargo de UIl).

Sub-Grupamento' de Incêndio
constituído por elememos do

Corpo de Bombeiros da Polícia
Miliút e s'Ubordinado' ao'
Comando da Corporação, de

aCOI:do com as leis �entes".

Dentre as atividades a serem

desenvolvidas pelos bombeiros,
o documento destaca a extin

ção de incêndios; o salvamento

d" vidas e materiais por ocasião
e incêndios, .. .desmoronamentos,
inundações e outros sinistros; o

.

fornecimento de água � popula
ção em casos de calamidade
publica e por ocasioes de
acidentes no sistema d� abaste
cimento da cidade; a prevenção
de acidentes iminentes, utilizan-

. do 'pessoal ou material especia
lizado; e a assistência � Prefei

tura, no cumprimento das dis

posições preventivas de incên

LUG, de sua legíslaçâo, e aos

estabelecímentos .indus triais e

comerciais nas medidas próprias
de prevenção contra o fogo.
Poderá ainda a guarnição dos
bombeiros de Mafra prestar ser
viços policiais extraordinários,
mediante emprego de meios
normais .1.e combate ao fogo .e
salvamentoS. ,

.

, Por sua vez, 1 Municipalida-

se tenham até havido, no decorrer do

pertodo, propostas para nova compra
do Volks, da ordem de Cr$ ,?qoo e

Cr$ 1.000,' no que, entretanto, não

crêem muito os moradores da rua Jerô
nimo Coelho, pois pouca coisa se pode
aproveitar do automóvel.

.

"E o qUE;

representa em. gastos de oficina a sua.

recuperação, faz com que não sejam
compensãdoras

.

nem :essas T!equenas
ofertas'.'.

Estranham ainda, esses moradore=da

referida rua, o fato do uetran nâo t�r
tomado conhecimento, e providências,
uma vez que o carro (sem placas) está
estacionado (na contra-môo) em' rua

central e por tanto tempo.

, ,

° convê;ri�·foi -;;i�;do ontein pelo Préfp,ito-e'o titular da-SSI
.

de compete a construção . do
Posto de Bombeiros .e até 8
meses após entregar residências
funcionais para a guamiçãc,
além de prestar também os

seguintes auxflios: fornecimen
to de alimentação ao pessoal de
serviço, dentro da tabela em

111:0 ria corporaçâo: fomécirnen
to' de urna viatura leve, de

apoio; 'instalação de um telefo
ne próprio para a estação; fOI"
necimento de combustível e

lubrificantes, manutenção das
viaturas e dos equipainentos; e

fornecimento. de todo o mate-

rill de exPediente.
I

Para melhor cumprir sua

'missão de combate a incêndios,
a Prefeitura deverá instalar
válvulas de incêndios - hidran
tes tipo coluna - nos locais a

serem indicados pelos técnicos
da Secretaria de Segurança e

Informações.

o convênio ontem celebra
do tera prazo d -' liez anos e.

segundo os documentos, a Pre�
feitura de Ma.Lm deverã doar �
Polícia Militar de � 3.nta Cawri
'na uma área de terras para a

instalação definitiva do P08to
de Bombéiros na cdade.

Policiaoale",ã prende "empresário" que
recrutava mercenários po,:,a.a Rodésia

do a lei. alemã, re�ru�ar civis na
' idades' entre 18. e 30 anos, para.

Alemanha Ocidental para servir ,seIem ircinados :omo "guias de
como soldados de países estran- safan" na Rodésia.

.

geiros' e crin-lt� que pode ser

punido com penas de prisão de

três m�es a çiné,n anos. The!en

Edgar l'helen foi preso em

Munique, depois de admitir que, .'

tentou. l'ecrutar mercenários
\)ran'cos para a Rodési.a, i:lfor
mou oRtem 'um pOlia-voz do

tribunãi. As acusações não [oe
ram formuladas tl'as as autori
dades de cidir,am p renúer'

:rheleÍl, de' 40 anos, a 16 d'c

ianeiro para impedir 'sua fuga
da Alemallh3. OcidentaL Stgun-.

publicou anúncios nos jornais
da Alemanha Ocidental, Áustria
e. Suíça, no começó elo me,.

,.olicit:mco :50(1 homc.ns, com

L.\ssal tan.tes em fuga,
Inatalu mulher

Três ladrões alluados de f.evÓJvtJres, após at;saltlliem em eIl' lo

mil'- e 600 iUlI armazém nll l'enha, '�m São Pau')o, aS:;1!,sim,rmn :i

tiros a sua proprietária _. Maria Roma Sevedn.{), (ii� 3 ti a.i1OS -', i"

, fugiram num caminhão r-lilubado, com que atrop"ümm1, a .500

metros do local, dois menores cho(�ando .. !;e a um poste para
imediatamente se incendiar. Os bandidos, qlW ti pol[da r�credjta

estejam feridos, t,!scap3Iam a, pé, crr:b�efilJlmc1o-se pelo lna,agru da

Vila Buenos Aires.
.

.

O assalto não durou mais que dez minutos, o �úficí�nte para

ue os margirrais ..:.: dois de ;:or branca e um rllu!ato, todos jovens
,

baleassem a cona do armezém assaltado, já 'que ela esboçou
lentativa de reação embora estivessé no momento atendcndo U,TI

.
únIco freguês tllmbém despojado de �eUs objetos 6e uso p"'ssoal.
'Os meaores atropelados, ,C!áudio Cândido da Silva e CirIcinlito

Barbosa de Oliveira, foram socorridos no pronto socorro do

Tat\.lapé, 'onde mOrIêU Dona Maria Roma Severino, antes mesmo

de 'poder ser mc.lica.da. (I ca.minhão da fuga, de flXO 0-'-6669,
pe�1en�e a Severino ·Pereir;;. eh SIiva (j estava estacionado na porta
do, empório sem a presença do seu ·dono. O c.aso está sendo

investigadO pelas autvrio.:ldes do 106. Di,trito Policial da capital
paulista.

�. Biggs aguarda decisão do

';S1;F escrevendo memórias
Enquanto) agua;rda a decisão do Supremo Tribunal Federal, que

decidirá o seu destino, Ronald Biggs, o assaltante do trem postal
.

,'inglês capturado há um ano pela Políci� Federal, passa os dias em

_g' :iua casa, em Copaéabán , no Rio, escrevendo suasmemórias para

[Um
jornal da Inglaterra e recebendo em

.

troca boas somas em

di)1heiro..' .

' .

No Brasil - terra que'. ele qualifica de "divina nem, tampouco,
sair da cidade, ficar na 'Íiua após às 22 horas e nem ir a lugares

,

. deno�inados "suspeitos"" sem prévia autorização. das autoridades.

Delegacia de Segurança
apela aos interessados' I

para_ resgatar documentós I
1) "cúmulo de documentos, . para aC0mocar", concI�í <,1(;)'. I

princ.ipr;lmente de tr;lllSltÓ, dei- A Delegacia de Sei,'Urança I

xad?;; na ?ele.ga��a de Seguran.. Pes��ai, em vi,ta' disso, está

Iça .'essoal e naQ pj'(1curadus solIcltando a todas &$ pes&e:p

per Eí'TI& pmpli.etários, estR' ou" tenham rlelxado documen

]?Ieocupando o titular, delegado ros ,�m ��li se(\e;, (lesde I) ai".)

Jo.rgf: Cezar X�vi�r, que vê mó- de 1973, çue procurem IcHrá- !
veIS e dependenclas de sua es· los.

pecializada acumulados por !A retuada desse documento po-
r
uma inílnidad.e de papéis, os de ser feita ·de segundas à sex

quais, por certo, haveriam de <tas-f"'iras, no horário. 'das 8 às
ser· de vtil.idade para as pessoas 12 e da� 14 às 1� horas, no
q(;C lá deixarr,lTi. . prédio da Delegacia, :l rua Vic-

A maioria destes docamen- tor Meirelles no. 60 .

tos fei, desde 1973, sen<Jo re

quisitada pela Delegacia, como·
ccmprovante3 <1", alguma situa

ção, geralll1ente telacionada' a
problemas p.e trânsito. Ficaram
para a instrução de inquéritos
ou prmidências e' depois não
foram procurados, confornle a

autoridade sempre recomenda.
ao recebê"los.

f-
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I Triblln.al 'de Justiça II
I .

. I
.1 DIRE\Oru.A DE DOCOMENTAÇÃP E PUBLICAÇÕES i
I DECiS6ES DA CÂ1.I.A.RA ESPECIAL em ,28.01.75.

.

N .'2
HABEAS·�·CORPUS . I

'1' u t 0',,5·.t.1· 'J."
....

LA(ru·Et'S "·RÍ'lI1Ptoe. Ora. Zo;; VieÍra COUÍt!.

I!.-I!C e.. � :lU. o nact.-ga ·les.· e. e.s. Ary Pereif"d. Oliveira -

"DenegaraTn a order.�. ünânime". .

No. 5 ..2:16 - SANTA CEcfuA - Impte. Dr. Luiz Lünghi. IPacii.e. Venoi:r Alves Moreira, Rçl. Des. AIY PereÍ1a Oíiveh:a -

"Concede1:'am a ordem serre p�<!juíz!) do 'pross<'guimento do !
prOC'-'i',Ü, U!i;�nim-,,'·. I

No. 5.214 - PONTE.' SERR.AnA � Irq,t"': [Ir. Crr)(1� .1
A'jg:àstú l>elpl.zzo. !lacte. Am"nthw I.l:i!'olIili. Rei. De:;. João

.

de Bt.rha - '"Denegaram li ordem. U!,ânillli:!'. i
N«. 5 . .213 .. TIMB(I - Impte. Dr, H.an� Lorenz Júnior. I

Paete. Evilázio MaffezzoUi. Rei. Dc,s. Ruhem Costa .- "CO li- I
cederam a s.rdel'll. Unânime". I

.

No .. 5.228 .. - FLORlANÓPOÜS .... .ImfJte. Dr. Jm:y José I
de Bortia. Fade. Ati Santino li;, ::'.';'[;1 .. �':;:'.\. ''-;<;5. Rubem Cost.a I
- "Dimegaram a onlem. Ui1,3illl:E.f,"'.. , INo. 5.219 - FLOf��i·:,_tR}{'{};jU.s... hr .r.. " .�,;':,. I.a.éll::.io

,

;���:z�n�����sa. Th"x,.':-�a '1';; .::: .. c. 'i' :', r-gj]{ dQ , I
No. 5.224 - n:,fi2.o.::tNÚ!c',r,

.

,' ..n", e Pacte. ,

�:�i�r:��;:��.:g", ,'"" ··n", ?J.:;_uV,,·wga- I' ,,_.
__�_v__

��.���_
No. 5.220 - TURVO :- Impt�. Dr. Dilton Rosa 1'131:e,;. ' I, /·:1;·�r; Il"iM-';,�t' '�\\ ' ..

Pactes. Dalburges Napcli Búrigo e Sebastiâe Vkm,,,;'J Matto,. I' I i:ii!F;;i I:!�l !. hH,Hj��na �; lkOmerClC.l
R.el. Des. ·Reymildo Alves _ "Concederam " <;f,'le·Irl.. ·�.,'ra· li!;1 :iii Ilill,1 I

� .. • """ t li!i,!I!'I,.IP,1111 iU! t 3" •

'�Tl S.anular o despacho do Dr. Juiz de Direito qUI! decret�u 2 I II!,I'I'I'IIII.II'IIIIIIII,I'II,
me alllrg�ca MA', S.A.

J;Cvelia; Unânime".
.

. � I i'l!:'illlll'li,111!i!1!: I ii I CURITIBA -ITAJ�.(-.LONORINA - MJ.\RINGÁ

MiCHAEL EDEN ENGENHARJ.A E COMERCIO lTOA'
CASCAVEL - \)MUARAMA -- FLORiANÓPOLIS

�-COMUN'ICA --'--4
À PRAÇA '::M GERAL E À QUEM POSSA INTERESSAR QUE

. NADA D�VE À SEUS EMPREITEIROS, SEJAM QUAIS FOR�M, E, PRINCIPAL
MENTE, A EMAC-CONSTRUTORA lTDA_ CUJO MONTANTE DOS CmJTRA
TOS �OM ELA FIRMADOS, ERA NA ORDEM DE Cr$ 2.035.800,00 {DOIS
MllHOES. TRINTA E C,INCO Mil E OITOCENTOS'CRUZEIROS}, OS QUAIS
FORAM TG_TALMENTE PAGOS E LIQUIDADOS POR ANTECIPAÇÃO, MUITO
EMBORA, �S OBRAS COM ELA CONTRATADAS,NÃO ESTEJAíVl TERMINA
DAS· OU ENTREGUES AT� A PRESENTE DATA. CONTUDO, A'HESPONSA
BIUDADE E A FISCALIZAÇÃO, DAs OBRAS; FICARAM A CARGO DOS PRO-
PRIETÁRiOS..

.

FPOLis, 13 de JANEI RO.DE 1975

M!OHAEL EDEN
"

Diretor Presidente

___-

__.,_,.,...

.

__...._"_�, ..,...._ .. _v.........._,,_..._�" :__ .. .._ _.� .

The.len define-se como "urIl

su.perintend.ente c.om. um ní�el
de. tenenj:e-cor0n�1" e 'chefe de

tas aos anuncios. Em declara·

ção As autoridades de Mnnique,
apUs. sua prisão" Thelen disse

. que foi contratado pelo gover
no rodesiano de Ial; Smith para
recruta. mercenátios brances. O

porta-voz do tribunál considera

que esta decla.raçã'o "é difícil
d d"t" b

\
e acre I ar porque sa e-se \

que Thelen ofereceu seus servi

ços a nações negras da ÃfriC'-a.

um grupo ehamado "serviços
gerais e de segurança da Rodé
sia". Ele t1lsse 20S jorniuistas
ql.e recebeu 600 a SQO respos·

��----�--------��--�--�
I

I
I
I

ESCOLA Ti::CNICA DE COMERCIO
SENNA PE,REIRA

AVISO
A Cll'lgregação da Escola comunica aos interessa-·

dos a abertura de inscfições ao QUADRO DE PRO-
FESSORES para o r.orrente ano letivo. .

As inscrições,' prefer.encialmeflte, serão para as

seguintes jisc.iplinas: FISICA - MATEMÁTICA -

MECANOGRAFIA E PROCESSAMENT0 DE
DADOS -'- CONTABILIDADE PÚBLICA - CON
TABllID.ADE BANCARIA_- LEGISLAÇÃO APLI
CADA I - ADMIt�ISTRAÇAO E CONTROl':.

. Os interessados deverão procurar ,(1 Secrataria da
Eseda, di;ni�meni:e, a· partir d�s 19,00 horas - Eiêola

I,. 8iísica José Boiteüx.
.

r::(;rlanópolis,27 de janeiro de 1975

L'
R!Jbf.irlS VictO-r da Silva

Diretor

_�.__���_._�__�_l

I
I I
r

AOS SRS.·CONSTRUTORES
Gimenl:t) - Caí. Hidratada - Cimento B�anco

F.;n'o Redondo -- TNCi'do -:- Teê - Cantoneiras e'
Chato - Arames _. Azulejos - Cerâmj� - Con·
duits -. Canos Galvanizados - rios Elétricos -

Fect..::ldur3S - Alum(nio p/Cobertura - Tintas Nitrol
-- Pregos - Cabo de Aço __

o

Conexões - Sanitários e

Matefi<1i� de Encanamento 'em ÇieraL Vigas H _' U -

I -- Ferm� r.L. Cimento para pronta 'entrega. .

Preço_s Bem Menores -� Vantagens Bem Maiores -

Atel'ldemKIS �ooo I:) I nterior dI) Estado _,_ E:ntreoamos
ii domícilio 11é! C<lpitai.

.,

.Rtía Garda, 273 - f(,n!l� 6424- Estreito- Fpoos.
Próximo ao Ch.lhe 6 de janeiro.'

.

'L_
,

.

�,�..,....,_" ••., ..""_"..,_.;;o:"",_.........n"'''''''''''''_,.-;1_�.",�''' �_J
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VIRGEM - Muitas pessoas poderão
manifestar interesse pelo seu sucesso

pessoal. Conte com o favor e apoio de
todos. 'Não perca qualquer oportunida
·de

.

de 'Se identificar com alguém que
'necessite e merece progredir. Exponha
suas idéias. Fase das mais propícias
para elevação na vida.
LIBRA - Aja com determinação e

otimismo e tudo. lhe será fácil. Fase
astral propícia. Conte com a coopera
ção de nativos de Gêmeos e Aquário.
Pessoas de' Peixes, Escorpião e Câncer
tudo farão por você.
ESCORPIÃO � Ne ste dia, com o Sol
em Aquário, poderá realizar negócios
sólidos, estáveis que influirão e refleti
rão em' seu futuro e até o final de sua

vida. Ótimo ao amor e às viagens.
Poupe o seu dinheiro.
SAGITÁRIO - Este é o seu melhor
t dia da semana. O Sol .em Aquário lhe '.

trará' amizades felizes, úteis, êxito em

viagens, boas notícias, progresso inte

lectual, cultural, sucesso nos estudos,
testes e exames. Ótimo ao amor.

CAPRICÓRNIO - Você está agora sob
a influência da Casa Astral da fortuna.

E, assim, poderá ter neste dia, muito
progresso pelo trabalho, pelos negócios
e por tudo que reflita sobre o seu bem
estar material e mental. Bom ao amor.

AQUÁRIO - Com o Sol no segundo
decanato do seu próprio signo' a influ
ência lhe será das melhores. Mas' até
que aniversarie, tome ccuidado, princi
palmente com assuntos de dinheiro,
com contas, com a saúde, em especial
com os olhos, tornozelos e o nervosis
mo.

PEIXES - Dia que poderá ser-lhe
favorável; devido a influência de Netu

no, seu astro tutor. Mas se nasceu nos

últimos dias de fevereiro, tome cuidado
..

com política ou políticos, eletricidade
e as cais, ,s que possam prejudicá-lo de

alguma maneira. Pense positivamente,
que tudo irá cada vez melhor.

Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIES Dia favorável às viagens,
publicidade, correspondência, eletrôni
ca, rádio e televisão. Sucesso nos assun

tos 'relacionados' à indústria. Determine
suas ações no sentido de alcançar o

êxito. Confie em si.
TOURO - Perspectivas de alegrias que
serão proporcionadas por pessoas àmi

gas, notícias agradáveis ou correspon
dência comercial. Chance eexcepcional
de realizar uma transação a crédito.

Elevação na vida.
GÊMEOS - Dia propício em que
muito poderá ser feito em seu sucesso

pessoal. Sua felicidade e progresso pro
fissional, bem situados. Chances totais
no amor, no trabalho, no comércio e

na loteria. Coordene 'bem seus pensa
mentos tornando-os positivos.
CÂNCER - Se procurar evitar ansieda
des e preocupações terá um dia feliz,
de resultados positivos. Colabore com

os cremais ajudando-os nas suas dificul
dades. Aja com

. determinação e não
hesite.
LEÃO ., Dia promissor através da

palavra escrita, falada ou cantada. Tu
do que se refere à sua profissão; está
sob um excelente influxo astral. Prote
le compromissos extras. Não assuma

compromissos em demasia e evite atri
tos. O. sol, transitando Dor Aquário só
lhe traz rivalidades e oposições.

Não venderíamos carros usados
.

ql� causassem
problemas para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério. E. 'por isso mesmo, levamo: ,>O ,

negócio com muita seriedade.
Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levara

um carro testado � revisado. Você levará. também, um certificado de garah1.lc' ':!ue
fiJ? do seu carro usado algo mais do que úm simples carro usado.

Depois, você contará com assistência técnica e servicos autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

'.

Se você estáprocurando um bom carro usado, venha até a nossa loja.
'S50 nunca vai pesar no seu bolso, nem na nesse consciência

M;t;i4.1t{1,
.'

r
I
I
i

i

Plantão aos

sabados e,

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

VEÍCUlOS USAOOS DE QUAlIDADE

Veículos S.A.
Av, Ivo Silveira 999

Fones; 359!':. ?46!?

CONVOCAÇAO
A COOPERATIVA HABITACIONAL DOS OPERÃRIOS DE TUBA

RÃO, LAGUNAE IMBITUBA LTOA., tendo em vista a sua LlQUIDA
CÃO, CONVOCA os associados, abaixo relacionados, para no prazo
i�prorrQgável de 15 (quinze) dias, comparecerem em sua sede social
sita à Rua Lauro Muller, 30 - Sala 205, em Tubarão, neste Estado para
tratarem de assuntos de seu interesse.

.

O não atendimento desta notificação implicará no cancel�ento de
seus direitos juntoâ referida Cooperativa e a casa que lhe foi atribuída,
será considerada vaga e compromissada com terceiros.

NOME Casa/Tipo Lote no. Local
Adair Souza Oliveira C.2.1 11 Conj. Rui Barbosa
Luiza Fermina de Oliveira C.2.2 15 " "

Mário Luiz Chagas ,C.2.1 ·25 11- ,,-

A
.

( Ade ) J Rosa Fo C 2 2 18 Coni, Getúlio Vereasmaun ou mar. ., . >lU

Nelson Cezar de Aquino C.2.2 21
Itamar Mendonça Jacinto C.2.2 25
Waldemar lung C.2.1 26

Jorge Roberto Minà C.2.1 28
José Juvêncio Machado C.2.1 24
Kader Mahmoad A: Othman C.2.2 38
lousef Abed Suliinan Abdel Kader C.2.2· 40
Diomar Firmfnio David . C.3.2 52
Manoel I rineu da Silva. C.3.2 44
Clemir Soares Rodrigues C.3.1 31
João Antônio Ubeliml' C.3.1 58
Altair João Luciano C.2.2 48.
José Antônio de Medeiros C.2.2 3

" "

" " .

" .. "

. ,,-

,,- II"

,,- rr-

" "

Conj. Carlos .Gom�
" "

"

" . "

,,-
.

,,-

".

-.._

Tubarão, 20 de Janeiro de 1975
Cooperativa Habitacional dos Operários de

Tubarão, Laguna e Imbituba Ltda.
Em Liquidação

Dr. Silvio Possobon
Liquidante

�---- -J

Flops, 30 de janeiro de 1975 .. Quinta-feira.

Uma perguntinha ao Coronel Alinor
E, por causa disso (e de outras coisas Ruthes, Diretor do Detran: por: que
mais), vou prá Laguna, onde há o mais permitem o estacionamento Ide ônibus
divertido e (ainda) autêntico carnaval de turismo, maior do que qualquer
de Santa Catarina,

.

carro floríanopolítano, na frente da
*

Catedral, local onde, segundo consta, é
E já que o assunto é carnaval: vocês; proibido estacionar qualquer tipo de
que já viram algum ensaio de Escola de veículo? A não ser que ônibus de'
Samba, sacaram como as nossas passis- turismo não seja veículo, e sim trolha ...
tas estão se. rebolando que nem chacre-, . *

tes? Ah, essá maldita televisão! Perde-
ram toda aquela graça natural, aquilo Aínda com relação a decoração que a

que errcantava a todos e que só elas (e cidade .estã sofrendo (em todos" os
'

, �
eles t-ambém) sabiam 'fazer? É uma Sentidos ...) pro carnaval: por que não'

pena que as Escolas de Flops, queren- aplicaram os 80 mil (milhões dos anti
do macaqueai como as do Rio, orien- gos) gastos na dita decoração (sic),\na
tam suas cabrochas com passos na base. Construção de um Pronto : Socorro?
de dois prá lá, um prá cá, braço prá Muito mais útil; sem dúvida, principal
cima, mão prá baixo, quando, na reali- mente levando-se em consideração que
dade, samba se dança com emoção, a Capital de Santa Catarina não possui
entusiasmo, livremente e despojado de sequer um.

qualquer sofisticada coreografia. Quan
do as meninas dançam sozinhas, de
monstram ser bailarinas natas, afinal,
está no sangue. A transbundante Tíde é

que tem toda razão: dança. segundo a

bateria, segundo a reação do público e

mal quer saber de ensaios. Afinal, ela é
a maior! Em tempo: as baterias estão

ótchimas,
Quem avisa amigo é: se as Escolas

pecarem, será, principalmente, na co

reografía.

noite, afinal, nem só de noite os gatos
são pardos. Se bem que {nesta época do
ano eles estão bronzeados ..

Cinema
p.ardCosm

Neste sábado, infelizmente, não pode
rei assistir à dchivina Elizeth (com th)
Cardoso, no Tourist, e, muito menos,

.

ir a Laguna (mas, aguardem). É que
estarei, juntamente com metade dos

jovens súditos de Catarina, a nossa, na

Praia do Leste, Paranaguã, assistindo
Rita Lee, A Chave, Erasmo Carlos

(ainda não confirmado), Os Mutantes
(ainda não confirmado), Eliana Taulois

.

(que já está de malas prontas) e por aí,
por aí, mais alguns 30 pesados nomi
ilhas do Rock brasileiro. É que a sede

praieira do Santa Mônica (uma santa
deveras festiva - no entanto não tanto

quanto a nossa), um clube de Curitiba,
está promovendo um festival de Rock

que promete abalar estruturas. Que
estruturas? Afinal já não estão todas
devidamente abaladas?

Neste ano não quero saber de passar o
carnaval em Florianópolis. Aliás, -lde
uns anos prá cá não tenho conseguido
curti-lo. Uma pena. O carnaval de rua,
prostituiu-se - com exceção dos carros

alegóricos, a única coisa deveras autên
tica do nosso carnaval. Quanto aos

clubes, não é possível se divertir em

locais onde há mais leões de chácara
do que foliões ...

Ma8 não é só de carnaval que vive o

verão. De assaltos também. Explico:"
como muitos estão nas praias, com

suas casas da cidade fechadas, nada
mais tranquilo, para os inúmeros assal
tantes que infestam Florianópolis, do

que "visitas" à casas alheias, onde

praticamente tudo estã à disposição:. é
só entrar, encher' o saco e se mandar.
Casas e mais casas têm sido arrombadas

(muitas nem precisam ser arrombadas,
basta um empurranzinho e abre-te Cé

zarno), à luz do dia, na escuridão da

, I.

I

A casa do Mestre' Martinho de Haro , a
.

do Rio, também foi assaltada. Rodrigo,
nervoso, raivoso e. choroso voou cor

rendo prá ver o que tinha acontecido
com a sua coleção de Lalíque, com

suas raras obras de arte, com tudo
enfim. Notícias fresquinhas chegadas
na manhã de ontem diziam que nada
demais aconteceu: roubaram, apenas,
uma televisão e roupas. do caseiro.

,

*

Os seios imensos voltaram a mil. Estão
de novo na moda aqueles opulentos
seios tão (ab) usados na década de 50
pelas estonteantes Marilyn Monroe, Ja
ne Russell e Jayne Mansfield. E, junto
com eles, os sutiãs que, afinal, têm de
ter alguma coisa prá segurá-los. Quem'
está adorando tanta novidade são os

fabricantes dos ditos (sutiãs). Quem
não' está gostando, são aquelas meninas
que acabaram de diminuí-los, imposi
ção da moda que passou. E, sei de
muitas que já estão na porta da Clínica
Regina.Nuernberg, em busca das carnes

perdidas...
.

*

*

.

Mas que a decoração está ficando feia,
lá isso ninguém duvida. Haja vista a

celeuma que está causando. Se bem

que é isso que o "decorador" está

·querendo. Meu Deus, perdoai-nos: eles
não sabem o que fazem ... Nem o que
dizem.

... e depois
entrou prá ver a

quanto está a

arte

catarinense.
Fotos de L.P.

Peixoto.

*

Reclama. um 'leitor, entre outras coisas:

"A Casa Lilían (perfumaria), na Tenen- .

te Silveira, é a mais cara entre as caras:

cobra Cr$ 4,00 por um dentifrício
Ultra-Brite, quando na Farmácia Catari
nense o mesmo custa Cr S 2,60. Cobra
Cr$ 22,00 por um bronzeador QT -

Copertone que a Farmácia Vitória ven-
.

de por Cr$ 16,00 e assim por diante.

Não é que se esteja de porta em porta
especulando preços, mas quando falta

núm 'estabelecimento o produto, e

compra-se em outro, a surpr.esa é grano
de".

,

E assim' é a vida: cheia de surpresas,
Surpraises, darling.

Ameninada
posou na frente
do Stúdio A2 •..

Japonês - Os Sinos da Morte

NO AMOR VALE TUDO, comédia romântica, lan
çada com certo atraso, credenciada por mulheres
bonitas no elenco: Catherine Deneuve, Anita Ekberg,
Nadja Tiller. Tres diretores, entre eles Rolf Thiele; por
ISSO .mesmo o filme desperta a atenção. Censura 18
anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

OS SINOS DA MORTE - aventura japonesa na área
do samurai, com Chin Ping e Chang Vi. Sem outras

informações. Eastmancolor. Censúra 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45 horas.
SUSAN E JEREMY - O PRIMEIRO AMOR: Uma

história de amor entre dois adolescentes, que desco
brem o primeiro amor; um rapaz de 15 anos, que mora

com os pais e tem uma vida pacata, cursando um
conservatório de música, e. uma sensível garota solária
de 16 anos, que cursa uma Academia de Dança. O
filme foi escrito por Arthur Barron e fotografado
inteiramente na cidade de New York. Os intérpretes
são Robby Benson e Glynnis O'Connor. O prêmio
conquistado em Cannes, referente ao diretor de la.

Obra, confere- ao espetáculo alguma expectativa otimis
ta. Technicolor. Censura 18 anos. Coral 3-8-10 horas.

A GANG DOS DOBERMAN, com Byron Babe e

Julie Parrish.
GENTE QUE TRANSA; com Adriano Reis e Marcia

Maria, Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.

PAIXÃO PROIBIDA - japonês. Eastmancolor. "Censu
ra 18 anos. Jalisco 8 horas.

O MENSAGEIRO, com Alan Bates, Julie Christie.
O HOMEM QUE SE CONDENOU, com George

Kennedy, Censura 18 anos. Glória 8 horas.
TESTAMENTO DIABÓLICO, com Alain Delon e

Annie Girardot. Censura 18 anos. Rajá 8 horas.

Encare o problema
I

,bo.oz.ma
pomada e solução
resolve o seu

'problersa de pele,
contra acnes, cravos,

. espinhas, eczemas
e ulcerações simples .•

HOTEL VALERIM
Encontra-se devidamente instalado para aten

dimento de Turistas e Viajantes, o confortável
e moderno, í-iOTEL VALt=RIM, com. seus

apartamentos carpetados, e ambiente selecio

nado.ilocalizado na Av. Ivo Silveira, próximo
as duas Pontes, em Coqueiros ..

30 Quanos tlOpUlares
30 Apartamentos carpetados,

c/móveis de estilocolonial.
TV a cores, Garagem, Terraço e

Vi�o. panorâmica para toda a cidade.

DIÁRIAS
Apartamentos de Casal . .

Apartamentos. .�e solteiros

Quartos .

'.

80,00 c/café
40,00 c/café
20,00

Av .. Ivo Silveira, a 400 rnts, das duas Pontes.
Ambiente Estritamente Familiar.

\ ,

INPLAC .: INOOSTRIA DE PLÁSTICOS' S.A.
CGC/MF 82956889/0011 nsc.Estadual 023-034-00013-"
�apital AUlorizaau Cr$ 7.585.000,00
Capital Subscrito Cr$ 1.720.000,00
Capital Integralizado Cr$ 1.720.000,00

A V I S O
Comunicamos aos Senh.ores Acionistas que, em

.reunião desta data, e pelo modo facultado pelo
artigo 60.' dos Estatutos Sociais, a Diretoria desta

Sociectade aprovou a emissão, para subscrição parti
cular, de 1.210.000 (hum milhão e duzentas e dez

mil) acões ordinárias do capital social da' INPLAC,
no,·total de'Cr$ 1.210.000,00 (um milhão e duzen
tos e dez mil cruzeiros], sob as seguintes condições:

a) As ações serão colocadas pelo valor. nominal
de Cr$ 1,00 cada uma.

b) O valor m{nimo da integralização inicial será

igual a 15% do valor das ações subscritas.
�) O prazo para a subscrição das ações será de 60 '

(sessenta) dias, a contar de 03 de fevereiro de

1975, permitidas prorrogações por iguais perío
dos até a complementação da subscrição total das

ações.
d) Os atuais acionistas terão direito de preferên
cia na aquisição das ações,

.

na proporção do

número de ações que possuirem.
' .

e) O prazo para exercer o direito de preferência é
de 30 (trinta) dias, contados a partir de 03 de
fevereiro de 1975. o que poderá ser feito junto
ao Escritório Central desta Sociedade..

Florianópolis, 25 de janeiro de 1975
Fernando Marcondes de Mattos

Diretor - 'Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prepara-se .. a Sociedade Ca
tarinense para a grande
festa que é o carnaval,
que terá início dia 7, com
o tradicional Baile Munici

pal. Como acontece nos

anos anteriores, o Clube

Doze terá convidados es

peciais para os seus 5 bai

les de carnaval.
-x-

Em sua confortável casa

de praia na Lagoa da Con-

Zurv
Machado

ceição, o Senhor e Senho
ra Dr. Nazareno Coelho,
receberão convidados para
uma peixada. Entre os

convidados foi notada a

presença do Coronel e Se
nhora Gilberto Meirelles
de Miranda.

-x-

Senador Antônio Carlos
Konder Reis, Governador'
eleito em Santa Catarina,
está sendo convidado pela
direção do Laguna Tourist

Hotel; para o fim de se

mana no Tourist, quando
acontecerá o show de EH

zeth Cardoso.
-x

Casamento - Logo mais,
às 20 horas, na capela do
Divino Espírito Santo, a

bonita morena Rachel To
lentino de Carvalho e Jai
me Lorenzetti, receberão
a bênção do casamento.

Os cumprimentos aos noi

vos e familiares será na

capela.
-x-

Tapera - Entre as praias
do interior de nossa Ilha,
está sendo bastante procu
rada por gente da socieda

de, a praia Tapera. Quem
está veraneando lá, é o

jovem casal Paulo Cordei
ro Ross, do Paraná.

-x-

Um grupo de engenheiros
que projetam para a Em

presa Imobiliária Eme

daux, foram vistos estu
-' dando uma' grande área;
na praia dos Ingleses.

-x-

Jàrdim - Recebendo os'

melhores elogios, o belís-:

Graça Moritz

no Laguna
Touríst Hotel

simo jardim. da residência
do casal Jacob Monn, pela
variedade-de plantas e cui
dados que o mesmo tem.

Aquele jardim é conside
rado verdadeiro viveiro de
plantas, para estudos.

-x

Casamento em Tubarão -

Clelia Scarpa e Carlos
Otaviano Seara Neto, re

ceberam a bênção do ca

samento na Capela do Co

légio São José. O aconte

cimento foi comemorado
com um almoço na resi

dência da senhora Elizeu

Scarpa.

Cyriaco '<otz,ias
palestrando

com brotos de
nossa sociedade

Os elegantes casais, Lour
des e Alvaro de Carvalho,
Raquel e Douglas Mesqui
ta e Carlota e Carlos Al
berto Ganzo Fernandez,
passaram o fim de semana

no Laguna Tourist Hotel.
Os casais em foco, assisti-.
ram o show de Cairni e

aqui na Ilha fizeram os

melhores comentários so

bre o mesmo.

Noivado - Com achar
mosa Cristina Lacerda,
marcou casamento na.últi
ma semana, o académico
de Engenharia Cesar Pra
zeres. Na residência de ve

raneio da Senhora Kyrana
Lacerda, o acontecimento
foi altamente comemo

rado.
niões sociais.

-x-

Chegando - Depois' de
uma viagem de férias a

São Paulo, Santos, Poços
de Caldas e Rio de Janei
ro, está chegando à nOSSa

cidade, o casal Thereza e

Manolo Rimbal.
-x-

Também está veraneando
na praia Tapera, em com

panhia de sua família, o

Dr. Edson Teixeira, um

dos Diretores da Empresa
Imobiliária Emedaux.

-x-

. Fabiula :__ O jovem casal
Marcia e Nelson Gomes,
em sua residência, festeja
ram o lo. aniversário de
sua filha Fabíula.

X·- -

Em sua confortável resi
dência de veraneio em Ju

rerê, o elegante casal João

Gasparino da Silva, rece

beu. um grupo de amigos
para uma peixada. Entre'
os convidados ,do casal

Gasparino da Silva, estava

o senhor e senhora Luiz
Daux.

-x-

Bahia - Bahia, o homem

que tem profundo conhe
cimento do tratamento,
Dr. Shall, está chegando
de uma viagem ao Rio,
onde teve contato com
especialistas da classe.

-r-Xr-' .

O casal Olga Maria e Edu
ardo Santos Lins, acaba
de adquirir o sexto andar
do luxuoso edifício Da

Vinct e está decorando

para residir aqui na Ilha.
Com isto, a Sociedade de

Florianópolis ganha .maís
um casal elegante em reu-

-x-

Viagem - Raquel Caroli
na de Souza e Bernadete

Piazza, estão de malas.

prontas para uma viagem,
de 30,ç!las a

'.

bordo de
um luxuoso navio Rosa
da Fonseca. Raquel Caro
lina e Bernadete, vão a

bordo da Rosa da Fonse
ca e vão passar o Carnaval
em Recife.

-x-
7

Maria Aparecida Guima

rães, uma bonita paulista
que está veraneando em

nossas praias" aqui na Ca

pital, é ,hóspede do simpá
tico casal Flora e Nelson

. Valim.
-x- -x-

É festa prá ninguém botar defeito.

No CORUJÃO
'0 Car'naval

começa dia 7...
, .

••• e 50 vai

acabar' na
qua rta";'fei r,a

de cinzas

Três conjuntos
. da "pesada"
Uma ala de Escola de

Samba

Muita alegria no

"Carnaval do Turista"
Dias: 7-8-9-10 e 11.

Reservas de mesas no

Restaurante CORUJAO
em frente ao

Posto na Lagoa 'da

Conceição

'eaenavatesea
venda

de LOUÇAS

107. dé
DESCONTO
ou'em suaves

presta�ões
•

mensaiS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Precisa de balconista com prática. Exige referências.
. ,"",j�j Tratar rua Santos Saraiva, 372 � Entrevistas das 8 âs

....------... 7(, ,J 1_12_h_ó_ra_s. --.,- ...___....J
.LTOA. �_

FI.JlMA DÓMUS CONSTRUi=�A I
NECESSITA DE:

20 PEDREIROS

20 SERVENTES

/f. '.
l11;4L

REVENDEDOR
'" .

AUTORIZADO�EÇA� E VElcULOS LTOA.

, ESTOQUE DE VEICUI.:.OS
FUSCÃO - OCRE l'i.1ARAJ6" '

. . . . .1973
FUSCÃO - AMAREl�O IMPERIAL . .1973
FUSCÃO - VERMELHO MONTANA .1972 .j
FUSCÃO - AZUL NIÁGARA • . . . .1972 IFUSCÃO - AMARELO COLONíAL .1971
VOLKS 1300 - VERDE Gl1ARUJÁ .1972 .:
CORCEl Cup� - BEGE JANGADA .19(1
CORCEL 4 Pts - BRANCO EVEREST .1973
TL - VERDE GUARUJÁ .•. .1970,
VARIANT - BRANCO LOTUS ... ; .1971

KOMBI - BRANCO LOTUS . . • . . . . . .. � 1969'
"POSSUIMOS TODA LINHA VW OK EM EXPOSiÇÃO",

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO .'"VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
. R.-GASpAR DUTRA � 90 ESTREITO

FÓNES - 6312 - 6628 - 5632
'

Florianópolis:
.

l,..,..___--------.....-----

C. RAMOS S:A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN.·'
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA .

'DE VOLKSWÁGEN OK"
. ,iEICULÓS USADOS'

TIPO: COR: ANO:
1974
1973
1974
1970
1969
'1972
1971
1973'

1500 - Bege Alabastro .

1500 - Branco Lotus
1500 - Azul Safira

1300-Bege .

1300:- Bege .

Variant - Amarelo Colonial
Variant - Branco Lotus .'.

SP 2 - Verde Hippie ...•

,,)i�pomos de motores 1301), 1.s00 (> 1600
iOVOS OU recoridiciouados t, base dp '(l

CARIO�U COM. AUTOMOVEIS 1TOA.
Av. Ri'o Branco. \53

'

- Fone 3966

"./<'

i - Fuscào amarelo colonial
1 - Volks 1300 azul diamante '.
1 - Vol ks 1,300 amarelo colonial
1 - Corcel luxo cupê branco
1 - Vol ks 1300 verde

C ARlONI .:.. Tradição e conceito
,

no ramô de automóveis. .

1972
1972
1973
1969
1968 .

h

F,. Sandanha Marinho Esq, deJoão Pinto
FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS ÇORES
CHEVROLET PIC-IJP
OPALA VÁRIAS CORES ..

OPALA CUPÊ LUXO ....

CHEVE1TE VÁRIAS CORES
DOOGE 1800 VÁRIAS CORES ...
DOOGE 1800 '�SE" VÁRIAS CORES
CORGELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLKS 1300

.• 1975

.. 1975

.·.1975
. 1973
.1975
..1975
.19=75'
. 1973
.1'972
.1970
.1971

. .

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

financiamentos até 36 meses .

_____..._,.. ...IIIIII! ...-.·... " ••"iY'-4,>

CGMf:;:l�:I.a� Af,fIA M;.R VEICULeS f REPR!; SE;NT"AÇOES LTOA

Av. Rubens de Arrud3 Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone'- 4377

BRAS(LlA ZERO VÁRIAS CORES
BRAS(lIA AZUL APÓLO METÁLICO' :
BRAS(UP( OCRE I'vIARAJó .... ' . :

. VOLKSWAGEN 150Ó - OCRE MARAJÓ
..

VOLKSVJAGEN '1300 MARRON CARAVEL:4.
\/OLi<SWAGEN '1300 BEGE ALABASTRO

.

VOLKSWAGÉN 1500 VEF.lDE GUARUJÁ
VOLKSWAGEI'J 1�00 BEGE CLARO
OPALA AM,ll.RELO C/TETO VINIL

1975
1974
1973
1974
1974,
1974
1973
1970
1973

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

M�lri ISJNcrrr,)' C;�).'
1·�fCNSOraJA: .::JAL. GASPAR OUTRA - ESO

Pt;1\1/\ fone 6597
.

EaTRErrn - fPOUS.
VEICl!LOS NUVOS

DODGE 1800 - AMARELO ClT RICO
OPALA CUPÊ - M"lA.RELO'TRIGO

.

CHEVETTE - AZUL I"ROFÚ,NDO .

CHEVETTE - AMARELO TRIGO .

CHEVETTE - VERiv1ELHO MARTE
CARAVAN -, BRANCO EVEREST .

O!(
" QK

OK.
OK
OK
OK

VEICULOS USADOS
OPALA CUPÊ ·-·VíOL6TA METÁLICO
OPALA CUPE -- VIOLETA CíBRANCO
OPALA 4 PORTAS - SUPER VERÓE

I .

I' _.
•

-

Veículos OI< e usados de qualquer
da linha NacíonaL

1973'
1973.
1973.

marca

GATÃO AUTOMOVEIS
'Fr�ncísco 'folt'ntino, 13 - Fone 2180-

VOlkswage", 130·_· Verde M"r(timo .

Voikswagen 1500 -- Ocre Mmajó
'

..

VOlkswageA '1300 - Amarelo Colonial
\/olkswagen 1300 - Azul Pavão ..

Kombi Luxo - Branca . . . . . .

Compramos a vista o seu carro�

1974
1973
71172
1971
1973

---=---,.,-�._--�-.".,_.,-"""'"''''-�------_.-----_.,.---------��----------'------------�------7r--------------�--------�

Ora. �ÉA . SCHMIDT DA NOVA
.

Ginec,ologia e ühststrlcia

Atende de 2a. a 6a. feira das 9 às 12 e

das 14. às 18 horas. End: Av. Othon da
Gama D'Eça, 153. ,

Ed. Fleming' -- 20. andar. Fones: 2208 e 3995

Dr. ANTONIO CARLOS DA NOVA
ür. . LEONARDO L VAlDIVIA
. OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

Cirurgiàs de. Surdez e Timpanoplastia
Exames de Labirinto - Audiometria e Ele

tronistaqmoqrafia.
Atendem de 2a. a 6a. feira das 8 às 18
horas.
t:ND: Av. Othon da Gama D''Eça, 153 - Ed.
Fleming .� 60. andar. Fones: 2208 e 3995

DR. POlYDORO SÃO THI'AGO
CL(NICA MÉDICA' GERAL. DOENÇAS DO CORÀÇÃO E'
DA PRESSÃO..

'

Rl:la Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) ..:: 110.'
andar, sala 1111.

Diariamente II tarde.

Telefone no Estreito, compra-se, aluga-se ou troca

-se. Paqa-se bem. Tratar Hotel Valerim � Av. Ivo

Silveira,501.

, ,TELEFONE

VENDE -SE TELEFONE ,.
Vende-se telefone comercial (dos novos). Tratar com
Sr. Cherem pelo telefone 2505 - horário comercial.

EDITAL

Na forma do art. 15 dos Estatutos Sociais ficam con

"vocados todos os, membros da ASSOCIAÇÃO HEl.Ê·
NICA DE SANTA CATARINA para a Assembléia Ge

-

ral Ordinária, a realizar-se no próximo d ia 02 de Feve
reiro de 1975,'� 10 horas, no Salão Paroquial da

.

Igreja Greco-Ortodoxa, para a seguinte Ordem do dia:

ELEiÇÃO DE NOVA DIHETORIA
.

GEOVA,H'Y NOVIDADES

Paga-se ótimo salário, efetua-se pagamento

semanal. Tratar no es�ritório à rua Esteves

Junior,87 - defrontá aó INPS.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
,INDÚSTRIAS DE FIAÇAo E TECELAGEM

DE FPOUS
EDITAL DE CONVOCACÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORoiNÃRIA
\

-

Pelo presente edital' de convocação. faço saber a todo� os associa-

:dos do Sindicato dos Trabalhado�es' rl'lS l'1dlhtrias,de Fiação e

Tecelagem de Florianópolis, quites em seus direitos s.ocíais que este
.

Si ndicato tará realizar ur:1ã asseMbiéia, geral ordinÚia, no ,JI'6xirno
dia 10. (primeiro). do mês de feverei!O do corrente ano, em sua <êd9

social, sita ã rua' Vidal RatT10s Mezanino do Ediffcic Jaime Unhares,
nesta ·capital. 1Is 16,ÓO horas em priPleira conlloc'ação, com dois
terços do' associado pre'senie, e não hovendo número legal ficam
convoca,':los paõô 'as 1'1,00' horas, em segunda convocação funcioném·

do com qualqúer rrúmero de B.ssociados presentes. a fim de 'c!eiibera-

rem sobm a seguinte:
, .

ORDEM DO DIA

10. - L.eitura. disc\ssãO e votação por escrutr,nio secreto do

Relatório da Diretoria e Balanço Geral, tudo referente ao exercício�

de 1974, bem como 0 Parecer do Conselho Fiscal;
.

20. - Leitura, discussão e \,lotação por ascruÚnio' secreto da

Proposta Orça'mentária para o exerclcio de 1976, bem como, o

Parecer do Conselho Fiscal.
.

Florianópolis" 29 de janeiro de 1975.

OLiMPIO VALDEMiRO PI RES
'Presidente

CERTI FICADO EXTRAVIADO
'F(1i perdido o Cert'ificadQ de Propriedade do veículo marca

Voikswagel1, modelo 'Kannann Ghia TC, cor vermelha montana,

placas' CR-1139, Chassis BM·00975, pertenc.ente ao sr. Wilmar

Walc!einar Orige.

. CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veicuio marca

DKW, ano '1966, c.or Azul Trarriandaf, chusis S091241, placas
CR,-0552, pertencente ao sr. Aurino João Martins;

"

CE FiTI F ICADO EXTRAVIADO
Foi e)<,1r�lViado o certificado de propriedade de um verclJlo,

Lambreta, Chassis LI 15036169, Motor No. LI 150R38066A,

pertencente'ao Sr. Hi1nio dos Reis..

Tubarão, 24 de janeiro de 1975

----------------:------------�--��-------

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um vefculo

Gordini, Cor: Cinza, Chassis No. 04400, ?Iaca No. Ld 0891, perten··
cante ao Sr. Ivo Coelho. ,

, Tubarão, 27 de janeiro de 1975 •

-,-.---��--_._-�---------
,CERTiFICADO EXTRAVIADO

.

,Foi extravíndo () certificado de ,um Vol.kswagen motor no.

BH.4�149 -_ placa .11..6':"453: Mode!o - Pil;�,�'pP lQG8" de

',propnedade de Brognoll! !móveis Ucla.
,

------------------ �.�---

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLl S

VENDEMOS
- COQUEIROS - dois Aptos. no EdiHcio Kokeiros na

praia da saudade. com 110m2. c/garagem sendo que um

Apto. todo mobillado e acarpetado e outro com armários

embutidos e acarpetado.
- COQUEIROS -- Aptos. com 185,00m2. - 3 quartos (1
suite), WC social," copa-cozinha, sala. estar e jantar, dep. de

'empregada, garagem para 2- .vefculos (Todas peças 'grandes).
- AV.' B'EIRA MAR NORTE - Apto. no EdiHcio

Hembrandt no'l1 o. andar .- financ.iado.·
- AV. BEIRA MAR NORTE - Apto, com 3 quartos (1

suite), v«: social, cozinha, s/estar e jantar, dep. empregada,
lavabo, telefone, carpet, financiados.

f •

.

-, AV. S'EIRA MAR NORTE - Excelente Apto. rro

Ediffcio CAMARUS - todas as dependências necessárias -

negócio urgente.
•

r-: CENTRO - uma Kitinete no 'EdiHcio Arthur.
- CENTRO� - um: Apto. no Edif(ci� Bahia c/2 quartos,
sala, cozinha, WC social. área de serviço - financiado..

'

- CENTRO - salas' p/escritório cf 220m2. do Edi.trcio

Comasa e Dias Velho.
- ES!REITO - Altos do BESC - Apto. todo mobiliado,
armários embutidos, aparelhos de som. TV a cores.

- APTOS E,M CONSTRUÇÃO" - � melhor investimento c/
maior lucro: Edif. Martinho Callafo Jr. e Desemb .. Medeiros
Filho. � hora da escolha de sua unidade,
- TERRENO - Stodieck cl 1.000m2 .

ATENÇÃO - Estamos necessitando de

PREDIBENS IMOEULlÁRIA LTDA.'
Edificio APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 3950 - 2481

FLORIANOPOLlS
.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
BE.RCATON LTOA.

'CRECI45
Rua Cei. Pedro Demoro, 179,. - FONE 6674

ALUGAM-SE
SALA - 20. andar - Edif. Dias Velho - R. F. Schmidt -'

P/Cr$ 720,OÓ ." ,

.

SALA - para-comércio - Balneário - C/190m2 - excelente

ponto comercial.
,VENDEM-SE

EXCELENTE ÁREA NA PRAIA DO PONTAL - 2.880m2 �

AO LADO DO' RESTAURANTE CATlRÀ - FRENTE' NA
PRAIA - �REÇO DE OPORTUNID.4.DE.

,

BA R RE I ROS - Casa 'de madeira - 3 qtos - sala - copa -

,eoz. - terreno 300m2. - qto de banho - A.serv. -

C r $ 45.000,00 c/Cr$ 20.000,00 de entrada e o saldo
financiado.
BOM ABRIGO - casa mista - 3 qtos - sala - copa - cozo -

banheiro -. qaraqe
- terreno com 324m2 - Cr$ 1;30.000,00

-. pode ser financiada.
CEN:rRO - lote na rua Crispim Mira - Cr$ 30.000,00 -

'Cr$ 10.000,00 de entrada e saldo em prestações mensais.
COQUEI ROS -lote na rua Pascoal Simone - Cr$ 35.000,00
BA R RE I ROS - lote na rua do leno - 300m2 -e

Cr$ 10.000,00
EXCELENTE CASA DE PRAIA - de alvenaria, nova em

estilo colonial - com 2 qtos - sala - copa - cozo - e

banheiro - e abrigo PRAIA DA CAlEIRA AP.ENAS a

12.000m da capital':" Or$ .65.000,00 - aceita condições .

NA RUA FELIPE SCHMIDT - EDP. SANTA CATARiNA
COM 1 'QUARTO, SALA, COZIN.HA, BANHEIRO E GARA·
GEM.

'

PREÇO: Cr$ 130.0QO,00
.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 - REGIS IMÓVE.IS - CRECI 142.

-

·APARTAMENTO NOVO

I, V.Sa. deseja construir, vender ou, comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem cornprontisso, e teremos o

I' máximo prazer em ajuda-lo a realizar seu sonho. Possuímos
, planos de financiamento para pagamento eir: até 240 meses .

Pc�a melhor servi-lo, mantemos e'11 nosso quadro de' funcloné

,rios. uma equipe de técnicos especializados para quaitjuer típq
de projeto em construção civil.

CONSTRUTORA E U\WBILL4.RIÁ JOWl LTDA
Av. IVO SILVEIRA No. 4:501 - FONE 64.53

•

CREU 17.

,TERRENO - TRINDADE
Vendemos' espetacular terra'no na rua t'.auro Linha

res, próximo a, Universidade com 1.6001'1'12. Ótimo
financiamento.'

'

Tratar Edit' Dias Velho - Rua Felipe Schmidt no.
'27 - Conjunto 10' "

Fone' 4348 - Creci no. 21.

·1------:-'""'··
...--

I 'VENDE�:SE
CRECI-31 :.. Fonás 2s.:48 e 20-82

�ua Marei.;hÍ:lI Guilherme, no. 5'

,(horárin comercial) ,
\

J
CENTRO - Zona Comercial - Casa antiga. Duas frentl's:
Consel hei ro M afra- Francisco

_
Tol,mtíno. ·Preço: Cr$

150.000,00
.

CENTRO - Ótima Área para grandes empreendimentos. Ar·
borizado c/praia particular. Área 7.000m2

.

COQUEIROS.,.. Rua Pascoal Simone - Terreno 360m2 -

Pronto para Construir. Preço: Cr$ 60.000,00 I.COQUEI ROS - Praia da Saudade. Frente para o Asfalto.
Zona Comercial - Parte Constru(da. Área .420m2 - Preço:
Cr$ 230.000,00
COO!:JEI ROS - EdíHciÇ> Praia da Saudade. Apto. de � 00m2

c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada

SALDO FINANCIADO -

CRECl- 57
IMOVEIS A VENDA·

§.
"

, SETA
. �

- �
-.

.

:;

.;

,

Rua Deodoro,_22_l:�_:Fone 2160- Fpo�i5 .

072 - UMA RESIDÊNCIA 1\10 BAIRRO DE BOMABRIGO,
CONTENDO NO ANDAR SUPERIOR UMA SUITE MAIS
DOIS QUARTOS, L1VING,·SALA DE ESTAR E BÂNHEI� J

RO, NO PISO INFERIOR' GARAGEM PARA DOIS CAR·

ROS, DEPEND�NCIA PARA EMPREGADA COMPLETA,
.

ÁREA DE SERViÇO, COM DEPÓSITO, CHURRASQUEI·
RA, COPA-COZI NHA.

.'. �.'
,.

069 - RESIDÊNCIA' NA RUA BOCAIÚVA --' Com funêlos
para a Av. Beira-Mar Norte, contendo 4ll1uartos, 2 salas, cozi-

•

nha, 2 banheiros e dependência de empregada completa. Área
do terreno 314m2, e área construfda 140m'2.. ,

054 - RESIDÊNCIA. NO BAIRRO DA AGR'ONCMICA -

COM D.QIS PAVIMENTOS, 150m2., CONTENDO 5

QUARTOS, LlVING, SALA DE JANTAR, ,2 BANH'EIF.lOS,
COPA-COZINHA, ARMÁRIOS EMBUTIDOS, DESPENSA,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM.
ú44 '- NA AV. HIO BRANCO, 185 - Uma casa de alvenania

com 3 quartos, sala, cozinha, sala de costura, dependência de
'empregada.

.

079 - Cft:SA DE: ALVENARIA, SITUADA NO LOTEA
MENTO BARRIGA VERDE, KlA AV. SANTA CATARINA"
PROXIMIDA'DES DO ESTÁDIO DO FIGUEIRENSE, GON·
TENDO / QUARTOS, SALA, COPA-COZINlHA, BANHEI

,RO, GARAGEM E ÁREA DE SERViÇO, AJARDINADA.
.030 - CONSELHEIRO MAFRA - 1 prédio' com dois pavi
mentos 1'10.140/142. A parte superior poss-ui 2 apartamentos,
'na inferior com 2 lojas, área do terreno 553,35m2.
'066 - APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO, COM 3

QUARTOS. 2 BANHEIROS, SENDO UUM PRIVATIVO,
LI VING, SALA DE JANTAR, COZINHA, ÁREA DE

SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA COMPLETA,
AZULEJO DECORADO ATÉ O TETO, MASSA CORRlDA'
COM PVA, GARAGEM. SITO À RUA LACERDA COUTI-

NHO. 16 - CHÁCARA DA ESPANHA.,
•

060 - APARTAMENTO NO EDF. BERENICE - Rua Anita

·Garibaldi, com 2 quartos, sala, banheiro, área de servic:o; de

pendência de empregada, garag·e�. Transferência de Fi�ancia-
. mento.

061 - APARTAMENTO NO EDF. BERENICE. � Rua Anita

Garibaldi, com l' quartor sala, banheiro, garagem: Transferên-,
cia de Financiamento.

.

063 - APARTAMENTO NO EDiFICIO, CALIFÓRNIA �
NA AV. TROMPOWSKI, No. 62; CONTENDO UMA SUITE

COM ARMÁRIOS EMB!.JTlpOS, AR CONDICIONADO,
COFRE, MAIS DOIS QUARTOS COM ARMÁRIOS EMBU

TIDOS, AMPLO L1VING, ESCRITÓRIO, ulVi BANHEIRO
COM AZULi;JO DECORADO AT� O TET,O, PISO DE .

MÁRMORE, COZINHA COM ARMÁRIO EMBUTIDQ, PISO
VITRIFICADO, AGUA QUENTE NA PIA, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, DU,L\S GARAGENS, ÁREA EXTERNA,
SINTEKO EM TODAS AS PEÇAS.
031 - JARD,IM ITAGUAÇU - 1 terreno com 805,OOm2.
terreno de esquina, frente para o asfalto, posiçâoprlvileqieda.
1):>9 - COQUEIROS - RUA FRITZ MULLE�, TERRENO
COM 520m2., ZONA RESIDENCIAL, ÚLTIMO LÓTE
DISPÓN(VEt NESTA RUA. ,

042 - TERRENO NO BALNEÁRIO DECANASVIEIHAS

Área com 1.080m2., representada por 3 lotes -corn 360m2.
cada um.

045 .- CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO ...:.

Com dois quartos, copa-cozinha, instalação sanitária, varan-
, dão, rancho para barco..

., .

,

··081 - UM TERRENO LOCALIZADO À RUA HEITOR

BLUMM, NO ESTREITO, NA FRENTE DA FIRMA

f>HIUPE VEICULOS', CONTENDO 23,00. METROS 'DE

FRENTE POR 22,50 METROS DE FUNDOS.
.'

057 -e--' BALNEÁRIO DANIELA - Urna.casa de madeira com

72,00m2., com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e' mais uma
i

área externa com 67,50m2., contendo quarto, 2 garagen� e

churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da

casa amplo varandão, 100 metros da praia ..

067 -r- UMA RESID�NCIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO.
dois quartos, sala, .cozinha e banheiro, rancho contendo gara
gem para 2 carros, churrasqueira e depéslto,
013 - Terreno Estrada Nova para Lagoa,.il'rCio de ltacorobi,
Totalmente plano, 34.143'm2.
073 - Uma área numadas principais Lonas do Estreitocom

6.198,50m2. e 2.569,ÓOm2. de área construfda, próprio. para
indústria ou comércio.
007 - Terreno Zorra Rura: distrito de Canasvieiras com

·280.000m2. aproximadamente, 'com água. 'Iuz e estrada

asfaltada, '.

077 - SÃO PEDRO DE ALCÁNTARA :- Residência com6

dorrnitóríos, sala, copa, cozinha, quarto de banho, 2 salas de

.estar, sanitário, .terraço, garagem" área construfda 300m2.,'
terreno medindo 855m2., chácara com frutas de várias

espécies.
075 - TERRENO COM 440,12m2. lOCALIZADO NA

PA,RTE ALTA DO JARDIM iTAGUAÇU. OBSERVAMOS
QUE DO MESMO SE DESCORTINA EXTRAORDINÁRIA
VISTA PAN,ORÁMICA.
0'18 - Área de terra na estrada veíha da Lagoa, com

22.0CO,OOm2, possuindo água proveniente de uma cachoeIra.

Q78 - Um lote na Praia do ZIMB RO, com área de 414,GOm2.
059' - Terreno !ocalizado na Praia da Pinheira corri área de
366,66m2, .

ü80 .. - 1 chácara em Biguaçu com i o.nOO,OOrro2., wntendo '1

C1Sâ de madeira pintada a óleo, 0!Jtras edificações ó'sstinadas

a guarda ce \/s(cuios e materlais_ diverso>':, pequeno estábulo

pára .animai�, lu:? e'ágtla potável.
A04 .. ' ALUGA-SE - Apartamento no Edí. DONA ULA,
Ci'3card da Espanha, co'ntendo ;3 quartos, 2 banheiros, depen
dência de enlpregada, gaiégem 'e terraço corri' churra5t.4lle;ra."

I

I
,.
,

.APTO. PEQUENO
.

NO SOL.""R DNA. TEReZA COM 1 OU.ARTO, SALA, BA
i'JHE!RO, {,OZ!NHÁ, ÁREA DE SERViÇO E SAN!TÁRIO
DE EMPREGAÇl.A.. LOCALIZAÇÃO FRONTAL COM A,

SACp.OA CONTfM '2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁ·
RIOS NA COZINHA E i\lAlITILuS.
PREÇO -- Cr$ i:lO.Ú(iO,G:J \

I TRt\TAR NO FOF. DIAS VELHO SAL� 16 e 17 OU' IL�.����E_:::_��::lS iMÓVEIS CREC"I 142. .

I·' r�-�-�---
.

'�.",-

TRfNDADE ;_ (ra entrada do CórrGl)o Gn:l:1dei -- Bo[1', tern,,-

I CASA DE PDAIA
no - preço: C,$ 32.000,00. COf)l 72Cm2 - Preço Cr$ '. li.. .' rt

.

32.000,00
.

AI UGA SELOTES: Vendemos lotes próximo Bai.ne'árlo Carnbot'Íú. Fren· II. L -

.

te pIo, ma, Fin;Jncíado� "rn 20 m<!ses (BOM EMPR�GO Df. i

CAP!TAL) ! I PARJ,\' O fuiÉS DE FEVEREmO, BE"-A
. _ i ! Cl·"St\ Dê FRENn-; PARA LAGOA DA

_, _ ..__,..;,.._ J I CO!\JCF.:iÇ!�O, CO,M' 4 OUAHTOS, 200m2,
----o

._.

---'. ..,.....__....1.-_.__ .__ .__•.

" .. AMPLO TEBRENO.
,

TR,ATAR PELO FONE 3966.

CASA· DE PRAIA
Vende-se 1li,3 Praia da TAPERA, com 1 :1m2'e
Terreno de 1400m2, recem constru'ída - r.:r$

. \
80.000,00 - Tratar: Fone 2022 - Av. !-:Ierd-,
lio '-l.Jz. 66.

f�
TERRENO STODlECK (420m2) .

NA MELHOR LOCALlZAÇ.Ã.O DO LOTEAMENTO DE
FRENTE PARA RUA ALAN KARQECk (12 x 35 m)
TER R::::NO PLANO.'
PREÇO: Cr$ 180.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142. -\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 30 de janeiro de 1975 - Página 15

, Pesquisa revela que
3 mil pessoas
frequentam o

mercado por dia
I

o levantamento revelou ainda qe
em média são vendidos

'

diariamente 4.835 quilos' de carne.

1.643 quilos de aves e

700 quilos de camarão

A Coordenação -de Relações Públicas da Prefeitura'
Municipal fez uma pesquisa de consumo de gêneros
alimentícios durante a temporada de verão na Capital. Os
dados fornecidos pelo órgão, foram obtidos 'através de um

levantamento realizado entre os dias 15 e 24 deste mês. E
'

segundo o trabalho, aproximadamente três mil pessoas
, visitam, por dia, as dependências no. 1 e 2 do Mercado,
no-horário das cinco is 18 horas.

Cerca de 35 visitantes procuram o balcão de informa-
ções da' administração procurando, saber sobre áreas de

. lazer, entrenimento e compras. A rede de açougues
'localizada no Mercado vende em média 4.835 quilos de
carne e, 1 .643 quilos de aves por dia. As; peixarias
fornecem 700 quilos de camarões, 947 quilos de peixes
variados, sendo consumidos também 196 quilos de maris

cos, ostras e berbígões. além de grande quantidade de

lulas, siris e outras espécies marinhas.
A pesquisa dá conta que na temporada de verão,

'quando a população flutuante é bastante expressiva, '

somente uma companhia de cigarros vende diariamente 10,
mil maços de cígarros de marcas' diferentes em Florianó-

polis. As empresas produtoras, de água mineral, refrigeran
tes e similares estão vendendo em média, 73 mil garrafas e

cerca de 22.500 garrafas 'de cervejas diversas.'
Nas bancas de frutas e verduras, a pesquisa revelou que ,

são vendidos diariamente aproximadamente mil quilos de

� uvas de diferentes tipos, 47v5 quilos de pêssegos, 1.610
dúzias de 'bananas e 528 dúzias de limões.

, Um dos objetivos�, "'�<
"

.dêste projeto: 'elevar
o nível de ,educação
sanitária do povo
A Secretaria de Educação, Saúde ,eAssistên�ia Social da

Prefeitura - Sesas -, acaba de implantar o projeto de
assistência materno-infantil, destinado a congregar 600
mães do iinterior da Ilha. O projeto está funcionando' sob

,

o sistema de clubes de mães, sendo destinado a "sistemati
'zar um atendimento integral às gestantes e à criança,
motivando-as para uma aceitação positiva desta 'assist�n- '

cía" .

Dentre os objetivos específicos, estão:' proporcionar
melhores condições alimentares às mães e aos filhos;
elevar o nível de educação sanitária das comunidades do'
interior da, Ilha; propiciar orientação adequada às gestan
tes e condições necessárias para <}ue o período de gestação
e parto transcorra normalmente, além 'de assegurar o

desenvolvimento sadio da criança.
Segundo explicações do Secretário Volney Milis, vários

fatores motivaram a implantação do "projeto. Em primeiro,
lugar, a carência sócio-econômica da, maioria das famílias
do interior do município; o baixo nível de educação
,sanitária' apresentado pela população das comunidades

rurais; os problemas de desnutrição que ocasionam alto
índice de' mortalidade; na faixa etária de zero a cinco

.. 'anos.

UM ANO
-

O projeto .terã duração de um ano, envolvendo ativida
des de'distribuição de leite em pó a gestantes e bebês e

para crianças de zero a quatro anos. A distribuição do

alimento está vinculada ao comparecimento das mães

interessadas às reuniões. Sistematização .do atendimento
médico e odontológico às gestantes e às crianças de zero a

quatro anos, sendo que para as primeiras é obrigatório o

exame médico mensal.
'

,

Abrange ainda a" formação de clube de gestantes e

mães, campanhas profiláticas ,e imunizações, cursos de'

primeiros socorros, puericultura e 'nutrição. Na área de

nutrição as participantes terão um curso' de uma semana

, - dado por uma nutricionista .: no qual aprenderão a se

Utilizar dos produtos locais para elaboração da alimenta

ção familiar.
'

,

Cada gestante ou mãe carente de recursos receberá um

.quilo de leite - produto solto -- ou quatro latas �e
produto a cada quinzena, perfazendo um total de dOIS

quilos do alimento por mês para c�da mãe ou criança. As
inscricões para os clubes são ilimitadas, podendo partici-'l'

• " , .•

.par também as mães que possuem maior pouer aquísítívo,
,

ssendo que estas não receberão o leite.

CLUBE DE MÃES
'

A duração do sub-projeto clube de mães, integrante do

projeto de assistência materno-infantil, é de quatro �e�es,
sendo destinado à mesma clientela.' Tem por objetivo
proporcionar conhecimentos e orientação sobre higiene e

puericultura, despertando no grupo o espírito de iniciativa

e cooperação ativa e de responsabilidade perante a própria
comunidade.

'

, As mães participantes dos clubes exercerão atividades

relacionadas à educação alimentar, palestras educativas,
consultas médicas e odontológicas, noções de corte e

costura e atividades artísticas, onde aprenderãa se utilizar

dos materiais que dispõem para a execução de trabalhos

manuais. Os recursos para a execução .do . projeto são

provenientes de verba da Sesas e de convênios firmados

mm entidades medico-assistenciais.

Como o
I'

tur istavê

a cidade
Para' os ,que chegam,

pela primeira vez, Florianópolis
é uma, caixinha de.surpresas com
maravilhas jamais vistas". Mas

àqueles que retornam demonstram

perplexidade: "afinal, pouca
coisa melhorou", E o tempo de

permanência é de apenas algumas horas..
'

Texto de Raul Sartóri Fotos de Paulo Dutra

,

.

Orlando: "a impressão não mudou muito ...".

em Florianópolis. A cidade me surpreen
deu, imensamente. Pensei que fosse de'

menores dimensões, apesar de ser Capital
do Estado. Ela mudou de aspecto. A

,

mulher 'e as duas filhas também percebe
ram a diferença com relação aos três
últimos anos".

Vão permanecer na cidade1-

-r Sim.. mas só por algumas horas.

Agora são 15 horas nffo é mesmo? Às
19 horas voltamos para Camboriú.

José Luiz Tessarini, Ana Elisabeth e

Márcia Flibeiro, estudantes universitárias
de Londrina (PR) e Assis (SP):

'Wão conhecemos nada de Florianó

polis. Viemos' dar uma passada para ver

,como ela é. Mas,vamos embora hoje.
Nós comunicaram em Camboriú que os

, hotéis estão lotados e que a cidade não

apresenta boas opções. Em todo caso,
vamos dar uns giros pelas praias hoje à
tarde.

Vocês têm alguma reclamação?
- 'Sobre Santa Catarina temos mui

tos. Mas vamos até uma delas. O que
tem de exploração das praias estava fará
de qualquer previsão nossa. Em vez de
atrair o turista, o pessoal, indiretamente
através dos preços, nas afasta! Um

refrigerante numa bodega qualquer custa
cinco cruzeirosi Isto é um reflexo bas-

tante negativo?
'

"O turista é, essencialmente, da classe
média. Lógico. Noventa por cento entra

nesta faixa. Trabalham o ano todo para
criar um excedente para as férias. Depois
vem isso... E olhe bem, vocês têm coisas

para mostrar em proporção muito maior

que qualquer local ou Estado do Brasil':
HOTÉIS E.RESTAlJRANTES

Pesquisas realizadas nos principais es

tabelecimentos hoteleiros da cidade reve

.lam, aparentemente, que o movimento

de turistas fá atingiu o ponto desejado e

assim deverá prosseguir até o final da

, temporada. Apenas um hotel, situado no

centro da cidade, não está co71zpleta
mente lotado.' Os restantes têm todos os

apartamentos tomados, por preços mini
mas de Cr$ 50,0.0. (�uarto de solteiro,

'

com café matinal) e Cr$ 320.,0.0. (suite
completa).

, .Dezenas de turistas são responsáveis
por intenso movimento rotativo nos ho-
,téis. Esta rotatividade continua, reflete
indiretamente nossa falta de infra-estru
tura. O turista fica no máximo dois dias
na cidade. Os que não conseguem diá

rias, simplesmente permanecem algumas
horas, conforme pode ser constatado
com os depoimentos acima. A casa de

parentes passa, el'!tão, ser a última op
çãó.

Depoimentos colhidos nos restauran

tes e estabele�inientos similares, revelam
a grande frequência de turistas de todas
as partes. "Reclamam dos preços? "Sim,
,principalmente os argentinos. 'Os paulis-
tas, mineiros, gaúchos, cariocas e parana
enses são mais de "mãos abertas", reve

lou o proprietário de uma pastelaria.
Segundo eles, dificilmente o turista

comparece duas .ou mais vezes para
saborear uma pizza (Cr$ 20,0.0), churras
quinho (Cr$ 5,00.) ou um camarão

(qualquer modalidade acima de

os 20,0.0).

-1

Os turistas têm como primeiro ponto
de referência a Ponte Hercilio Luz,
nacionalmente conhecida através de cam

panhas publicitárias. Antes de estacionar

o carro na praça Hercüio Luz, todos são

colhidos por uma, surpresa: a nova pon

te, suas facetas arquitetônicas eo aterro

complementar que modificou radical
mente a paisagem da Baia -Sul. Depois
,disso, são abordados pelos meninos

guias do Departamento Autônomo de

Turismo.
'

O que os atrai, que pretensões
trazem, seus pontos habituais na cidade
e sua permanência na Ilha, estão' nestes

'depoimentos de quatro famílias proce
dentes de diferentes Estados do Brasil':

Orlando Rodrigues, de Maringá, Norte,
do Paraná, comerciário no setor automo

bilistico: "Trouxe a mulher, um amigo
de Curitiba e três filhos. Chegamos há

. uns dez minutos do Balneário de- Cam
boriú e pretendemos ficar mais alguns,
depois retornamos.

Qual a primeira impressão? A impres
são não mudou muito de um ano para

cá, já que estive em janeiro de 1974 por
algumas horas. A ponte Hercilio Luz, a

nova que está quase terminando, e as

inúmeras praias, sempre deixaram em

minha familia um convite para, pelo
menos,' passar algumas horas aqui"..r

,

De bermudas, shorts, máquinas foto-
gráfica!'! e outros objetos, Orlando e sua

familia iam voltar no mesmo dia. O

tempo de permanência em Florianópolis'
seria de quafre horas, "o suficiente para
conhecer ps atrativos mais importantes".

Romeu Guimarães, de Belo Horizonte

(MG), médico. A mulher, Alexandrina

Guimarães, professora de inglês: ,

- É a primeira vez que viemos aqui.
- Qual a primeira impressão?
- Pensávamos que a cidade fosse

mais velha. Nos parece totalmente nova.
Essa ponte não fazia parte, de nossos

eventos visuais. Por sinal pouco divulga
da.

Mesmo assim, conhece mais alguma
,

coisa da cidade?
- Temas conhecimento, através de

amigas, da Lagoa da Conceição Vamos

chegar até lá hoje.
Por que não incluem Florianópolis

com mais frequência' em seus roteiros?
- Para ser sincero com você, sua

terra é linda mas muito pouco .divulgada.
Viemos aqui por acaso, já-que estamos
veraneando na praia de Itapema. Sabia
mos que: a BR-1 OI está excelente e a

Capital fica bem perto.
I

Para os mineiros, a região Leste e

Nordeste é mais agradável e simpática
em relação ao Sul?

- Qualquer resposta sobre isso é
muito relativa. Mas pretendemos, incluir
o Sul do Brasil com mais frequência nas

nossas férias.
Quantos dias ficarão em Florianopo

'/is?
- Nenhum. Vambs embora antes do

anoitecer.

Não podem prolongar?
- Se quiséssemos, tertamos dificulda

des de acomodação. Um guia revelou

que não há mais vaga... '.
João José Móia, de Jaú, no Estado de

São Paulof farmacêutico: "Não veraneio
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Este o esquema
(provisórioJpara o
trânsito no aterro

A congregação das Ir- 'I -

C ·ld Calma; ,

ponderada nas
mãs da Divina Providência rma' ac), a, respostas e simpática, as
encerrou ontem, com missa

36
'

.mad eleitoras devem ter encon-
na capela do Provincialado anos,' a ma ' re trado várias outras qualida-
do Colégio Coração de Je- des na religiosa Cacilda
sus, mais um Capítulo Pro- mais J.ovem da Sauthier, de 36 anos e uma
vincial. Reunido desde o das mais jovens.; "talvez a
dia 20 de janeiro, o encon- Divina Provoidência. mais jovem na história da
tro serviu para a tornada de, Congregação". Nasceu em'
resoluções ímportan tes, co- Montenegro, município do
mo por exemplo, a eleição interior do Rio Grande do

, da Madre Provincial da SuL,
'

Congregação em Florianó- Para ela, o Capítulo Pio- C-.

polis, Irmã Cacilda Merce- vincial realizado em 1970,
.des Sauthier. Participaram promoveu uma profunda
do congresso diversos repre- renovação na ordem int�mil
sentantes da Congregação da instituição e traçou no-
no País e,NO Mundo, desta- vos caminhos para a atualí-
cando-se a presença dó as- zação e desempenho de ati-
sistente eclesiástico da Con- vídades paralelas ao desen-.

gregação na Alemanha Ocí volvímento e evolução' das o

dental, padre João Paf- comunidades. "Levando-se
fhieusen. .em conta diversos fatores,"

Nas' deliberações de on- já elaboramos projetos dos
tem foram aprovados os Es- �suntos 'principais que ao

tatutos e o' Regimento da congregação atende: Na
Província de Florianópolis. área da saúde, novos de-
Sem querer dizer inadequa- sempenhos serão dados nos

dos, a Irmã 'Berenice, rela- hospitais. Nos colégios ,e,
ções públicas do Cap 'itulo lares (asilos, abrigos) e ou-

Provincial, salientou que tros ' meios de proceder a,

medifícações internas de re-, educação, existe atuação
lativa expressão foram in- constante".
troduzidas, tanto pela ne- Sempre acreditou que o,
cessidade 'de se adaptar a

,

trabalho de entrosamento
evolução de todos os seto- entre a congregação e, a

res no mundo moderno co- comunidade deve obedecer
mo ,para atender necessida -

.� d
. D.. •• •

ti' a,' uma correspondência rriú-
'

ma re ,por �els anos na r rovtncta mats an ga.des Internas. 'tua, e atendendo aspectos
Ontem o Capítulo Pro-, , sil, elas possuem três pro- tam no nome de uma delas' .da realidade da comunida

vincial elegeu duas delega- VInClaS: a <te Santa Catari- que julgam ter condições' de. 'I Por isso eu vejo a

das para o Capítulo Geral na, com sede em Floríanó- para desempenhar o cargo. evolução de' tudo com mui
que'se realizará no próximo polis 'e a mais antiga Da contagem surgem os to otimismo, inclusive a mi
ano. As eleitas foram as (1898); a do Rio Grande, cinco nomes mais votados

'

nha própria posição. E nos-
Irmãs..Cacílda Hamms (Di- do, Sul, com sede em Portá e, posteriormente, 'estes sa lígação só foi possível
retora do Hospital de Tuba- Alegre, e a do Paraná, se- concorrem '

ao pleito final, após todas terem assumido
rão) e. Helenira Vigarini, diada em Curitiba. Além

'

onde um único nome é
.

seus papéis e co-responsabí
orientadora pedagógica do destas três Províncias brasi- escolhido), a nova Madre, lidade'�:) \

Colégio Coração de Jesus, leiras, possui uma na Ho-' Irmã Càcilda Sauthier ocu- A 'nova Madre Geral já
da Capital. Como suplente, Ianda, duas na Alemanha pou até o último dia 24 o participou de encontros, na

'

foi' eleita a coordenadora Ocidental, na Alemanha cargo de primeira assistente Alemanha, Holanda e Itália,
das unidades não, integradas .Oriental, na África e 'na da Madre' Provincial, Irmã sempre li: serviço' de sua
da Província, Irmã Delcy Indonésia. A sede geral está HeleneIager.

"

Congregação; Das viagens e

Heck. na Alemanha Ocidental e a Já no cargo, levada por estudos" além da, própria'
PROVÍNCIA madre geral é, a Irmã Doro- uma eleição democrática experiência e convivência
A exemplo .da divisão téia Kauling, catarinense "proposta pela base", a Ma- como professora, pôde con-

dos Estados geográficos, co- formada em línguas neolati- dre Geral escolheu' como cluir que um período de
mo os da Federação Brasi- nas e ex-professora do Co- conselheiras' as Irmãs Cle- mudança na sociedade tan-
leira, as Irmãs da Divina' légío da Congregação.

'

milda de 'Bona e Helenira to positivo como negativo é •

Prov.idência adotam o ter- -NOVA MADRE Vigarini, onde permanece- inerente ao' processo e

-mo "Província", que seria Eleita através de um sis-
. rão durante seis anos, quan- acontece na, própria insti

o Estado onde está localiza- tema indireto (todas as 490 do será realizad9 um novo tuição que agora passou a

da a Congregação. 'No Bra� irmãs da Congregação vo- Capítulo. presidir. ,\

��.,------------�-------------------�------------�----�--------�------�--��------�
�

O Secretário dos Transportes e Obras, Ernani Santa
Rita, esteve ontem â tarde (como costuma fazer todos os

dias ultimamente) percorrendo as obras que estão sendo

realizadas no aterro, em companhia de seus assessores,

para assegurar o cumprimento' dos cronogramas e à
conclusão das estradas de acesse junto' com a entrega da
nova ponte, no dia 28 de fevereiro. Para isto, foram
mobilizados 365 operários, das firmas "Sinoda" e "Cons

mar", que estão trabalhando na terraplanagem, pavimenta-
ção e-nas obras de arte. •

INVESTIMENTOS
Estão sendo investidos em torno de Cr$ 10 milhões

nos 80 mil metros quadrados tornados pelas vias' de
acesso, que compreendem a Perímetral ou Coletora, a

Semi-e-xpressa, e ainda, as três vias de acesso a ambas.
Ainda no local, serão aplicados mais dois milhões em

obras complementares, não previstas nos contratos atuais.

O Secretário informou ontem que a via principal de
acesso .â nova ponte, que sai da Praça XV e vai dar na'

Semi-expressa, "já está praticamente assegurada e ficará

pronta bem antes da ponte. Ela terá' um tráfego muito

=íntenso, por isto foi tratada com priorid�de. •

O Secretário acrescentou que enquanto a Prefeitura

Municipal não aprovar' o projeto de urbanização do aterro,
não poderá ser feita a comercíalízação da área, e muito
menos implantada a ãrea de lazer.

I Também o sistema de' iluminação, que a Celesc está
efetuando nas vias de acesso à nova ponte, na baía Sul,
será colocado' em caráter provisório" uma vez que o plano,
de urbanização não foi ainda aprovado pela Prefeitura.

O Secretario dos Transportes disse ainda que apesar de
o problema não ser de sua alçada, "esta demora por parte
da Prefeitura está prejudicando toda a cidade. O mesmo

aconteceu com o plano' diretor, que esta na Câmara há
dois anos para ser aprovado".

DADOS COMPLEMENrARES
O comprimento dos trechos do sistema viano em'

execução é o' seguinte: Via Perimetral - 860,00 metros;
Via Semi-expressa - 1.400,00 metros. Os ramos de ligação
entre as duas vias' medem, respectivamente, :200,06"
150,00 e200,OO metros cada um.

A largura das diversas vias é- a seguinte: A Perimetral é
variável de 10,50 ã 14,00 metros, com canteiros de 14,00
metros e calçada de 2,00 a 10,00 metros. A via

Semi-expressa tem pistas variáveis de 10,50 à 15,00
metros, com canteiro variável. de 15,75 à 16,50 metros e

calçada de 2,00 metros no bordo direito da pista direita.
Um dos ramos de ligação tem pistas com 10,50 metros

e canteiros variáveis de O a 35,00 metros; o' outro, tem
pistas de 10,50 metros separadas por um canal, e o

terceiro, tem pistas também com 1 0,50 metros, com o

canteiros variando de 10,00 a 70.00 metros.

Após Ovestibular, uma ...

nova batalha: ondemorar?

DISCRIMINAÇÕES
"

As pensões, por. mais sujas que sejam, são exploradas não
em função do que oferecem, mas do que a necessidade de um

lugar para morar é obrigada a pagar.
r

'

Os apartamentos, cujos aluguéis são bastante altos, não são
alugados, na quase totelídadé.. para estudantes. Porque o

proprietário sabe que um
_

sozinho não têm condições de pagar
alto aluguel. 'E, para fazer unia república, "com certeza um

grupo de estudantes estraga' mais seus apartamentos e fazem
mais barulho para os vizinhos que uma tranquila famflia".

Já as casas" são. residências, que requerem tempo e paciéncia
para. se conseguir. São raras e, da mesma formá, são alugadas
para estudantes em último recurso.

Por isso, depois de se cansar andando nas ruas atrás de um

teto razoável para a nova-vida, a decepção e o, cansaço fazem
..

com que o estudante se acomode em qualquer lugar" na

Terminada a guerra dos vestibulares na Universidade Federal
de Santa Catarina e Asse .iaçâo Catarinense das F;undações'
'Educacionais, inicia agora, 2ara a grande maioria dos estudan-:
tes, vindos do interior, uma nova luta. A luta para .conseguir
um lugar onde possa morar numa cidade' onde o mJrcado
imobiliário já é consideravelmente inflacionado e que o

estudantes universitário não goza 'de boa reputação. entre os

proprietários de imóveis.
'

De ímcío o recém universitário transparece urna grande
carga de otimismo. Traz corisig'o a esperança de uma nova vida
e o desejo de morar num lugar agradável, livre para as

antológicas festas, com condições de estudô e tão confortável
quanto à própria casa.

Mas, pouco a pouco suas esperanças vão, desvanecendo. Os
lugares levemente assemelhados aos que sonhou têm preços
acima de suas posses, e, mais cedo ou inais tarde vai se

acomodando, esquecendo-se do sonho. Passa a procurar apenas
um lugar.

"

Florianópolis, contudo, onde aproximadamente cinco mil
estudantes universitários não têm moradia fixa, Já não tem
muito a oferecer.

esperança que depois de iniciadas as aulas as novas 'amizl;ldes
tragani novos horizontes de moradia.

'

Prevendo essas costumeiras dificuldades, a Sub-Reitoria de
As sistência, e Orientação ao Estudante da .Ufsc, através do
'setor de Serviço Social, criou um Programa de Hlbitação para
universitários.
Estesprograma tem a finalidade básica d�. cadastrar pensões

e-alojamentos, que' disponham de vagas e casas e apartamentos
para alugar. .' •

Quando procurado por algum estudante, o Programa de

Habitação fornece-lhe uma lista dos lugares já cadastrados, com

informações a respeito do respónsável, o número de peças, o
número de vagas por quarto e suas condições gerais.

.Caso o ' estudante serna carta de apresentação para que '

conheça o local, sem compromissos.
Até o momento, após duas semanas de funcionamento neste

semestre, o Programa de Habitação atendeu 15 universitários, ,

cinco foram encaminhados e três se instalaram nos lugares
indicados. Os dez que não foram encaminhados, não gostaram
'de nenhuma das opções apresentadas., "

,

O programa de Habitação' atende aos interessados às terças,
quintas e sextas no primeiro andar do edifício dà Reitoria, na
Trindade.

.
,

O cadastramento dos' endereços está se�do feito ppr uma
estagiária do' Serviço .Social que, baseada nos endereços
coletados nos documentos das bolsas de trabalho, ou ofereci
mento dos proprietários, vai ao local para avaliar às condições

, e colher os dados necessários para as informações. ,

Após o encam�amento: o estudante, que também fica
devidamente cadash-ado, tem um prazo de 48 horas para"
devolver ' uma ficha que mostra se ficou ou, não' no lugar
visitado. Isso s� faz necessário para o controle das vagas e

perfeito atendimento dos demais interessados.
,

Por outro lado, a, responsábel pelo Programa de Habitaçâo .

apela às pessoas que estejam interessadas em alugar qualquer
tipo de residência para estudantes, para que procurem o setor
do Serviço Social da Sraoe pelos telefones 4392 a4399, ramal
135.

'

Adecepção e o cansaço levdm o estudante ase acomodar em qualquer lugar:

(
----
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